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ecíSo pe. severar tio caniiiiato da ucmu craua
"Para isso lutaram os povos na ultima guerra, inclusive o do Brasil"-declara
o presidente eleito do Uruguai Sr. Tomás Berreta, falando aos jornalistas
***** m. «, **. *»-> ,-attW a» »a mm ta _. ~
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Na Republica Oriental não te conceberia o fechamento do
P. Comuniita tob pretexto de tbfender o regime democrático
I uta ... ¦ dentro da ONU psla manutenção da paz mundial —
Reforma agraria - primeiro ponto do programa de teu governo
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UM MILHÃO DE SACAS DE NOSSO PRECIOSO
PRODUTO PARA 0 SANGUINÁRIO CAUDILHO

CASO SE EFETIVE ESSE NOVO ATENTADO POUCO RESTARA* PARA O CONSUMO, POIS A* 
PRODUÇÃO NACIONAL NÀO ABASTECE O MERCADO INTERNO SATISFATORIAMENTE
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itterrado Inlt-rm» narlim»! par»
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO il N.° 530 i** SEXTA-FEIRA, 21 d© FEVERE.RO do 1947

REUNIÃO DO PLENO DO CN. DO P.C.B.
Sua instalação amanhã, no auditório da A. B. I.

n..f.|, ... e 0«* lr..|.|. !.. -. tle
i .ui.i-.. rta-wt „i,!,, a »*• pre**
|„ ,r..r . ¦>, ,,,¦¦,,>lr „• - ¦ . i ii,,.-

runira « „****.* , u tln»
iiir.ii,... (mura* ..u ... t.,l,iai.vi
pan» o nu*.*** rontumo r, ale*la
furttta. Ji »e «nlr»* um perlo-
do de «Nailtii» falia tio pro«lu»
lu, n que. dr oulro mudo. Iri
fatrowcr o rarntil» nrjpr». am»
|.llnn,|..-ll,r -i.,,,.|.-,.|,,r.tn.. nlr
a» prwjKirçaiea.

Como ae tuibe, ê prealilrnl»
dO IlaM ll il,-. tlO l,,il,tf t* Ao Al»
rool, o ar. K.pcfltllio I-optn»
Faria, et-Hecrelirlo «I» Vatrn*
d» do i -,...¦!¦, de M.t- ¦.-. rar»
go <¦*¦-¦¦• que ocupou durante a
Intervenluria do ar. lamar tle
0/i|« Mnntelro qui» o Irrla
colorado i frenl-s daqurle Ina»
titulo.

Ora, romo jl (tremo* ora»

tt» In.tu,.Lt do \. ,i¦ -ir r ||o
M- •• .1 a ,i ,. ...,r,.-, .itii..rl..a..a„

para que o niilttio ile «ara» •!-
r,.n, .tr -..., , ,,i,. ,;.,,• ao bandl-
do Kraiteo.

Ali l„.-..,„. « »l|nlatrrl>. d»
Patenda, i tr,,,i. «to qual *•
rm unira o ar. ('«arrela e Ca»»
trn, .»,. -•- i a f... r uma rott»
aulla àquela autarquia aol-rr «
p..-.»ii.iii.!.v!r de iii rtpodaciu.
I i.i r, -; •-' . i>, ,,,,r. .f...,•.,• et
ar. K.perldlio l^.pr* Farta eon»
Ir* » medida, "purque * pro»
.ln...'.,• atual nio permlle o
ahanieelmento do merrado ln-
temo".

Aronte-re. porim, qoe ele»
mento* podero»«»« trabalham
para qne a negorlaut turra
efeito.
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Boli etpecfot do cfteffiKffl do ptetl dente Berreta. ontem, no ctropouo
tante se dirigiu ao Hotel
Quitandinlta, onde se hot*
pedou, concedendo uma
entrevista coletiva á im-
prensa.
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PETRÔPOL1S, 20 (Dn
enviado especial da TR!-
BUNA POPULAR, pelo te-
lejone) — O presidente
eleito do Uruguai, dr. To-
más Berreta, esteve hoje á

tarde, no Palácio Rto Ne-
gro, em visita ao general
Dutra, tendo sido agracia-
do com a Ordem do Cru-
zeiro do Sul.

A seguir, o ilustre visi-

NOVOS LAÇOS LIGAM ARANHA A
SEUS PATRÕES DA WALL STREET

João Amazona»

Teri Inicio amanhS, na
ABI, o Pleno Ampliado do
Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil.

A tcitSo de InstalaçSo

Pretfej

teri presidida pelo senador
Luix Carlos Prestes, Se-
cretário Ccral, devendo
falar os dirigentes nacio-
nais, João Am.iion.is. Agos-

Agottlnho de Oliveira
tinho do Oliveira o Arruda
Câmara.

O encerramento do Pio-
no tora feito cm grande
comicio publico.

Comício contra o
terror franquista

Sob o lema "Liberdade

para a Etpanha", está sendo
organixado e deveri rcali-
zar-se no próximo dia 6 de
março, um grande comicio
na Praia do Russcll, de pro-
testo contra os fuzilamentos'
e outros atos de terrorismo
do governo de Franco.

Esse "meeting" que seri
tambem uma demonstração
de apoio a Republica Espa-
nhola, cst.i sendo promovido
pcla Associação Brasileira
dos Amigos do Povo Espa-
nhol e per um grupo de jor-
nalistas democratas.

Estão inscritos como ora-
dores o deputado José Au-
gusto, os vereadores Appa-
ricio Torelly, Eduardo Bar-
tlet (ames, Joaquim José do
Rego, professor Castro Re-
belo, jornalista Vitor do Es-
pirito Santo e a advogada
Diana de Brito.
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O esperto homem de negócios faz-se testa
de ferro de mais uma empresa norte-ame-
ricana — E' urgente seu afastamento da
ONU — O Brasil não pode ser represen*
tado no Conselho de Segurança por um

agente do caüital colonizador ianque
Era Jl um fato evidente o da t tempre. ora ao» lanquea. or» am

llgaçlo estreita, permanente, ili- Int-lr.-tea. ora aos .-,--:•.-•• •!«.
temstlc.t do sr. O»valdo Aranha
an Imperialismo Ianque. Desde
que desempenhou at funçfies de
embaixador da ditadura Vargas
Junto an uoverno de Wa*lnü-
ton, toda» ns suas atividades, nn
riiplomncln como nn política In-

mies) e que repretenta hoj» •
pnpel de deleundo rie nossa pt-
fria no Conselho de Sepiranç»
da ONU. por lmponlçlo do De-
nartamento de Ettado norte-
nmerlcnno. tervlr' nlnda de tes»
tn. de ferro n umn ac-enela d»

terna de nossn pntrla. corres-1 fnbrlcn e.«trnn«elrn de automo.

O SR. OSWALDO ARANHA er.tá o fodo pano. Ontem aparecia em notas gráficas entre o sr. Vn-
íeníim Roucas e o"bussinessman" Arthur Wieíq-id, do truste de automóveis a uue servirá de testa
dc ferro no Brasil. Na gravura de hofe (serviço da ACME) já o vemos com outro magnata, Tho-
mas J. Natson, da "Internacional Business Machines", que lhe oferece um "lunch". Desta vez o

"nosso" delegado na ONU apanha uma índigestão

nondem só e exclusivamente tos
Interesses dc Wall Street

Os lnços políticos se tor.in-
ram notórios. Restava, entretnn-
to encontrar outras llwí?s
mnls concretas entre o cnlxelro
e os patrões. E' o que nos Irar
recente notlcln dos Estados Uni-
dos, acompnnhndas de fotogin-
fins pnrn documentn-la. O sr.
Aranha ncabn de ser nomeado
diretor de uma novn comnn-
nhla "brasileira-', a "Willys-
Overlnnd Motors of Brazil" st-
çfto da "Wlllys-Motors Export
Corporation", de Toledo, nos
Estadas Unidos.

Assim, o cx-chnnceler que se
Introduziu no primeiro minlste-
rio do Estado Novo como cunha
norte-nmeiicnnn, por pressfio do
cmbalxadr Cnffery (pressSo a
que o ex-ditndoi- se referiu tar-
diamente em seu discurso de
Porto Alegre, mns A qual cedeu

Voto de confiança no
governo Ramadier
PARIS, 20 (A. P.) — A Assem

blòin Nacionnl aprovou por 506
vetos contra 59 um voto de .con-
fiança no governo Rnmadler, tle-
pois fios violentos debates trava-
nos ròbre questões de economia
e alimentos.

"E I «ie ii asiw JJ

Em nossn edlç&o de ontem ti-
vemos oportunidade de divulgar
a oplnl&o do Senador Ferreira de
tícuzn e do deputado Paulo No-
Kuelrn Filho, ambos da U. D. N.,
sobre o Inciso VI do artigo 151
->a Constituição de 46, que asse-
Kiira ao proletariado o direito fts
lolgas semanais remuneradas, ls
i.pinlões expressas por estes dois
parlamentares, como discursos,
entrevistas e até mesmos pare-
ceres da Justiça do Trabalho por
-lós publicados anteriormente,
ateitain a auto-aplicação do dls-
laositivo constitucional em quês-
tão sobre o que vem de se pro-

Afirma á nossa reportagem o dr. Nelson
de Souza Carneiro, a propósito do não pa-
gamento da folga semanal — O dr. Evan-
dro Lins e Silva considera errada a inter-
pretação que o Tribunal Superior do Tra-
balho deu ao inciso VI do artigo 157 da

nossa Carta Magna
runclnr o Tribunal Superior do
Tiabalho pnrn julgá-lo depen
dentr de regulamentação.

ae Souza Carneiro que, após re-
:er o dispositivo constitucional a
uue nos referimos, opinou pela
eun imediata aplicação, aflrman-
uo cm seniilda:

• - O paçamento do repouso ie-
manai e obrigatório desde o dia
1B ot setembro do ano passnrto.
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vel» n Instalar-se brevemente t-s»
posso pais.

Li nos Estndo» Unido» «1»
nndn As volta» com o» tnngn»-
tas que lhe arranjaram tal em-
prego, como Arthur 3. Wielnnd.
vlce-presldentfl da citada "Cor.
poratlon" e outro conhecido
ngento de Wall Street, o sr. V»-
lentlm Botiças. financiador de
campanhas nntl-democratlcna em
nossa terra, corruptor de rene-
pados do movimento popular
para ns mnls bnlxns provoca-
cões. traço de unlfio entre o do-
lar dos protestantes servido»
pelo sr. Mario de Andrade R»-
mos, presidente das "Empreiaa
Elétricas Brasileiras" e o voto
de certos católicos que ae dei-
xam dirigir pela reacionária
L. E. C
UM AUTOMÓVEL ESPECIAL

PARA O BRASIL
Há uma circunstancia digna

de relevo nessa empresa da"Wllys-Overlnnd Motors of
Brazil". Eln vnl lnnçar aqui um
tipo de automóvel para passa,
gclros e carga, com a "carro*-
seria" de aço e motor de "Jeep".
Urn carro leve. barato, adapta-
do As condições dn vida no lnt«-
rlor brasileiro e ás nossas ea-
tradas.

Rf-cordem os leitores que em
reportagem realizada pela TRI-
BUNA POPULAR cm nossa Fa-
brlca de Motores, o brigadeiro
Guecíes Munlz revelou o olano
de produçfto em serie de um au-

(CONTINUA NA 2." PAG.)
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No dia de ontem tivemos opor-
tunldnde de ouvir n dois conhe-

A toma
historie

Conforme vem sendo anun-
dado, reallzar-se-á, hoje, A-.
20.30 horas, sob o patrocínio da
Associaçfto do Ex-Combatente do
Brasil, uma solenidade publica
comemorativa da tomada de
Monte Castello pelos soldados
da FEB. A solenidade, assina-
laudo o segundo aniversário da-
ouels hlatorlca vitória, terá lu-

da íff1m\M liU«rta vn *ti^ Monte Castelo, data
da luta contra o fascismo

Será comemorada, hoje, a grande vitoria da FEB, numa sole-
nidade civico-musical, na A.B.I., sob o patrocínio da Associa-
ção do Ex-combatente — Falará o major Nelson de Carvalho,

historiador da F.E.B. — Convite a todo o povo
gar no nudltorium da Associa-
çfto Brasileira de Imprensa. A
rua Araujo Porto Alegre, Es-

planada do Castelo, tendo sido
convidadas as autoridades, enti-
dades de classe, os expcdlcloná-

rios desmobilizados ou na ativa
e o povo em geral. A entn,da
será franca.

E' o seguinte o programa da
«olenldade de hoje, A noite: 1.°)
sessfto cívica, falando o.= ex-com-
batentes Pedro Paulo Sampaio
de Lacerda e Osvaldo G. Ara-
nha. respectivamente presiden-
tes do Concelho Nacional e da
Secçfto do Distrito Federal da
A?sociaçfto do Ex-Combatente,
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ridos lurlstas, unanimes em nflr-
mnr a obrigatoriedade da Imediata
Kpllcuçãi) deste direito que é uma
conquista dos trabalhadores bri-
sllciios, cuja importância pode
ser avaliada pela berrante des-
oroporçfto existente entre os sa-
lários ,.tuals e a alta crescente
dn custo da vida.
RESPONDENDO COM UM
EXEMPLO CONCRETO

Sobre a opinifto expressa pelei
T. S. T. o dr. Evandro Lins e
Silva nos nfirmou:

— Ao meu ver a Interpretação
estA errada. Cito um exemplo
ú Tricunal de Júri teve restabe-
.eclrla a sua soberania pela Cons-
lltulçfio de 46 e o texto eonstltu-
donal foi aplicado lmedlatamen-
te. antes de qualquer regulamen-
tnçfto. Não se Justifica que um
texto seja aplicado sem lei com-
nlcmei.tar enquanto outros fiquem
r.a dependência da regulamen-
taç&o.

APLICAÇÃO IMEDIATA
Ouvimos também ao dr. Nelsoi

TRANSFERIDA A REUNIÃO DOS
CLUBES INSCRITOS NO CAM-

PEONATO POPULAR
A reunião dos representantes dos

clubes inscritos no "Campeonato Po-

pular", que devia realizar-se amanhã,
á noite, na A.B.I., não mais se fará
nesse local, em virtude do mesmo ter
sido cedido para o ato da instalação do
Pleno Ampliado do Comitê Nacional
do P.C.B.

Assim, fica a referida reunião adia-
da para a próxima semana, em dia que
será previamente anunciado por esta
folha.
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*r*--*iT»ft-ia rem a paiana d»*»»»far Ntbon d» ç*j**im% t*A*
f*i:ttufi as R*ttS*fnia St-ti*
p-do» quando da i«*t*4a de M*>-
t# t'»ri»;'a » q-t» r,i MMida
atada na tutu iditonadst da
flüti ** ptriet nwteiKi dt
a *?.-* pela pteitlita Jamtil» Ka
na,
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A A*8eei»<iA da Cv.c^k*-u-
ter:*. 8*t*t0 A» OWttt** r»-
iorati tentou a «fuSaie min-
eticta:

*A ti dt -..*•<¦-• • dt nu u
tr^M b.*ui:e:rv. a notM .}¦¦»•
Ma noi. ceinftnmando aa ua*
AHSa* d» ftSsM*» -^odCãO Rldr*
ello a a fibra ir-tutbranuvtl A»
r-rm Port» empate mitt um»
ridadala nuu-* - monte
ca^teuo.

Nio peq^moa feras ee ttrrl*
finos de novee uttaiee talda-
dQI q»t .•¦•.•:»-».; «nlio M lt-
do da fame-a io* oituio dt
Montanha do Exirtiio Amrrl-
cano.

Empenhado* cm ttm n«ctmrn*
tot e a anilhtri» que tt*m**S»
pr-.am a nwa Pni, eoafee. ti*.
treisnto-. denta **i. eo Rtetmtn*
to Aaraptlo. mh tt comaedo do
Ibtâa Cor-rs»! hs.J« Otcntl
Cai tdo A* Castro, a atut<ii
r. -.'i eaBtata, r.» luta pela
Ocupação At Mewe Ca«Irllo.

O plane» tratado peto Cerne»-
do do «.* Corpo Americano. A»
«çio c n;....» da 10* n:«-.-i >
t> Montanha com a rm. dava
atai nemot homros mnde rtt-
jwsbltldsdt » deita mix«u».
blltásd», demowtraram rie* •*-
a mais niUds corucirncla.

Com apsrribaeem ejpcclal e
).*.-;- rr.!¦•»,*.,» para a luta
tm montanhas, emueguln a 10.*
Divirto 6* Montanha subjugar

• Inimigo nsa aeimea a ela An-
ttnsdot, Otante do» exilo» ame-
r.ennas ocopardo Bcl.cdere e
<, rii*>'.**co. «enliram oa brava»
toldados do B*alS. da Democra-
rta e f\ flumanidiáe qce Moaie
Cattello deveria ter cnnqutitado
e qu-dquer pr**ço. uma vca queera psra n&i um ponto de honra.

Aarim. 'com tal dispo-leio e
«mteiíncla de «ia rcspor-abltl-
cado perante oa Exérclioe das

Oferece-se
Rapa» rteera chegado do Nor-

te. tnm prallr» em eontablllda-
de i> admlnlstraçio. Carta« paraR. T. O. nua Cajnrana. 109 _.
Coelho Nelo — Linha Aoslllar.

Novos laços ligam
tCONCLUSAO J)A tf PAOl

-.**>-¦¦; exatamente como o qu»a empresa laanque pretende un-
plngir nos. como produçio "na.
cional". com a cobertura do ex-
chanceler e atual "dnegado do
Brasil" na Organização das Nn-
ç>', -i Unidas. Tratava-se de um
carro cwn o necessário confor-
to e segursnça. mas cm oropor-
ç ¦ i reduzidas. Inferior ao Fcrd
e ao Chevrolet, com um motor
mais ou menos como dos "leep*".
E o diretor de nova sabotada
Fabrica de Motores definia, mes-
mo. a sua Ideallsada produçio
como um tipo lntcimedlo. entrs
os rarros mais baratos da lm*•,i •.:.!-. i ds antes da guerra e
o "Jcep".

No dia tm qut lixemo* --*.-. rt-
r- ¦-' r:.-.. a in: r:..t dc Motores
estava teodo visitada por "téc-
nlcot" Ianques, que a percorriam
em todos ot tentidos tapetar de ter
«Ia tio conhecida nos Estado» Uai-
do», de oode veio), enquanto iam
couversaado com o brigadeiro Gue-
des .' :...i- sobre seus propósito».
Ele falava da» possibilidade» de
produzir em serie pequeno» trato-
rc» < carrot para passageirot c
carga, tudo coiu material, plano» c
mão de obra nosso».

Até hoje — Já lá vai cérc» de
um ano — a Fábrica de Motore»
nao encontrou do» podere» publl-
<o» maior estimulo, c ei» que aa
Idéia» ventiladas em seu recinto-..io ..-: levada» á prática por ou-
tra iábrlca, a da "Willys-Ovcr-
land Motors", com o rotulo de na-
cional « tob a direção do sr. Ot-
valdo Aranha, improvisado agora
cm "expert" de produção de au-
tomovel,

Com esse entrelaçamento, o sr.
Aranha continuará a tustentar na
ONU, enquanto o mantiverem lá
aquela orientação dc que o Ura-
«li náo deve ter pontos de vista
próprios nem lazer política de ns-
(So soberana, para limitar-se a ser
«audatária do Departamento de Es-
tado norte-americano, por ele arraa-
tado c controlado quer na política
Interna quer na» relações cxterio-
res.

Pelo braço do ar. Bouças « so
«erviçb do sr. Arthur J. Wieland,
o homem que fez o vóo da morte
oo trapezlo do Estado Novo, á
última hora, para aparecer livre
de culpas, colabora tambem na
campanha contra a consolidação
«U democracia em nossa pátria, sul-
tando foguetes, lá da "metrópole"
imperialista, ao parecer do "ad
boc" Alceu Barbedo c á lnlciatl-
va de Hlmalala c Barreto Pinto.

E' compreensível que homens
como o tr. Aranha batam palmas
á trinca dos Himalaia.-,, Barretos
Pinto» e Barbedos. Nfio espanta
que Aranha c Bouças realizem ne-
gócioa aemelhantes e que se deixem
fotografar juntos. O que n3o te
compreende é que o novo fabrl-
cante de automóveis, o testo de
Jerro de companhias catrangeiraa
que se destinam a operar era nos-
to pai» continue representando o
Brasil na ONU.

Por isso mesmo torna-te urçien-
. t» o afastamento do ativo homem

de negócios Osvaldo Aranha de
um cargo tílo Importante, pois sua
llgura de esperto "businessman"
ctstá longe dc representar digna-
isente o Brasil num organismo in-
tírnaclonal.

8i*4ií«trc f«i«ni# a tti •.:.-.. a*
tm** pau?*. «. pn.:'«ip»im#-n#.
j*tji.v.« • HiMiantiad* ttüttA^*
e ».».<-.<** tor um uund-> tm-
ttm A» Pt* t MtKTdatf*. lnl*-¦¦ •! a - *j» rm * «n-a otrn*
atra,

O fUtlmento (tampe!* tam
tf-» I Xtmtfj-Jmu a I* eo-r.tr-»-
d*4» p*ta M*|w Olttto ffretfe. o
V peta tíitia mtift üitnn* A**,
BUBtO »i**j» HMMWMn a •
J* 9»S« Tle,.€^atoa«l BatlUa Ro*
drtt-uai ftamaie. Ate* tc^ío aa
*it**.í» que m d«*-mr<d*t« e**t
iMIttMlM prrtp««t«ji » fluiu»*
tftti. na -enildo d* eotatvar lo*
d» o Marro.

Agachtdo» a ratts^anda em dl*
«e*,u ao eumt, de <md« atu».
iam c* natuu» ttm ***** tom-
aaa -.turdinhM", notaci miâ*Ae*
datwn uma .u<r.,..-..*i:s.i d» »-»
cratvde cer*?»!». o tnloUgo nlo
tt-s»-,!-*.»,» « eattlgtta a nota»
tropa com ttm» :....--• • r*at
»««mdaa aa qua a n*w*8 am*
tnsrta e o «aloroio I.* Orupo d«
t'»{* r-.t s det-tarim wm mt*S*
ia, a ',. . ¦¦» p*-rt*f«r a marcha
<:e !¦ vt.» pauieioa,

Enquanio •,-• noisa trepa tttt-
frrnuva bravamente os naüttas
q*t* *« encontrai sm no alto d*
Monte Castelio. a 10* Dtruio de
.•¦'.:.'.-.¦;:.-.. , ri'.::-..»,..:., a tua
-,?" conjugada com a P. B. B,
marchava tobre Toracela, um
pico que tkmlnara certa pane
do W .-. « tob o qual avariara
aquttt punhado d« brasllelrca a
.,4». em CftftM*qu#ncU, tuna ret
ronqultuid». dtter*.» apoiar a
ncuaa otcntlta. o lerrtbo em
nada auxiliava, dificuldades de
toda aorte «am enoontradas.
mat nada tirava o animo dos
notiot toltlados que. com o pen-tamenio no Urasli dUtante, eau-
vam dlspottce a todot os sacrt-
::.:.» para que lambem a sua
Pitria conuibuUse para a cotia-'.ru;» > de um Mundo tm que oa
Pato» postam viver desfrutando
sa Qutúro Liberdades do grande
e Inotrtdire! Rooteveit.

Em ...... perfciumcnte conju---.v:'..t avançavam ot notsoe t,*í«
Uaíaltite», aié que o 1.* Datainio.
aporndo pelos dois outro e pela
Anilharia, I» 18 luvas e 10 ml-
nutos toma de assalto o FOrte de
ir ..*. * e ia 17 e 30 horas atinge
o Monte Castelto, fatendo tremu-
lar no objetivo conquistado a
nona Vitoriosa Bandeira, antes
mesmo da conquista de Toracela
qua facilitaria a nossa mlstio.

Instalando-se sobre o Monte
:¦ 4 '•¦;. . velo o Regimento Sam-
paio a apoiar entio, as opera-•,•.*. da 10.* iv. :.*:... úe MonU-
nha para a conquista de Torac-
cia.

A ocupação de Monte Castelo
que repiescnto uma das mais
belas páginas escritas pela P.
E. B. na ltlstdrla da nosso Exér-
cito, custou o sacrifício de san-
gue e vidas de muitos brasllcl-
ros e, por tal motivo, exige ds
todos nós saber preservar os
Ideais defendidos pelo Brasil e
pelos Nações Unidos 1

A Assoclsçao dos ex-Comba-
tentes do BrasU — 8ccçfU> do
Distrito Federal — lançando a
presente Mensagem, convida ao
Povo da Cspltal da Republica a
assistir A Sessão Solene que será
levada a efeito em comemoração
ao :.<- aniversário da tomada de
Monte Castelo, no salão da A.
B. 1., &s 20 horas, do dia 21 de
Fevereiro.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro
de 1047. — A diretoria.

Sede Provisória: — Av. Augus-
to Severo 4 — (Liga de Do(esa
Nacional).

O CLUBE MILITAR COME-
MORARA' A DATA

Em comemoração do gloriosavitória de nossa» força» expedido-
nárla», o Clube Militar realizará
uma reunião cívica, hoje, áa 17
hora». Divcrto» oradores falarlo
aõbre a tomada de Monte Castelo,
relembrando a atuaçáo da F.E.B.
na campanha da Itália. Junto át
outra» força» que libertaram o
mundo do uazi-iatclimo.

AS COMEMORAÇÕES EM
SAO PAULO

SAO PAULO - (Inter Presa)
— Será comemorada amanha a
Uata que rcglatra a passagem do »e-
gundo aniversário da tomada de
Monte Castelo pelos heróicos sol-
dado» da FEB. Por partidos po-
liticos e organizações democrática»
será promovido, da 20 horas, no
Largo da Concórdia, um grande
ato público no qual falarão vário»
oradores sobre o grande feito da>
nossas forças, comandadas pelo ge.
niT.il Calado de Castro, em tua
luta contra o nazismo,

O "Hoje'' ouviu a respeito o ex-
sargento da FEB, Gerváaio Gomei
de Azevedo, suplente de deputado
federal pelo Partido Comunista do
Brasil. Em suas declarações, o ex-
combatente de noiía» heróicas for.
ças recordou a grande influénci»
que exerceu ua democratização do
pai» o esforço de nossos-soldadoi
e frisou que esse eafôrço deve aer
lembrado especialmente agora qu»
se reartlculam oa restoa fascista»
em constantes provocações contra «
marcha democrática do povo bra*
silclro, provocações que resultam i
das grandes vitórias conquistadas
por esae povo nas elelçõca de 19
de Janeiro,

O ex-sargento da FEB citou o
parecer Barbedo, que qualificou de
moustruoao atentado aoa princi-
pios democráticos aa consplraçõea
do advogado do Federação daa In-
diistrlaa, sr. Morvan Figueiredo, no
terreno nacional e a nova ofensl-
va Imperialista norte-americana
contra os países da América Lati-
na, consubstanciada princlpalmen*
te no plano Truman de dominação
do Hemisfério e concltou acua com-
panheiros de lutas contra o fascis
mo a prosseguirem, cm nome doa
heróis que ficaram nos campos de
batalha, em sun luta contra o faa-
cismo que combateram.

A bravura do toldado braitletro e a títua-
çio do deiamparo em que ie encontram
om tua maioria oi ex*expedtctonartoi -—

Confiança na democracia
o *-t---.-i'.u'.«t.i« d» rm. ai

lalr ftsinan», «n»|ií»i*ftai um M>
ttvi tm -,-« itmt«i,i-« a iMMdl
Ml W i.le fHart). iRlUay&tM*
•»j «*ia ttn.tr,i-Ri*-*--*»*»» ot ttant«rr*i"H»
txmHiAw» d* amtat u» UA**
e ttur.tr da» «r»!.».-,»» « n#t«

pttttm t*r HA» em tt» ***** um
tttt Amara (*«««¦«. a****-»!,*
Kit.t-.-i-. Alto, b*4fu«*. ti-ti»
Wi.if. tuMédut j*t04. Auivht»,
tsmUii*, tt*im*'K Valdir, entra
ettlr-tt» atitif-taiaii» t**m%m^.
¦Ml »**.» •'-*=•»¦ O írsí.fua cti•
ittii.»^ par tuMa vakniia i a

Continuará a falta
-l.t¦:un na cidade

I" • 44'i'i'i' da -Hr.i. r A»n.,,.ri*,„r,,i., de Agwae o i >
§tttm*, retret-*-*-*-»* o t«tpaa(a rt*.
i.i,,!,i, ••),,

"ti»» ...n...irienf(« ,1. ,„.
. i,r.,i, dat rto* .\.»ent • Psra*
paruna. *afr**r*M*t uratre ., „.
«Ia* •» . i.i. fn, do \.,..;, «
*%» »!.•,•: ,.. it. (4,8 » .-. . ||.
aha* cc«i*.* i,..,..ri,,. , ii,,i , A
l-.„ir ..,r,r tt Irrrl», ptif eu.
¦le |'-4,*.iii a* dita* « lul-r». #
flf.itl nulamente lnurr..!ii[,|,l«
a dlia linha, ptAitma at» qul.
l.-lii' :i • «I,

O I». p-ri.meni.i dt» tjti». e
t'»g,,|-.. tmptt* rftl.l4elo.rc ali
«tii.ni,* «ma daa adaloraa,

Xo local dtM trabalho» e*t|.
«eram rala «18*41,1 •¦ •*• ¦ n.tri-.
a-eral .ir \ i.,,i„ «, obra*, o tlr.
Maneio nramli*». dlrrtor do
pr i..ri i.i,• i,i-, tl# Anua* • lt-
galo* e o nr Carl»-* A.*»tt* i'< ¦
re ir», diretor do ttrpanamroio
de tlttnta da frrfrliurt», irado
.i,i., t,.111.1,!*» t.,.1»» aa provi.¦lí n* i-.t para qu^ t» re-i.ti ir. i.
meato da* Unha* m» tet» o
toai* raplilamrnlt» pu»»|««l.

K' ii.ve,, "r: . ,|ne « j..,, „!,.
VA- re.irln.i.. 1,-tni.t ,|ii.4tii.i {,..».*...f 1 0 r .li.nri . tíi {!,»".

nua -**« dtta a tmpr*»***. d* um j «»«* q»» *\umm* * tmm fio*
alta f-*iui «a-jrndWa m tai». «jit*ff«5*f fltffiiws.rta'",
nta tt *¦.---.--**.c: d* famílias lu<
IlUtia. ça n.tnt!i|.re«*n»t qut
»v*rt e-.ff.t ut citlt* tuatridii pt.»
o ram--v d* m«fte. A* mA* At*'
ciam - .'.-•*» >>* <i.t :» h»*t»m
i ---a» i ¦ « »!«::•• t»irt«»a * *nlm
ittn TfltnwillItrWi A um»4t 1*
Mti«!« Catuu. «rvelMu.r-aa d«
l^-ta. : -..- ; r :t s, batiam
¦¦»iit t. -lirU» tr,;.** tt» «to**
tt.:U* * i.i. ttnhua t*iv**-«-:4¦
nem *«-»-**n-» s*ii»r o rume %,
tr.ir.ie. Ha «fliaiua, a (drta brt*
tütti» riattilieadi p«U etiaclt
A» r ','ia arteado. a Auri*v«râe
ermo *»nd9 a "Wna d* thlptn*
it» A» tui" r--rue-uir* rtaliiar
t**e tr*»nd« («lio".

A «ITOAÇAO IVMI EX-
ÍRACtNIIAh

O •¦;•- r ii, rtcrlto ; «>:» a 10*
nir'.»: t.» i>r<-mrtiat que (oram
frliat, ar.!** d» partida da irojit
d^ Bratll. p**.u noaia» ».'.:::-.
dt*. e du que í» •,'-. *.'.,;:* q ia
l'.:i-, «. :¦-.'.ttr- I 8 s .'.;-: ». t*!}.
mat eatamparadot, f»mtniât, m*
;.«.',. um nenhuma «tptrsnçn
-ata» . >.'. -i•» a Mgutr a Amo*
t!**".j dO» Kt.C.4tl.h.»'.er.re. # o
.ta tcwldente. rx*t«n*crl P*At*t
Pauta de Bsmpdo Lacrrda, '»
«.¦¦¦¦¦ • barreira que «ncem-

¦ram per ;» dua :. :.ca de-«ure: s*:¦•'. Informa ...- a At*
rxi»;io dos rx-Combattnte» II
envt.^t :;-¦••¦-.-• ao t
Outra .e.-.-rt dt 10 memoriais, pe-
disde .-.».-:t-':-. -.» concreta (U fa*
mi::«* dot que tombaram a ***
que \ .-- ram irm qu» te tenha
(tmsdo oflclalmcr.ie em c«msidt-
raçio tal» memoriais.

Conclue aatlm:"Melhor oportunidade do que
esta data nio hi para i-*:-. ::¦¦ >
um nom apelo, porém, agora di-
rígido aa camadss antl-fatctsta*.
so ;.'¦-•*¦ consciente, a todea os
que censuram a política do go-
vémo para com ce ex*combotcn*
tet. SaudaçAra expedtelonirtas.

UM MOMENTO DA LUTA
Outro ex-combatente fax, em

cena altura de seu escrito, esta
deacriçlo:"Pela manhi decolaram oe
avüet da nossa Esquadrilha,
para faaer o nectaaárto reconhe-
cimento, verificando todo o mo-
vlmento de tropas. A' tarde, a
gtortota artilharia do general
Cordeiro de Farias bateu tnces-
santememe as posições tnlmiRas.
abalando-as seriamente e faren-
do o neceasirlo preparo para a
arrancada homérlca. A seguir,
os Infantes brasileiros da FEB
de Mascarenhas de Morais em-
penhornm-Ec na escalada da
montanha. Dcstemor, bravura,
audácia, noçio do cumprimento
do dever — ela o que revelaram
os nossos soldados perante os
homens da "raça tuperlor", aos
quais desbarataram'*.

A SEIVA DA NOSSA DEMO-
CRAC1A

Adiante, escreva:"Nossa democracia, contlngén-
ela da vitoriosa Yf.it. consolida-
se, ganha vulto, aglganta-se, es-
magando na aua marcha tnces-
»ante os restos fascistas que pro-
curam torpedear e entravar o
progresso de nossa Pitria. Nio

PARA
HOMENS!
Fetíio tob medida

CR$ 129,00
A NOBREZA «„.,.„,,).-.

a rapaiitida olecanto o mtt'
«tema quo ,,.„i*Ji„.t nüVti
aUailta que cobra i-el.. (.-,
tis «...li medida, talho mo*
tterno, **ittmt* Cr| IJ&.Oõ,

"A legalidade do Partido Comunista t
emocratien"imiail

-ttattttt* M WftüM #*wv'»liii».
temjts+&tt *» *m* AttfA* « p#'l

B-1i'i "t* l~,,~ o.
• • I. -» 11 m 4 m «
:•-'-. t--.it. ,,

nn,» (Ul • ruata.
ia. i nn.:»» <=,,.
^W*w •iitiiitiiti

tl-4.fl.»! rt.r-U.»

latf. IM -Brttt,
..imltt- a.»Uit»lk
Nada» p»ii*..
Urgwa IM mm»

************

Cr$

14,50

17,80
42,00

59,50

ecorrenciaiio regime
E' o que afirma á TRIBUNA POPULAR
o deputado Café Filho - O parecer Bar- %*>££$» \%! f*bedo é de uma fragilidade eitonteante na m* ouiamim m «»«•* *m
mmmtmtSm Am m.mmt . A*, \7mml. *.mtmAmi\ »********!****• ******* ******.piiiim. a© prof. Jsoar«i tle rarta, cateura* p--* » ««• mt* tm ** *tmt***
tico de Direito Judiciário ns Paulicéia SíSSa*. mSd^a *
PSliítlã» ll.tetrt 4«t*»-te-||-|*i*ii e

™ WftWHIS ** tfw ^*mK WS***sS ffü ^mW ff-rltíf
it*ur4.!« » r**p#fu> m itdtmi-»
tmttetf do t*t**mt*AM -*A tm"
ttt, *\'-t*hi Bafl»*do. mciMi*-<d8 o
mt emietida wm*****n**>, •**
ti-wm e«rot pirídfrtta, * 'ntm'
Ml 8igum*r>t#-;it> I*».Htn» • * *
ae falhas tt*».*;-t*íi *»'* inter.
t*» tm ín!«i*iwdt« ds qutl pre-
i-ffld» o ir Btrtwlo iotf«d**r a I pwrto t**m* tt**w*ti*nt***. Ot*

lida pei>l«l«r. reta o U***aui ê*\,,.--«» RB p*-.**,» -*»w &*«a tiUi
tstm**ti a t*a t*tmi%» tm ttt»* m
retariiiMa M aná»»*«!» *k« pn».
t**» «|ítrtf|-»-«|flm8^*l»,, tm*
p&tmttê» ptio A*4» tmpriúttt
ta, Inisír*)*» tia mm ***4***'*
*wtt* pulamefiiar estra***, *»
aètiei

a i*i»si*»d» d* r*rtt*» o»*
amjnMU # «sa» d*r»j***t!a A*

ROUPAS FEITAS
CrS

159,00r*v»» l* brim 'a-
t*. p li-- en» ....

Tem*» 4« .-:-•¦*
mada, para be*
fiwtmi § imitiiHi

I r,li, ,1. r.il.-nlr».
m-.ii. p»ra r»pt*

Ttrna d* •.•:¦-¦»
mod*. quatltUtl»
Cl'.:- P«r» li ¦rr-rl.4

, ni.., pan» hu-
meu. *• ti; -ilur
Liitn c.rr» clara»
8 C..U!». ........

249,00
349,00

495,00

d>tMerari». p»"*da na ttanttit
dt o |t»nij,8 q--* rntii te '«m A*»
urtif - p*U pr*í*--»»ti.4 da re
«tma d«*fltríiitn-, o p«to f* ¦***#

**m terra o "paftmrr** que («t
nrulitr a* inta-trat da Atmt**i*-
ti», cü-ifnetct-ntác» *t>*s a tmt» A**
dtnunrlat h;p«t«ikt» A» lov»
tíMirit,.'-.-»! BarriHo Pimo •*
tua Imtfinatlt. f«nil cttmpftiva
«• ptlaa p*»*. aa mtt» diwrtti
e «»è ot mar.» vsriadot antult»
qut «ui*-ia 8« : * t'**. * d«•"Ouj*sm-* e mO\tt*tti»*\ •}*•»
ttiet -tsrita"» e do ««.pro*^**
dor da mlando Tribuna» dt Mt*
curtnça, o tr, ilunatate Vntuti
tm- mtl» conhecido tet» o mlta
dt tlim»Ui!t do rinUmo, tutve»
de cançdet e d'* ondt ritlt
rtCriidat at piterit dtt*t-m«nta
gde» d»> procurador A'-rru Dar
btOOe
TATOa DEafflVO DA ORDEMDoioauncA

A seeta ;e*»,.-;i««m ».-"**a en*
fai a italiiencla Ao dtpu*a^i»
Ctll rtítw que, p«!a tu» loean
aavrl »i.:i;i, rta C.*.:r..-* •.»*!»46,50

91 l!M,.,,,.:„„. OlSÍM nteavado I altura Am mau.O - urURUaiana • »0« Bt.M que Sbe conferiu o «Jtlto*iiiíiiíííII-Siimãíís
Sete blUdet de enoelrai, oa

molhnr, '.re*fnt- •» e clnqurnu ml
»-.'*¦' de dâlarr*. ris ai a quanta

•tuSUtti ot caplial» norte-ame-
ricsnei dlrelamenie Invcrtldcs no
iir-vii. atratés de «0 grandt»
retnpanhlat. E" claro que nl»
e»-.l romprccndldo nesta to rr.» o
montante dai dividas púbU*u
tara cun paniculares e o gevir
no d>£f !'-¦'... i. i Unidos, o que %
¦•levar,a muüo mal». :.'.-;:-. as
sim, etacs capllals r.-prc ¦ t-.rn-t.
uma Importância aproximada*
mente Igual a um terço de t -¦,
i nmto melo drculenle, um tci
go dn nosso papel moeda apesar
aa catastrófica lr.flsçio.

Etie cifra fcl revelada por Fr**
leriek Oeschner, Jornalista que
usuful toda a confiança do Dc*
partemento de Estado norte-ame*¦!-.-.::¦ e que, quando esteve re*
centemente em nossa Pitria,
monfirve contado estreito com i
s.a Embaixada, cujo pessoal lhe
torneceu informações preciosa»,.
Saiu publicada cm correspondén-
cia para o Jornal fascista "Daily
New', em dezembro do ano pat-
sado. Em 1030, hi dez anos por-
tanto a soma dos Investimento*
dlretce dos Ianques no Brasil, se*
gundo dados oficiais brasileiro,
cm publlcaçlo do Ministério dai
!'.*:-¦> s Exterior», alcançava
quase duzentos mlltiU» de doía*
rea (exatamente 104.315.000). Mal»
tarde, nos últimos tempos da »e
qun-la guerra mundial, o Tesouro
nos Estados Unidos divulgava, em
tt-latórlo, cifras Indicadoras dc

iiÉlèis
Na msnhi de ontem o pre-

sldente da República desceu de
Petrópclls, chegando ao Palácio
do Catete is B horas, ali perma
necendo alguns momentos p»rs.
em seguida, dlrlglr-se ao Palácio
Ouanabara. As 10JO horas o
chefe da Naç&o regressou ao Rto
Negro.

Está marcada para a prtxi-
ma segunda-feira a lnstaiaçiu so.
Iene da Assembléia Legtsi-itlva do
Estsdo do Rio, devendo nesse
mesmo dia tomar posse o gover-
nsdor eleito, coronel Edmundo
ae Macedo Soares e Silva,

O presidente da República
ssslnou decrsto nomeando para
o cargo de comandante da 7,*
Rcglfto Militar o general de dl
vlsio Gil Castelo Branco, que
exercia Igual funçüo na 0.' R«*
glllo Militar, em Mato Orosso.

O coronel Antônio José Coe
lho dos Reis a-yumlu ontem, fts
9 horas, o comando do Regimen.
to Sampaio, sendo o cargo trans-
mitldo pelo tenente-coronel Fer-
relra Coelho, que o vinha exer
cenao em carftter Ínterim.

A 25 do corrente «erá mi
ciado o pagamento do mês Ilu
ente. com as folhas do primeirodl» utll compreendidas pela Pre.
aidencla da República e reparti*
çftes a ola subordinadas. Nesse
mesmo dia ãrrfto remetidas oa
pagadores aos Ministérios pa1» &
realização dos pagamentos rt»-
pectlvos.

Os aspirantes aviadores da
turma de 19-16, presentemente odl-
dos á Diretoria do Pessoal, aguar-
dando classificação, deverão ali
comparecer, hoje, is 0 horas.

O ministro da Vlação, em
portaria, organizou uma co-
mlssio para rever os contratos
de concessão ferroviária rclatl-
vos a transportes do malas pos-
tais.

Paga-se hoje. no Tesouro
Nacional, o Montepio da Vlação
(7025 a 7938).

O Serviço Escolar da
Universidade Rural do Mlnlste-
rio da Agricultura vem avlsan-
do aos Interessados quo *..-, ma-
trlculos nas Escolas Nacional de
Agronomia e Nacional de Ve-
terlnaria estarão abertas até o
dia 28 do corrente més.

O Banco do Bra 11 afixou
ontem, as seguintes tabelas de
taxas, lí vista:

COMPRAS — Libra, 74.0714-
Dólar. 18.38. VENDAS — Libra,
a 754416 e o Dólar a 18.72-

O Tribunal Regional Elei-
toral prosseguiu na revisão do
alistamento, a fim de excluir es
Inscrições em duplicata o de
cancelar os títulos de eleitores
analfabetos.

Na referida sessão, presidida
pelo desembargador Afranlo
Costa, íol Julgado um processo
sobre exclusão do eleitor Jofto
Firmlno da Silva Inscrito na 14.*
Zona, por ser analfabeto.

Determinou o Tribunal que o
aludido processo fosse cncaml-
nhado ao Juiz da citada zona, a
lim de que o mesmo proceda na
forma da lei.

por Maurício Vinhas de Queiroz
iCopfrtght Aa ISTSK PRSSS)

t.m ii.rr.-r.'*, substancial, Ji s|«-
ra ver ficamos que o capital pri*rado i*-JÍe*americano no Brustl,
du-namente aplicado, eati pres***»
• duodear tua importância.

Por mrlore*i que no» pareçam»•» nwneroa ai expostos, estio (les
trnge d* noa dar uma Idéia • m

.-:-• i desta dramitlca realidade
Ot meamos obscuros inlcretvs
que fn-ern com que sejam tio
i ¦ -i: ., t-jvulgado» tais algarbm*»
— parceem eté guardados a sete
chaves — podem faxer também
cnui qrr as estatísticas mo«tr.*m
mente do que de (nto existe. Mw
nao é a Isto que desejo me re
ferir, rt-ls de bom grado dou comu
:',¦•:¦ at cifras citadas. E sim que-
io írrar o que representa a exl»*
téncla de tantas e tantas firma»,
braslleieas apenas na aparência
mas que sio dirigidas por testa»*
de-.Vrio do capital colonizador
tanqv* Também quero lembrar
tanto* empreendimentos mistos.
e a lnumerivel quantidade de-*i'.i;--i )-.'.a. e bancos naclona'»,
cuja existência depende de ou-
trás rorrpvnhlas e bancos omerl-
canoa: r..o por asdm dizer satt*
.lter daqueles ou melhor, constl*
tuem as tuat longas e finas gar-
ras st/XlUares.

Por tua ves, o montante o-
nossa divida pubnra para com oa
Estados Unldoe aubta cm 1040 a
334.185.000 délares, «egundo dado»
oficiais, ir'-e ano para cá, tsses
números não diminuíram scníi-,
aparem emente, pois o que acon
*3»:<!U foi que os Estados Unldcs
'esoU-crnm ió emprestar dlnhcl*.)
eom a ,-, ,-r,.-, dc ser utilizado cm
«mprccndlnitntos rendosos, para
que o pagamtiito com Juros íosie
certo e não provocasse mais re-
volta na população "nativa". So-
•i-.rnti- em Volta Redonda estio

«pUradot 43 mllhfai de ddisrrt
t a.nda exltte a Cempenltia Va a
de ac Dcce e ottuoa empreendi-
mer.tcw not quais eui envclnd-i
o Imporl i*;-:t Bank. Avalie-
mt» a cllra tola! das r. *».»«
atuais dividas públicas — a grn»
te medo — em 400 mllh&es dc di*
•ares ou 8 btllôes de enaeir-a, o
que cerraponde a uma Importan*
ela t~-.tr.-I. si**rr.xlm8damente. a
•oda a r?nda irlbutirlrt da Unliv.

a totós o» impostos de comum-»,
renda Importação, selos, etc, at-
'ecadadoe no ano passado.

O montante dos Investimento
diretos somados com o da» dt-
vidas ».tinge a cerca de 15 bl-
liõcs de cnizclros. Calculando-
se em 30 por cento as taxas de
lucros desses capitais — o que
é um r.lvel baixíssimos para In-
vestlmentos no exterior, temos,"ds barato", para cxnresiar o

3ue 
os americanos estáo levan-

o anualmente para fora de no»-
so -ti! a Importância de 3 bl-
lides de crurelros. Todos ts
milhares e milhares de funclo.
nar.os federal», dos mais gra-
duados aos menores, permanen-
tes e extranumerarlos em servi-
ço ativo, não ganharam, em
1040. quantia Igual- E esta
qusntla foi considerada um peso
enorme dentro do orçamento da
Republica.

impressos n material ds escritório. Cópias i máquina, ao ml-
meografo 8 íotostátlcos. Traduções: Alemfto, Espanhol, Francêslagiá» a Italiano. Serviço a domicilio. Fones: 45-7315, 43-7093

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA l.« DE MARÇO. »t~l.» ANDAR. SALA «
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"E' um meio de tor-
ciar inexistente a. ..

(CONCLUSÃO DA /.* PAO.)
Podemos dividir este dispositivo
constitucional em duas partea.Onde diz "preíerentemonte ao»domingos" éle 6 absolutamente
eiaio e requer aplicação Imediata.
E pc-.sível icguló-lo no que ferefere aos Iniado* civis e reli-
glniiiHi de acordo com a tradição
lccal e n jí limites das exigôn-
cias técnicas dos empresas.

Efcioreccndc melhor o seu pon-samento, o dr. Souza Carnel.o
cila alguns loriados tradlcionan
da Bania, entre estes a segunda-
feira do Bonfim, para mostrar
quo a matéria é da alçada daa
Asteuibléias Estaduais.

Não há discussão possível —
proestgue — quanto ao pagamea-to doe domingos. Negá-lo, 4 um
mele ds tentar tnaxlttanta a
C-.TsUtul-4-.O.

Nâo receberam au-
silio estrangeiro os
guerrilheiros gregos

LONDRES. 20 (U. P.) — o
parlamentar trabalhista Oeorge
Tliomas, que acaba de regressar'e uma visita de quatro semanas
i Qrecia, declarou em cntrevlstn
A Imprensa que os guerrllheins•ireg.-f e^tão dominando metade
tio pais e controlando toda a sua
cptifio montanhosa,

-rhomaa considera ridículas as
«.'gestões de que o«. guerrilheiro»
recebe-sm ajuda de potências e*t-
trang-iras e citou o general Mar-
tos. comandante do exército das
«uerrllhas, como tendo declarado j encontrou outro cnnilnho se-"NSo queremos que os russos, lu-
goslavcs búlgaros ou Ingleses ln-
tci-flrr.m em nossas negócios t>
nfto prelsamos de ajuda do estran
gelro"

Disse o membro do Câmara doj
Comuns qi.e os guerrilheiros poa-
suem "grandes reserva do muni-
ções" e estfto realizando uma ad-
mini ji ação própria nas áreas soo
<eu ti-.mínlo

lliomas declarou que entregTU
uma carta do general Markos i
Comissão Balcânica du Nações
Unida» solicitando uma visita *
81*8 eontrcilftíl» pel~*t -*uarii-
lheirca

Açúcar para Franco
ICONCLVSAO DA l.a PAG.)

dento do I. A. A. entre a cru»
e a caltlclrlnha: ou nAo cedln
d prostio ou cometia o crime
contra o enomago do» «eu* pa-
(ridos.

E o sr. EiperldlAo que, a
principio, quase assinara a au-
torlzAção, começou a conslde-
rar a "voa da consciência" e
tlccldlu-»c, afinal, pela recuas
formal, alegando, cheio do ra*
(So, quo a estimativa da pro-
ilui.ãi, para a snfrn do 1(11(1-4?
è de npcnn» lfi.rjOO.OOO sacas
do nçii.-itr, ciii.miiiii., quo o eon-
sumo normal tio ltr.iill atinge
u UO hiIIIiiii.s ile hiieits.

Iti.iilt.ir ou desviar um quilo
que seja iless.-i produção pre*
vista ,'-, na roalidadc, contrl*
bulr para o aumento tio preço
do artigo e, consequentctnon*
ie, para que o mesmo falte no
mercado interno e estimule,
assim, o cambio negro.

Ora, ao invés do nm quilo
pretende-se enviar no nazl-fos*
cista Franco nada meno» de
OO milhões de quilo» — um
milhão de sacas — quantidade
equivalente a pouco mono» do
consumo mensal do nosso po-
vo. Como so vê, o dcscqulll-
brio entre a produção e o gos-
to será vortlndetramente tre-
inendo, som falar no» efeitos
Imediatos na alta do preço.

A Intransigência, entretanto,
dos tubarões cm face desta
questão provocou unia crlso na
velha autarquia que os usinei-
ros pretendem manejar como
um sindicato do cjttsse e o sr.
Iviperiilliio Lopes Faria não

Não é de nenhuma forma
simbólica que pagamos todos (ts
anos o Imenso tributo aos capl--alistas ds Wall Street, cada vez
maior. Na realidade, feitas to-
das as contas, pagamos em mer-
cndorlas. pois a Importância sal
do saldo que tem de apresentar
a nossa balança do comercio ex-
tcrlor O complicado mecfinls-
n»j das "divisas" leva a um
Importante resultado pratico, '.ue
só nos prejudica. O valor dc
nossa» exportações d;ve exce-
der dc multo o das Importações;
sem esta diferença não podemos
fazer face aos chamados "com-
promissos externos". De outra
forma, o cruzeiro em pouco
tempo ficorlo valendo zero. e
nosso pais seria declarado em
boncarroto. Em linguagem sim-
pies. panamos com a roupa que
deixamos de vestir, com a co-
mída oue não comemos, com as
maquinas, tratores e camlniiôe.i
que poderíamos importar mas
noã o fazemos. Eis ai uma lon-
te, senão a fonte principal, lã
não digo da inflação mas da
própria fome. miséria e doença
de nosso povo.

Mas não é só. Ao examinar
os números que indicamos nos'.c
artigo, qualquer pessoa pode fa-
zer uma avaliação de como o
poder econômico que eles repre-
sentam Influi sobre nossa vida
social o política. Sabido é que
o capital estrangeiro procura
quaase sempre a aliança com as
mais reaacionnrios forças sociais
do pais; sabido é quo ele se
Julga sempre ameaçado pelos re-
gimes verdadeiramente popula-
res, pois estes trazem a nacio-
llzoção. a moralização adminis-
trativa, a reforma agraria, a
fiel e Incorruptível flscallz-çâo

i dos Investimentos alienígenas' permitidos- Com a democracia
efetiva, desaparece a posslblll-
dade, para o capital financeiro
do gozar uma liberdade desen-
freada, contra ot, interesses do
povo e a soberania nacional.

Não é de extranhar que os
agentes desse capital trabalhem,
pois, contra o futuro de nossas
massas populares, contra o pro-
gresso tle nossa Pátria. Eis ai uma
forma palpável de interíeren-
cia. em larga escala, nos nego-
cios internos do Brasil, sobre a
qual, entretanto, silencia a
sempre espalhafatosa e alar-
mista "Imprensa sadia". Como
ô compreensível, alias.,.

o itta d* i#f «an*-» i«*íiH*«a
»> •.;•„.'ti ütitede,

e t***tm
V mtarnet uun«np>t««it*at

tpt» o Suprem» TifiKi»»' K'~**
i«»i pra-ru»» e*j*v %t reime dt
ttm ptmto ao qutl e-mt«d«t» a
|.;»::-4-. dt-p-»tt d* MIIlUl
uti-t*. e mtnttrt-iMnttft..* # am
ptdsde dt te-»:*. -MariadiMi
trm rttiritdet,

tVs*6'-t A* um* pauta preate
tue o {-«iUturitiar tihjrtndf.it»
A» ootiei

k» w»i»e»m*«!« I Ut«StUtit
eu nlo da Parlldo Comuniita*
wte-4 d« te«?do tttm at tetsiio
da mtaUa «nvít4» p*** f*ne'ai
O»»;»; t>;'.-8 a» cóüi»;. }.**.»
A'.:.» i*. »i«i nt qutl 4e««. j.
a iff»l:iS«d» da PO.B, quanao*-••* t» tru«nirava ainda na aat
t*f* l!es*I.

CantliiM!*» aa tuna a--»*»
*.ín o d-?.:'**la Cttt PllhO U-».
cpeatunlditt» .:» not d:».*.

Cfelo qa* o e*«» d» frena.
rr*:*.n do Ptrildo CtmiunlMa * t»
«dtfrende rr»nd« inCuencla da
pollitca tni*rntel(mil.

DE UMA fRAOfUOADB
ESTO.VTE\NT«

a PAULO ttt) ttitpte «II - C
eti"-«i:na "ncj»" «nimliVu o
»re feitor He smiü i Soar** Ae P*
ria. es'.e-1-a'.iro d* D;re)'r» Judi
clarto Cirn e litre dee^ile S*
Direito Cm*reí»l nesta cspiUL
que, a propdtito do afroí te»? p*
rtcer Barbedo,. leve oportunldiar
de tarer as sesuSitiea c«-:*--ço t.

O parecer do pfçrurtdm
B:rb*cr> I de uma lnco<v*4<tucn*
«rta e dt uma (regtildsdr tf.,.-..
teanita. Todo ele gira .-w torna
de um» (ata premitta. a exti-
tenela At um estatuto que nlo
e rt guiado. Por rn»! r oue (v*
o esforço e a imsníuaçio do pre
curador, náo c-rvegue rie can*
vencer da exUtencla do rtrsejcdi.
diploma. Além do mais. o Pa-
tido Comunista foi derdamentr
regulado. Alcançou «xUrenc*
legal, A »ua licença tó podei»
ter canada se psra tanto o pa-
tido der motivo», agindo contra

Bombas para água
EM ESTOQUE

monofisicai « trifatic.it pa-
t* rctidenciai, spsrt.imcn-
tot, f-bric.ii. Irrigação, etc.
Rua Visconde do Inhaúma,
n.° 37-loja.

aa -**'«* é* t\U \**»\* * da fit«
atl, irittMie -«nue » r««vae dt*
¦etfttMH *t»*m apoia «aa ei.»
rat&i um fawtWtta lei»--"^!»**»*
i* pttff*9ttr «w*« Adtt*»-»n«r **
atrn-**, e Ota«t.a MantaPefa o*
B»h:t. ejtot* A» tm f****A* V**
tm AM A***1-*''»1*» ***** «eiiiUM»
Mnii d;**t4s»rn"ífe*»*íu> arredüo tm a *-»«*»
Sttp-snal aim* » t**<*«*t Rtitr»
ttt) m piistmein*-* • «wtfs^nie ia-
n,»l«. — O f«,rh»m-T4tO Am *H»
Ui« Qomiatrti, pelai SMUlrat
r.t'* dltllWldne **;i» a ««ru»-
m*il« d* nata ar»nd» »nj«»ii!rt
ot» si,*» ««rdtdfflia-tKnte («mtra*
tia. ttifat e«ft»*d-*!»-vrtA» «Ae a*
KtotaBeata ts s;»» *'¦**-*.

D|fCT-AflACift»3l OOi OtSPO*
TAttoa ifutrxtftrAa atn

•ANT08 B fíKSTOa
DUARTE

SALVADOR. 30 Itntfr Prw»»
- O ; .-«rr dt» *»*u precar*
4»f "ed tt***** Akn tnitwdo eea.
tia a Itíiaüdad» A» Ptrrido 6<»*
ir.untti* do t|ia*tl c*a.t«i p*»**,*
ma trtpetru***» no teto de lodit
at í-;-tMti dtmoalilcaa deita
rtPütl.

O iema! "O M;m*n"»'4 ourte
• r*r'p*üo o» A**t*tt»Am ttti*m.
ut Rui ««r-i- - • Nritor Duarte.
oi qeala te m»r*»if-*i-artm «ale-
ntteamenta conira a parerer
Rtrbfío.

O d-j' itt-ia Rui Sanlo» e u»
entre «wlra» r»tt** o **t*tttni»r

P-.i r-io 'i o oarreer BarV*
da. Atila, nlo cttnitrcul »• ali*
do 4* periido, Mra n**t*> em*
tnt ch»-«8*ttío so AlV-tm m» con
teiiça do -tmtrsrtt». ff#S com-» «o
•n?endr»3*j o rertso comuniita •
como ar f»bri--»r«m Mi^smiii»»
Ia porta* d» Bruno H»vo, tn
me«mo fut preti cmno Ul. erea
|*tu»i* irr pfrstado em adítti
em» cred» p«si(!r-..

O de9U!»do Neri-tr Oitri* í«*
clsimi*

Nio hA rtte+tatAit*» 6» tm
tmtrttrt - r por qne a rratrlo quer
Teriitr o Partldo Camantjis ott
Impeál- que ouir*» p*----* a*
r-qu*>rdi» v|v*m, IMo * ir*i» :•; »
Ae viris e mone. «m oui* as ln.**
es* resrtnna-!»» ludr» farem e f«*•Io nara manter a aiuil ord*»
eenr.Amlcs. a pemlçio d» nnvil*.
«to qui> nrla dtufrtiiam. .|e»tniln
tlm seu* «dví-rv-irlos e ojwtiiff-*
r o que ••-:'-*. a luta mis
•qul e rm outro* lunares «r «cen*
dt contra a* força» d» »vo!uçl»
ou d» revoluçSo eeonflmlea.

PROTFSIO POriHAR
8. PAULO (Inter P-e.*s) -

Cem moradores de Vila CarrRo
enviaram um abalxo-a-sinado to
Superior Tribunal Eleit r-l, pro
testando enTUlcamente conda o
antl.democrático parecer do «r.
A'ceu Barbedo. nue 1-clarttn
atentrtorlo aos principio* con-
slgnsdos em na<sa Carta Magna,

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Oi corretorci da TRIBUNA POPULAR S. A. de*
vem vir prestar tuat contai com a máxima urgencia,
poil devido i Campanha Eleitoral muitos ic atrasaram,
o quo tem prejudicado icriamcnto o nosso terviço de
recebimento a controlo.

| não o da renuncia ao cargo que
ocupava.

Em vista desses fatos, deve
agora o Presidente ila Republl-
cn atentar hen» na escolha do
futuro presidente do I, A. A.,
evitando, desta forma, o duplo
crime que se pretende come-
ter contra o povo: o de golpear
profundamente o mercado In*
terno do açúcar, Incentivando
o cambio negro e o de servir o
governo do Franco, repudiado
por toda» as nações democrátl-
cam, em nssemhléla da O. fí. V.,
a que oi« iwbee« »ua«nt* ¦
Br-velL

Não poderá residir
na Republica italia-
na a família real
ROMA, 20 (U. P.) — O Con-

«olho de Ministros aprovou uma
:el pela qual os antigos reis Vítor
Emanuel e Humberto e todos oa
memi.tos da Casa de S.ivóla nft»
poderão voltar a residir na Ra
uública Italiana. A Assembléia
Inloliti na próxima «emana e ]
nebat* tõbra a Constituição, qut i

,-oxitto, aisDosltlvot slml'*-*--*. I

"E' PRECISO PRESERVAR NO
iCONCLUSAO DA 1.' PAG.)

O presidente eleito Jo
Uruguai falou sobre ten.as
relativos á amizade uru-
guaio-brasileira e á frater-
nidade dos povos america-
nos, respondendo a várias
perguntas. Sobre os pontos
principais de seu progra
ma de governo, disse:

A rejorma agrária
será o primeiro ponto do
meu programa de governo
Já existe, aliás, nesse sen-
tido, um projeto elaborado
e que será levado natural-
mente á discussão constl
tucional.

Acentuou a seguir que
o incremento do turismo e
a diminuição do custo de
vida, no Uruguai, cotisti-
tuirão outros pontos fun*
damtntais de sua gestão
governamental.
SOLIDARIEDADE DOS
POVOS AMERICANOS
O presidente eleito dc

país irmão abordou a ques-
tão da solidariedade dos
povos americanos, ressal-
tando:

Deve ser mantida a
responsabilidade comum
dos povos americanos, á
base de acordos.

Um dos jornalistas pre-
sente indaga:

Acordos militares?
O dr. Tomás Berreta

responde, bem claro:
Não. Acordos diplo-

máticos.
S, Excia. afirmou, de-

pois, que acredita na cola
boração dos Estados Um-
dos para a consolidação ia
paz mundial. E observou,
mais adiante:

Existe dentro da ONU
o melhor propósito de que
sejam harmonizados os di-

versos pontos de vista st*-
bre as mais importante*,
questões mundiais, que ali
se discutirem.
AS AMÉRICAS, O BRASIL

E A DEMOCRACIA
O dr. Tomás Berrcta

discorre longamente sobre
o regime democrático, dl-
zcnúo:

E' necessária a con-
solidoção da democracia
nas Américas, porque in-
clusive não foi ainda in-
ventada melhor forma d*
governo. Para isso, aliás,
lutaram os povos na últl-
ma guerra, inclusive o do
Braòü, que enviou a FEB
para os campos de batalha
da Europa.

E após essa alusão es-
pontanea e sincera aos
nossos bravos combatentes:

-— Eu mesmo sou uma
expressão da democracia.
Venho da massa. Sou fi-
lho de lavradores.

Mais adiante, disse:
E' preciso persevera?

no caminho da democracia.
OS COMUNISTAS E A

. DEMOCRACIA
X palestra é cordialissi-

ma. Um jornalista pergun.
ta se no Uruguai se con-
cebetia, a pretexto de ds-
fender a democracia, o fe-
chamento do Partido Co-
munista Uruguaio.

O dr. Tomás Berreta res-
ponde firmemente:

Não.
E explicou, logo após,

que no Uruguai existe ver-
dadeira democracia, o povo
se manifesta livre e sobe-
ranamente através das ur-
nas. "Existe no Uruguai —
acenluou — o sufrágio
v e raadeiramente univer-
sal"

-RllOS. ^^mm^
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Monte Cast^lCASTRO ALVES, POETA DO POVO
piimunson ua abolição ií ua republicaA «Ma «a N.w p»»» tj®*^ sai püUdai • f*.»*Mt»» w »ytrilit # umi <»?» *»**#* éaiMi #iMMt imemt m mmm m» tmm m«tm% é*..«tm «m» i MN-torMi é» mm» m*i*m* tm»wjM **§ «fiáiti «Ja **«** *#,-*i*im in «,

**{)«*, 4)4» *r*l# «*,• MM £**» fj, ^^ ^^ ^
•»» H» h»}*. «"«Hl* ? *«í»**4»#»8» i**«*i**f»* MM.«*w»t*t« **>««,# Gtttfi», «s **, *m m tm»m rmmtmt» am.ftMW**, em «m^ütjlmm* ttotve* rm. **M**m*% e ******* mamm» •tmiem» mm «*«t« ** nu»»** **** mmtrm t*m*m temukm mem Irchlani *mm ,-, * *. *,&*,
t* rtmm* HUHiitr. A fiem» &* Mm* Q»*Mt»mt KtaftntiM a«PMK*ia*>» tém* » s«a-t»*d.9 %*•*,m-tm $ m mem dt Umm», cmiiemn,. §***«rM>a««iai, e»h« a t* mui*** ttmmttm m t-,
tms d* pmtt te-uimitm tm* *<*-« t* utmt*
tmm grites d* vmtú*** j*»*» tedm nt. i * !»«»
eantrs « i**»i.»a«<ei*«« - efieiásníA, t* t^ei*,,
a* mtm atx*4*t mw*i*,'*m a» tstttnvm e «J**»
tmm o memm m em cerni tm tAntam- ******
ttVm daa aim» d* r»**»» Braínrt**» srtn^etM**-
tem m pttawfrM «l**!tit»(4«f em tmtm tm ar*r»*v-*4** m pa»» mk W.»t*m Hm*. O» *tmm*ttmmif» tmttm Otidife» a wdiear-.*» par* » m*
f**mtt*. t% nm*m tmtdt* femilAwaiaiM,, n*
Vtm*. » iw maidia ttiarto**-. ** UA* ám i*mPm*-,* •mtt'*mtttttt*m * tm |w*dt!ti*t«eit, *
•vn tm mm* P*»i *< minta «-»*:»»» ntis* e
m* tm* *et*m*t a PB» • emir ******* i**>.ca «ia» Cavam «ts fdnifr * «amtaaietti»» «r.cf«.*.
tmtm «*** Nv». mau «¦**«* *« m* tm^f ».-,
r»»¦-«» o aeu dmíisitt» *-*** tf vrtto t«tt4»
Manl* Cadela matrai » ptmdfe etapa aa t*w»Ntafitade. o .fcang»» d» nena.» prtdnha **mu
em ttmttâite e m m-ttm em l*i*%m* m-tttm
tt emm peto a i*mta*t» qu* et imiri-a, a
Jtanse-aiai. tttttm ******* *m airtlnlkaM Inttoii.^*t enwaia* feUdis tf,., Apddnt*, totaado tm*lm a» mtm, mfmiiaml-4 a» dmtiUiir** dtft.«Ti*d»d** áo tmrrm m ttmum ptadnlia* «»rjb».
r*»m tmininliar a w»»sa Bai*4dra, «mal*»*!» et*

tttíãt* * t*f»mt*t*t * *!*-í*ijmb * t>*4i,«ti.»r ir.t-
tBaiWfiarl* « PAÜ'l«Mt»«tis

OsM m% tjtmm***, e*m tm* tmstm* *mr**m**w* ptt • êi*t.m*m^ *m**m-* mmmttt
nm** umim* tm Hwtt CeAtU « • <• »*

tm *m t****e. ** ******** t**mm tmtm*m**m
t******* ta pm*** * ***** *-mm*m** t tm*
.*em ^fpví^^ m m s&.m?m*tm*x*imt *f *^*m****rT*-^ w * a™ w^*^tffltm mfMMim
f.m .m fama «tu* sm**** epttmm 

'9t%%*%* 
e em*

tm», fíiw«««»»-tai. **% pm*%t%m*% divas** ***
*#mmt*mt*. «*«í«K44t e*mm *%*, itm*-* * 4 * **%*
)m d* «ftKWMt» **»» ii»*«sM«t ttm* * twmtmm*
ttae» o* tmuem t\tm #**» «A*> O* tm*** ««Bra*
•t-*í.»<st <a>..itK4f»»m t tuAm pm tm* »«stHt»wt«
m*it*>*. ete ii*-*» »if4* ntAffMai t»**» W***m*
mmm «íettii»» *#sr pais* ti* awMi«t*<Ní terw»
tm tp** tutxmii*** -armet â afrátnt- A* *<»** lm»
«tr4»i*'*** tAa l-rii» * ttttmhitm** i«j-» P**.**m**-'4 * mt» Cmwtiwtie tOe tmm* *¦«•**
tttfjtffj?** p a mmm pm* t**t*m* pet* W»*» m
twfwtfatet t,u* Um* rat* *i»w*swiMí»»»» $»!.* et**
Can» iiHt* tt atum, n* «*í***ii»*;4» «** M ¦¦«'»
OMMtá » «a»W IwmnWBIW «tlf 4ffVte«|aM
Pftt-.w ti» it.jmaa-iMt»» « ? »> U«» l-tí-í* «d»
i>ai> ai «.«wíiíAm d* mu tmiiitm* atem*, a ai»
din «t» «amivsa # ti tettjittiMi tem tpm hmr**
ttm * bom PAirta»

tt qu* «i tm--4*i mmm* má* m mitt m
e*T.tím*m * te m-àtatm e tim á« qt» «*|sm
cnt*ii<tMt»f »» Rtenitad** (wi«uii«tt«4taif. i»d»»
qml» tem-Mittam *m #****• *p*4*4>* * caan-wi».
taram * eMet* d* Mama CMielt*. e-$l*í«dr» 40 ,*•
temo twám*. !«*««!«)* wntta a nt«t mtm iam.
mm s aftuHamttiit. c*»» »ett'* l«»»i.i*-- mi* am*
da tmèü tnq-4íi4*g*« na Pt**t*t * mtite d** tmt*
tmtm dm tterm tairaotiüt-aá i<« e dr. iwim*
i*.s£i»*4-t lu i «it» j!,t»!;* uma dttVta dcrttfva
pira «» 1'ffíCd-t «te gmema » para a içiiMlíd**
çl-« d* «cspero-ta •> d., •tí*»,;?»*^ .*,r pom Pâ«
i«tt r-^tt» fui tf***4*4ft para a* t*»*»** antu* e
para a e>««i4,«is*ta da* «**-a» tnimc;,». litrtidadta

»t?érta d* iMMii* OMale.

ammtatWmmmammt*' *M ^K^Í 1™

•/ %^^m\^mmmm. if jt*^màmtmI3y»WJ- ''íS»mmmsa\^mm^Êsa\^m\m\\

\*w JpSuãijflK tB -:»v" -í
Mwfl^^Hsm '^t^-^Sâ^HiiH^HÉl^^flí '' H»lHiwSSif^WB

WlBa ayWafstjk aCgfBIS^fiy*^? -. Bi-S

11 * t**44HBl^^&Hra^ HjP»^' ^T àw*
*>^WSEBtt^mmW^^ -*»*4a xgSP^

W^*mw vlH^»aii^^KB>SGfiHBH>H» ~^mw-^*^^^\mm^r *mr
M mW***\m*MWm .laataT-PI l»jrat**i«a^RP *"•*» j^*^-- JamkaW^ Jr*^ J

ü cen.ew.rto do poetn muatra OIM «Pálamo» ,»íp«#«. teia • m» **» # -*».
ntritando* em 76 «not, em relftcÂo «oa **»4«i*. mm-c^ini «wi^,
iilt-H.a mu -1» l^t . I ., Jt. «ílABlWa p *M|-ay«t!«if« t*mlafMU que cie tletenueu tlu a noian re» *m*k**** **»*%* e* n^mim*.

I *4«J « Al»** ||»«af|p|#4«nj. PM«l>Vr
«v» s-»« WfitíiíWi, to, ij,,», „,*NMl«t<*.-M HartfiiRr-d 1*4 p»u.a<ttiaal«j#firi. Utttm mem** m em

* it^toM-t- Mnfl-if.3» ttt liq,*»a t*M- tm** *4**U dflaw • l»j»
•ar i nttàt m Qt»»U*\*am» rtpw•tium 4» i«#l

popiAgem o eicrtlor Ediion Carneiro
aala» a latof-MtiM wwdtd»
«*.•« nntfitwia (.fati^fuina O »•»
twm * * fuam »d*t«ii|t»das„ »»i14* a »«*» grarniera. tt,u «rm,.,
M-atto-M t*s» l#»p«ã, fr4»»rn4j «.laittte par u.!*-. ti miii^ m^,

Haíttl» dt lít».». A» »» HM»
NM-ittj *m Xtet, m Rartr» ptu-«#*!«r temu* » rt«j||B»|| B-aJjSpJ
edtn-4*4i44 a If.>t4»w*tái,tí« tt*
%*t*m* i-.u-ui-* a tm pmtt* tt*
em* ¦.»*«:? d» etfaWWtt taíUla

Alvitre» , »«/«tfIa) «iaiaii», /tHM Mirai»!
e, toa?» de tlatwe*.»*. rar»»,-» i«
a.'«/-teta aafe .» radimio de
«hfada at f-repta» doaat d*
rwa da ttlMM m***is, tvttíatm.

^ Oassa» d» Catar,.»» d»i • a/ei»«tf «at atada Ad mmam

reacionários

F*txd«-t 1'nMn. foi o» ai a II"ir- Mirl.la..«-.- ptfrt -ttlw).
t»»r •« ramanltlt» d» setmu
linilr-aniritranB".

Cet-ivriKUa na gamna 4»
ilr. tur,.. -,-.* | . ,d. d!,,,-!
*•• -it.i.a«Ar» - m r*m.ia de
Cawttde. » r-nr !««« >» att •**.
»«»lt d* tttria uni » ,..n tlttm
de -.•:., pir.it. 4 etpttx d* tot
dn dona, i-i.in «nantbrltt tttr-
i ' ...»- anandanda a afatla-
»¦-!.!¦» da* t* muiiiiia, dr smtl*
ae*r »il*ld»de na cevrna da
v -.»i..-i,.f». toma t* a» targea»
« »» d«M aeambarcadatM e tet*
«I* -a-»..-, r,r;ra ll.rt.fm ail
fere» dt Itl»

fl* realidade •-» *'--k.-t,•
t«»** «ludM ptts Câmara de
r-m»rda a» «n tlrmml-t* d»-B*»l-i Tr«»^•,. de mStm Oral'.
a» ¦ -t-.. , tolaboradort» da st*
|r|nl*lratla dtmotdiUta d»
• -.- .! VI- l!r,..-rt rM A rtrtr,
tn d- r--i-i.M-r tn "tomiinbta*"
«•» '¦.-1'.1.. de Rorttrttl. m IT
r«»nl<»* d» Cvfnata dt Come trio
*««am r-imit-r a inda a Cnlâe
«fl «líltma de e-pinnscrrn. de*
I*"1-». per»—nlcâo por manlfn-
tarar* nolillra» oo itilnt «|ue
lrv-m á »i*»-»ella do oar rh*
wa-n "dMl-aldadt". Vlngaasa
e».»e plan-*. e a Amírlra do
K«rte ralaria rrdutld* i condi
r.ío d« um Ouario Rrlrh. >ob
a m-»'* r-"nlnlatl* Insplraçlo
do» Hlmmitr.

A relrçao das noticia* qut a*
ewdai Itifirráflta* lljadat at
raillnl rolonlzador oftrtttm ao
p«'-bIlro. pode |*-ar i Impreasio
de qu» os detejo* e a» *u»rt-
I8e» dis :¦ ... ' vi >rii,4 prtdoml-
f»^m J» no* Estados Unido». Pot
l'«o atlrtrtlmo» qut os 17 pon-
lot da Câmara de C*merefa
»¦ .. :iti.r-,1 « rrtnmtndaçót» ".
nada mais. Rrrrrm ptra a* pro»ror-arfic* an<l-demorritlca* n.
rnntlneni-.. Mat * tentra o» ao-
loret Uo» li ponto» qne o povo
n-rlr.amrrlrano, sobretudo os
mtUiSea de trabalhadores orga-
nlndos, lulam em defesa de
tua» ronqiilstaa demoerállca». r
para consolida-las e amplià-Iav.

r«sra ss-r-i e.m.ei-to tf ptem.
sete o açá**r. j«»>r 0 esfi. .
0«* htttmt Pm* o tr. Cone*
* Castt* teia mau to>ipiee**
ntui t titmáml. ltetandO'1*
se ttm reistHtvo ene Ad u
*me áe ume etm ganha*
tai» a&fotirdade naquele at*
»-*-.'r, dai aiiaas de Cempci t
da mau /etaoia ae^ociafa oçn*
earetia.

Ora. tt ndo ido bem et cot*
sos! Com a co-apctfgfdo ctt,d
tfo ntiúMÃSo t mttm potfei
ettatei na* mdos de coaAmdtat"fc. -r, ando ttcUt ás tmt ma*
nttilltas. Pera ot «jae atar-. **t.
ean e tendem coro, cettements.

.",<•¦«: cafro e eptnláo áo poro,
doi ffabetAedorcT*. <;¦-«- «m y ¦ ¦
t.»a. ot Caitro e tttsrm ou* leis
«dada esnssm Se poacv> «wrt*
duos eo batente e perdufdnoi.
a çfiar um medida ent tes de
eronemuar o «nutro que Ihts
pasom. Outra há de ser a cpl*
r.tâ.. do /t-nrtcaaítjmo sem ebú*
no. ete leda a massa áe consu-
mlúres, enfim.

Mas para ave existe a propi»
sanda? A imprensa reacioni*-ia e 'aictsta tomou a si a ta*
reta áe "átrtglr" a opinlio pú*
bffco co sabor do ministro Cor-
rta e Castro Poraue náo man*
tit-cmm n, -.-.V» aUo-falantcs do
t-nr.--M.ii em cada esquina da
Avenida? Força, çue o gafa-
nhoto ainda deixou um pé de
a-irido. Continuem berrando oti*
inferno,

Que importa que o povo te*
nha fome. se m escrtbas inte*
gralislas e os maiorals dos "ai-
lodadoi" estdo comendo.*

ta» la».«r«« ctwdaif «Jo «j-ntrao,
-*".a» H «.Ja-riaJa é a»aa.|fi-
«¦-' M 4M B<»4,. tObft O »t»4«o
Ei» ¦ tM «iplltaa'« -iu UU, stUU, fito m*
Ut.»b „ (.alm-jai, d»-, icte»,.» (U
.ii.lai-i».. m tttt S «ar. alt*-tar«
«a*ã4* o «t«t «u s-f.ia dis** era
«tia*- ti*ftmto a .-vibS» t-f-tiit,
ei*, ttm hmmtm **tt ** itt*ma a
tl att*sta lt\>"„ arfit.jr. . * d.»>
ao ae >«j •!» » | , -, yuai io .
iám* pratii < am«n!t.

Mt»* » .' . ;rn-vj,. f u att
hora rt.r-trt. pata o* atifi-op*».
Tarado »an ;•-¦<!'> fttU tat-| pait
em IMI e 191$, ttt» o mi1»
f «m drpd* o atai* «r<* podiMu.
I rn«i o-"'

l Bttttrd Si-**-."

aa» ««WUialaa a,ity t* m**St*4P*iam mal» «•» »«inlenw dm **%t*»»?««*», %?*m a*t im*m *>tt**t*h>
tttUtmt Csroat» a tost» d* im•laío n p;s4ft*?su » itarifa.. . !«?»«.
lama,

IVpi» «J* »íi'4.-.« d!»« a est'
ttt* Vttfn» |»---j!'.r.ri i_«n *tm%*t
»Riaw et «aitttiei Camdro" "I*».
•etêfta d* C»si«i Al***"*. *» tt*a mtmto ponta de *t»»a teti **•«tütída t*m «am tf^od» dt espt».
«tio mtlhit, *, mm átt e ati.
lor, -mati didiilro".

Ontem, pífla-uiam»»* a*jttr «a <**
«"it..* Edtftan Camdio un, a*
nomtmofKáe* do »eni»n4iti» oe
Caüfc Aln-t, qtie unem te müt»tar i» |-»xtm<» m«% em la4ai o
Pat» Atendendo» mt* em teu w-»! de trabalho, Ile na* dlfise. n.|.
italtttnici

— O «tie devemoi aailentar,
lat-tta ri.rt-1.4;,,, «lt |rtr-.n'.f.r..
!«• Castro Alrw, t u . »rsrf -,
¦•ubllrano • .:«;,-•.'. f»M-u d» atia*fda. I* «i-<-,i s dt!-fr nm CauroM«#-* foi o mu» coerente dm rt*

Jr . 
. • . ubitf at-.a-., rn* mu tempo. ítio **umou no processo, na tase decisorta, dt>i müiott a ter vm pn-M-widittai

comentos fornecidos pelo tristemente fa- \«S,SSÜ"* loZTZ^
ImoAO cel, 

Jmbassaí 
- Obi^atoria a au.|- T^T^K^TS

ciência do P C. B. — Petição do ndvoira" I,m *"***• ¦** *tt««» «to iiumtrn
» c* i n i _»• . le**M a* cuirpartflravam n» ItepAdO Oinval I almcira, pedindo Vista do .bUca - as liberdades de Im-aren»

»a. dr palav,-a. d» penumento. •»»

»** st tm tmt*. **m tmátmnt \ temmt * lf**tlM ét» RiT*»*adte*».P*(*»«a d» loiifor per* tt Ufivu* »**» pwOarf*p íé»»»!»»**» ****>»»u laniat nmitaA nAt» et a «Irtt* I t«r»**lr»s t* tmttm l»a lt»«*«it ¦
Msiite •• tsda #9 **»» ««,cwir** tXlm-

FOI mt AltmMFAtKift
Ag*-*, « fsotwif l*stif'..4 i»irrr.

0 mt pmts tmm um t*ff«*jnM*(

¦ Biuet Certtitm
na úet tem ait»*. o etrtuar

ltiu<i Cal* «if ¦» j utíh -U pt % U'
****** ame oirwiíu uí« miato «A.
6» c»»ui» Ali»-». o Un» foi mat.
io diRttlMo na o*a«ilo, rta a
mal» «adis uniativa át cem*

pitentAu «to pnd» da Re-adhHfe.
tt>«4 aUitff t) a|-«r-*--.l*«a . :¦- u
p.»i(a.bas».triia aa buiguetla nt*
trtatal. tu* uma t jniuibul,*» !»••
t-r-f. • paia o mudo do baido. ate
«*i»5A*i inniudo • i«*<iuei»aa m>

DESRESPEITA (1 ícuw mi ns
IIS ELEMENTARES NORMAS PR0CESSU1L

processo por cinco dins

Tudo vai bem..*

QS jornais de Assis C/iafcau-
br/and e do "qulsling" pu.

nlo Salgado coincidem mais
vma vez, para apoiar a opinião
e.tfiittda cm entrevista pelo fe-
liz banqueiro e atual ministro
da Fazenda, segundo a qual es-
ramos em ótima situação eco-
nómica.

Naturalmente, o juízo sobre a
tltK-irdo depende do angulo em
que sc coloque o observador.
Fará os Morvan, para os reis
ria especulação e dos lucros ex-
traordinários, nunca houve st-
tuaçáo melhor. Procuram saber
quanti, ganha um soldado, con-
sultam as estatísticas sobre o

Americanismo

cem por cento

A LEGIÃO AMERIfJANA i
uma •"¦ ...i.i,."... de tx-com-

hateotts da primtita guerra mim-
dia] qut tt tsptcializou no com»
hatt ao comunismo e no movi»
mento optrário. Sua direção «;
composta de fascistas, isolado»
nitr.it c riMiimi.irin-. dt todos os
tnatlxtt, qut njo ptrdcm oca»
¦lão dt .it.it.ir o* movimcniot
protjrtssistas c a* iniciativas
contra o preconceito racial. Nas
greves do proletariado norlc»
americano, os membros da Lc-
«li.ln oftrtcem-st aos magnalas
das grandes empresa* para subs»
titiiircin os optrários cm luta por
¦uns rcivimlicnçõi-s.

Qutndo Bcrnard Shaw vi.i-
lou a Amfrlca do Nortt. um jor-
n ili-,1.1 lhe observou que a Lt»
gííío visava "promover c per-
pau.ir o americanismo cem por
cento". Ao que respondeu o cc-
lebre Irlandcit "Quem diz que é
100% olguma coisa, geralmente
é 90% Idiota". E mais tarde,
antes da última mierrn, quan-
do a t.i-iji.',,. pretendia obter cer-

Onda cie Calnnias Contra a
U.R.S.S. ila Imprensa Americana
As condições de Trabalho da Conferência
de Moscou serão as mesmas de Londres,

Paris e Nova York

Protesta o povo ca-
tarinense contra a
tirania de Morinigo

Ao general Eurlco Grupar D-s
Ira. presidente da Republica, foi
passado o requinte telegrama:"llomtns e mulheres dmocr*
Ias catarinenses vêm A p eitu;»
de Vi.i-tr.da. no momento en
que cm nossa Pátria ie fortalece
o regime demtcratico. encarecer
a valiosa mediação Junto ao go-
vento do general Mor.mgo tu»
sentido de que aeja r.-s.atrart* a
democracia na terra paraguaia
nesta ln*iante ferida pdo go.pc
reacionário que atingiu t:dcs oi
partldcs e o-ganüa-ôca popula
res. Voss?ncia. senhor pre<idente
da República, aceitando o nos:o
apelo, terá a grande satUfaç.\->
de rcaflrmrr o seu propósito de
ser o prcldcntü de t:dcu os bra-
sildroi. Respeitosas saudações''
(Seguem centenas de aadnatu-
ras.)

Mts lhe v!-.-rm ds mio» os lata
tíorrumtntass. so* quats empresta.
a*U»- grande relevo.

Com a dlvulmçi.*» pda Impren*
«*- <--. ji famoao psrecer do pro*
cu*ador ad*hoe Alcrti Barbed*.
«rrit.rr j.t» cem turprtsa que
aqu'ia aut;ddade InfrUt-rindo tt
mait elementares .•-•.•*.» do pro-
re.ia e em des erpelio a-, tagrado
direito de defrf», hads juntado
novos dscumrniea que lhe ha-*r"»m sido remetido» plr» fsmeai
coront! Imbauai. por Intermédio
dj min! tro d» Judiça Mo se
eonformr ndo rom Ul IrregularI-
dade. o Partido Craiuniita d«
Brasil, por aeu advogado deu m-
trada. no T.S.E.. da «eguinte pe.lida:"Exmo. Snr. Dr. Rdstor do
Pfoctís- 4.0'4« do Tribt*t»l Su-
pedor Eleitoral.

O Partido Comunista ío Bra-II
por seu ddfgado. no proeeas»
410/46. vem expor e requerer u
V. Excla. o seguinte:

Pela leitura do» jometa vem o
Partido de crrnhecer o pawer ao
dr. Procurador ad-hoe. verlflcan-
do. com aurpresa, qu» S. 3. Jun-tou novos documentos que dia
lhe foram remetidos p:lo snr.
Augusto Imbassal por Intermedie I curador. — p. D ferimento,
do snr. ministro da Ja-tlç». Rb de Janeiro, 15 de fevereiro
Alega, ainda S. S. que retardou de 1947. — (asi.) Sinval Pai-o aludido parecer porque só na I meira."

vm atkaío m n tmtm
o mfum m*m c*mm ten

fnlll HM **."m»<*t*m».- O mMfniift «je CaHi» Al*«? («vratatln em mmm »;«**.¦em tf awa em rtiu** r^m m
*4< »!* SU* «» pttm* ,Sr,'cia,|r , r«.tai» lei ê* nmttmttt*, Ainda¦ Cat«u. aí»*-* tet um ani«etpa. j *•*'• *ei*mm huaitesa p?l* tmt'

tttt, Pttttptt» a t<nandp**4a do a»
m*A c*ír« d* *,tn't atm am**
et em «ss*e li^ia f»»»* «.«;»¦*»-,
mt** »bn:4r-jft!t-4M 4«'at» avtiw.'•*m, Otade lüt i»ane«i p-titi-
(**•¦» t\*f*tit*át* a pela drit^urfa»
tia — # ddenddi «« pr*riui»dM•tptitdtfaiiAt. ir««i mau trgar t
«ft»!* «M«rf#nda dt* que ts* «urna»
(*»-,.* da ,M»i«!frtta. Hiit**if.\t»*,->
d* laTO. Piri a jtiwiflraçfo da mo'•nilMito em IWt. e»ai»mm*e
taaMMa ttvm tnit-t de que o ewo•A«i* c».*»f-«i'4j t* mulhrre* i-rr e
«atitintt* dcBMentta do p»k.'*«Mlmt«4i a gtmra • a* •*.-;.'.«.•ai r.-.üi;»:«.-. i.-.a».'. a a aua •*»*
áe *me" «r*»-iira idda» aa lormt*«ta tirania. PW um puYi*t*t»r no
*<nitmrnit» p*i».*m-;trai.- n*
om ser.dmrr.io pin.»ir>t:*«-a...— nto o dr M-. f-.f <r ma* o de
t.lltar. E .:...-» a ter a -.'.-.¦¦
da «..*'!«»!*'.',<¦ tem elaiae-*,

A OOEfUNCIA OO POETA
Un semdda. a!i.-aia o nosso ¦ n-

beddado:
- Pald na «u» eoeitnd». ;; •

«.ru» vtrso» iA*> ItA meiíçlo. «»•
quer. dt i*•--.? lt. nem tuna pa*hera de elagia ao Irap*do. r.
»fta dúdea. um caw unico «ia
uotda bradidra du steuio :*«•».
dt>. Kio ae encontram, na tua
4. r?:a palavras de louvar As ca*
Mças coroadas, nem aca ditado»
rea e aos tiranos. Teve uma .*
outra vadlaçfto, t-aturalmente -
ct:« -•:- entuitaimar. c-r-.r. .-.- ,A
par um rtsomtri-o. cem a guena
úo Para«ual, cantou Idas a Na

ei»d*í*44 ata fi«rpi&lw« • da ##•ni*ia*t«- p*fa tetm*»» *m «tiid-
is* de heèma, pfio tuttm» te*
pirtentailto, peta -,*• ,.«.-.* M,^.rt*. Cadio «\i»** em A a«ii»,ti---.-.. pnWam «;« nda, a* « m«..<*»»» a<A«* d'» «**i nomiano df um
ur, p-«nani<i r»«*!»r i*pu(ar
pata que a ««4» H**m et iwtníxfia.
tt e «ir biwfdatle nu.iiiqw, q**.»•-{».si. qtM «» ataikmlnis — ***
i*',,uiHi*jt a* eolatlaba duio -
qudt*»tm a* petdana» |*»ia ex-^t»
C*( »« „liá«!.» «4* »U4 i»v*ia li«
ura ou pna ee-««-«i4>ii o «*»»•«** «*-t
a rAf d-'** tatKla»* t dm i-*aWt du
'•«?».« amada*»* Caaliu Attt* en
um h-mt-m do pm** — » e como
um i>' fi-rm do t»». que antmaàa
^i«*a«t« r apfr*ei»ia>*o ao* »e«»
.'¦::. l«lad4 *¦ A »«ta »Uta t- * mt
.st* deditadat A Idundade áa
ttu povo, sta um rt-.nii.;.. paia
iMtie-, «*» tirm»j,iatat» biadidiaa.

a-etnlrt, de cullaj «Includve a a«*
p-t-açio da Igreja do »:>:..!•

fMA POESIA DE COMBATE
ApAs uma ligeira pausa, proa*

Dete ser eorutdersdo. anies di I ••»•»!
mal*, «pie esue prowno vrm «en* I • tm VT ano», no Recife, et»
do tumultuado- pot» nlo *» a-iml»! mo-lo partidpar do comido -**•
te a Juntada dr dorjmentc» em |.ubiic«uio «ganttsdo. «rm :" «
fase dedwda. tar.to mri» n :.n I "*¦- catHtllho Borscs da POniecs. .
to a Polida se dev d* haver lar Ia0 áot cabeçaa «Ia revolução | pclrla t aea' jcsulus... Era ge*tado de infamlss e faniaiia* •-»•
ore o P.C.B. em lantoa vo.*a-
mes que remeteu ao T «bunal e
que. apesar de tudo. nSo merece-
ram a menor coiuid-ração do
Mliihterlo PJblico. pda tua fia*
grante desvalla.

JA que o dr. Procurador. n«»
entanto. Juntou documente» no-
vo». ape* a defesa, t dt mais e'e-
mentar regra de pmcesio «• me«*
mo em respeito ao sagrado dl*
rdlo d- defesa, dí-so vista a ou.
t*a pade robre os documento*.
Pelo exptrfdo requer o Partido
Comunlda do Brasil se digne V.
Excla. lhe mandar abrir vista,
por cinco dias. do proces-o para,eonhec!menlo dos tal» documen*
tos o que se re ere o dr. Pro-

^OQUENEMTOIHBSA
«fhjfeí^ 

anll-rf05e^ltl?,n<'í I York t Washington. Uma col». . feito ue L/on hi tantes anos tx-c lio.c «loitiinam nos hstado* Un. .„-, „. t*...j_. ii..j— .... r— ,j  .. . , .

/sklra BEM>
que lio,c dominam nos instados Uni
dos. nas fuaçOes publica» e oa
imprensa, parecem seguros de queo resto da humanidade se compóc
de imbecis, tal 6 a itisistincía com
que vivera "acusando" os outros
daquilo mesmo era qus eles tio
usrtros e vezelro», Uma grande
parte da sua eampanlia contra o
governo de Pcrón sc baseia no
tato da provável existincia, na
Argentina, dc amigos técnicos ale-
mães iabricandú armas para o
exército inclusive, mesmo, a atò-
mica. Mas se hà no mundo um
governo sem autoiidr-dc alguma
para ia:tr acusações dessa espé-
cie a quem quer que seja e preci-
samenie o dos ianques, entregue
à representação guerreira mais dc-
scnlicada que já sc viu... E —
o que é pior — com a ajuda dos
próprios maiorais do nazismo no
assunto, como a.nda ontem accn-
tuava niliaa sensacional reporta-
gem a "Tribuna Popular". Se o
que Wall Street deseja é a guerar
contra os povos mais anti-tascistas
do mundo, nada melhor rcalmui-
te do que entregar a fabricação Jas
armas aos nazistas...

tram o* Estados Unidos anti-fas-1 presidente do conselho, chefe dos
cist.i.» do lemos de Roosevtlt. e . radicais, membro da Academia e
outra — nirrlgosa para nós — os
E*t,->dos Unidos nn* rnSos dos re-

presidente da Camar.*, politico cul-
to e honesto e grande escritor mun-

publicanos simpatizantes do nazis- j dialmente admirado. Por proposta
que sonham com a domina- de Hcrriot foi eleito secretário ge-

ral o comunista Georgcs Marr.ttic,
primeiro vice-presidente do Conse-

No qne sc refere aos comunis-' lho da República e prefeito de
tas. nenhum iornal mais insuspel-! uma das cidades da regulo pari-to. na Inglaterra, do que "The Eco-; sicnse. Entre os prefeitos presen-

Cto mais completa ainda do Bra-
sil por Wall Street

nomlst", qne vem sendo desde
1843, há mais dc um século, portan-
to, o orgSo dos técnicos e homens
de finanças do Império. Não faz
multo escrevia The Economist sob
r» titulo de "O comunismo na
Franca": "A idéia propagada por

tes
nistas.

centenas deles eram comu-

No "New York Herald Tribu-
ne' mr. uavld reriman publicou
uma série dc reportagens suo.e

i «Js esiorços que a Fiança vem:1 Prendendo apre- j fMendo para obter mai» carvão,
a lim de aumentar sua pruJuçao

Morinigo investe
contra n im*

prensa
ASSUNÇÃO. 20 IA. P.l - O

çav*nw oídrooti a * a-*t-iSr» tmt•
dlai» da «..»!»!» "A mulher «io ral*
m«tfo'. que viária «rndo levada
S ftn» na Te»'to Munlclp*.), »u«*
ptr.ifc*».*.» tiada <*-. temantriot do
Panda tib-tal, "«Ulieflair e *Ta*
ien Radical".

Etta» isedida.* lem»r»ie So efe*
tlvas «turaote o ttfado áe uno,
que ainda ircememenle loi prar*
fij-jjd.* por maa noventa diai.

Reis Sem Coroa do País dos Oalares
iTs "'Seri^1t!iu!h«»,rT ° K^P0 Morgan, um dos tentáculos do im-:¦ «r .

SS d«puSS %£?£ Perialwmo ianque -- Sua interferência na
Bra»», dava-noa o conheddo re- política norte-americana e na vida internapoder Internacional John Oun- . . ,dos países que explora — Ainda sonha

em transformar o mundo numa fazenda
de Wall Street

Mas esses antigos admiradores
de Hitlcr que tomaram conta dos
Estados Unidos depois da morte de
Roosevelt não sc cstSo limitando
a isso, ao uso desses nazistas como

sentar o Partido Comunista fran
cís como uma obscura quinta co-
luna russa é evidentemente grotrs-
ca. E' preciso Julgar os comunis-
tas franceses levando cm conta seus
méritos, se sc deseja realmente com-
preender seus êxitos c sua força de
atraçfio... Os seis milhões de ho-
mens e mulheres que votaram ne-
les votaram em pessoas que consi-
deram capazes de rcprcscntá-lcs
sincera e independentemente".

LONDRES, 20 (U.P.) — Cl.
tando o "Izvestla", o radio de
Moscou disse que a Imprensa
norte-americana empenhou-se cm
lr.nçar uma "onda de caluniai"
conlra a União Soviética, sobre
p questão do comparecimento dt
Jornalistas A conferência dos mi
lustres das RelaçOes Exteriores.
naquela capital. Disse textual.
mente o órgão da Imprensa so-
viétlca:

"Os Jornais estfto confundindo
duas questões completamente dl-
íerentes — o núm-ro d? corre'-
ponclcntcs e a questão da lnior-
mação livro. Isto oferece oportu*
nldnde para repetir calúnias mil
vezes gaitas soore a cortina do
Icrro .Mas o ponto principal t
que n imprensa estrangeira, que
íe permite tai dlstorsío de va.
rias quest&es, usa meios tortiio-
fos quando comprra a situaçã.
a st oblida (para os tornai!»
tá.".) rm Mo°coti com a de Pa
ris e Nova Y-irk. E' prenso «a-
ber que as sessões do Conselho

Os reacionários da
Noruega de acordo

com o bandido
Franco

OSLO (Inter Press) — O ro-
vílrno de Franco, em nota dlrl-
gida ao governo da Noruega, de-
clara que, em vista da atitude
t-sumlda pela Noruega em lace
da questão espanhola, os portos
fa Espanha estão fechados ao»
navios noruegueses. Esta nova In
solêndá ds Franco teve reper-
cussfio nos círculos politicos Ja
Noruega. Consta que o Partido
Conservador está pronto a fazer
ecnccsrões a Franco. A fim de
Justificar essa atitude conciliado-
fa para rom a nota de Francu.
recorri.u á propaganda antl-su-
vietira, fazendo circular a not!-

de Ministros do Extericr Jamais cia absurda de que a União Eo-

l contra a democracia popular. Eles
j estão concedendo naturalização a

qualquer monstro naz.sta que se
I disponha a fixar residência nos Es-
i tados Unidos, com a condição de

que trabalhe ativamente nessa es-
petacular preparação guerreira. U

modo algum divergirão daa con- "so cio dr. Bcrnhard von Braun,
dições existentes em Londres, Pa-' O inventor da bomba voadora Va.

A noticia dc que Gênova, o
maior porto italiano, tinha agora
um prelcito comunista — Luigi
Yarelio — foi .publicada no Bra-

, sil. Mas não foi publicada a t.o-técnicos na fabricação de armas i „c,a de quc ,amb^ , comunistd „

ris ou Nova York."

novo preíeito de Turim, o dcpii-
tado Celeste Ncg3rvillc, aniiflj
sub-secretário de Relações Exte
riores. Gênova c Turim figurai!
entre as cidades mais importante:,
,.i Itália.

Na França, Jacqucs Duelos, sc
ettiiiu-gcral do P.C. e primeiro

vice-presidente da Câmara dos
.-/eputados, acaba dc ser honrado
..¦or seus pares com mais uma elel- |
ção: é ele também agora o rela- |
tor geral do orçamento de relações
exteriores. Ceorges Cogniot. re-
dator-chcíe dc "£,'Humanité", é
o relator do orçamento da educa-
ção.

Na França, cérebro da latinida-
dc,' jíi não h;S mais evidentemente
lugar p»ira Barbcdos, Barretos Pin-
tos, Himalaias c outros detritos do
nazismo.

industrial. t\ isso dão os irauce»
Sta O uome dc "batalha do car-
v£o", c quem a dirige C um «.n.iyj
mineiro, lilho c neto de mineiros,
hnje vice-picsidciitC do consellio
dc ministros: Mauricc '1 liorez,
principal secrctário-geral do Par-
tido Comunista. U. na verdade,
graças aos comunistas, o ano de
lr-Ho terminou com a Trança pro-
duzindo mais carvão do que em
W38 — nada menos dc 10;o mais"Sendo o primeiro partido da
França c um possante tator hu-
mano da produção — escreve
Pcrlman — os comunistas trance-
ses estão pedindo com sucesso aos
tiaDbiiiaüores uma produtividade
maior. E são atendidos com
prazer porque á sua tiente es-
no tambem trabalhadores ma.s
.'sclarecidos e mais cultos, e na

ther um palpitante perfil doa 20«eis eem coroa do psis dea d«í-'ares. desses poderosos senhores•los r.cgAílfjs que, graça aos trua-
les e monopólios que dirigem auativgtjclns enfelxados cm suas mio*• a Influtocla que por Isso :;:-.«•
mo .exercem sobre o governo e a
n-dloria .reacionária do pada»mento. sâo como autênticos dono*
dos destinos norte-smeric»not.
Bes e seu mundo econOmico-fl»
nanedro. reunidos, formam eam
coisa sinistra que se chama lm»
5crlalismo Ianque — polvo ter-
dvd e insaciável cujas garras *.-
«ster.dcm em tddas aa dlreçOei.
rugando tambem o nosso sangue
«le naçSo ainda dependente. Irais*«rulndo-se na nossa política, teu-
lat.do desviar-nos do nosso ca-
mlrh? Justo, que ( o aa nos»a
completa emancipação graça» a
rcir..ma agrária c â lndustriall-
M.ç8r.

Os imperialistas sc dividem em
grupos: o grupo Rockefeller (tai-
vez o mais poderoso, com seu.»
n'.ccrces no petróleo de quase tona
n mundo, exceto o soviético, o ou-
l:»nés e o rumenoj. o grupo Mor-
r.an. o grupo Lehman, etc.
POLÍTICA CONTRA O POVO

Aqui temos, num mapa uesr-
nlindo especialmente para a TRI-
CUNA POPULAR, o grupo Mor-
tan cem todas as suas ramifica-
rões — uma das quais, no campo
da eletricidade, é a Electric Bond

nd Shate Corp.. cujas cobranças
entre nós são feitas pela Comp.i-
nhla Auxiliar de Empresas El'»-
•ricas Brasileiras, com o sr. Mário
»!e Andrade Ramos na preslden*
cia. tese mesmo sr. Mário de An-
iirade Ramos que o "pai dos po-
ores', a LEC e o Integralismo, de
.Taçc» dados, elegeram para o Sá-
nado. Esse posto de novo porta-
voz dos magnatas de Wall Street
na política do Pais estava rescr-
vado para o sr. João Daudt ce
Oliveira, presidente da Associação
Comercial, mas èlc recusou a su-
«Testão que nesse sentido recebei.
úo maiorr.l ianque do truste
Sliarc por estas bandas.

O Imperialismo náo é nocivo
aos países ainda economicamente
mai desenvolvidos unicamente
rneia exploração a que o 6Ubme-

i lem em seu favor. Em certos
I casos isso é o de menos, porque
! fts vezes o pior é a pressão que

Jamara e no governo, através ue í Ste cxerce nt> 6ent'do de impedir
.us deputados e ministros, é pela • c K^r-aso nacional, ao dispor no

classe operária que eles zcluiii, i governo e no legislativo dc advo-

íoram públicas, quer em Pa*is
quer em Nova York, e os repre--
eentantes da Imprensa não tl
verem permissão de compareest
As sessões nas duas capitais. As-
sim, as condições de trabalnu
para a imprensa em Moscou de

•létlca teria assinado um tratado
rstal*t-.'pcendo relações comercia!»
e diplomáticas com a Espanha
•r&noi.ista c que um acordo co-
«nercial será assinado dentro em
nreve entre a Espanha e a r llào
Soviética.

que ceifou milhares de vidas ingle-
sas, em cidades indefesas, é o mais
chocante de todos, ü dr. Braun
foi levado para o Texas e ali co-
manda um grupo dc outros 117
cientistas scus compatriotas e ua-
zistas também, todos dedicados á
mesma c sinistra tarefa. Todos
eles, com menos de um ano de rc-
sldíncia nos Estados Unidos, vão
ser declarados cidadãos norte-ame-
ricanos a pedido do exército, sem
necessidade de renegar suas anti-
gas idéias contra as quais a nação
lutou nos campos de batalha...

O grande objetivo dos anti-
rooscveltianos, dos republicanos,
admiradores dc Hitlcr, que mandam
hoje nos Estados Unidos é fazer .
com que o Brasil seja reduzido â ', íoram Piesldidos por Hcrriot, pie
condição de uma dessas pequeninas
republicas centro-americanas nas
quais até as alfândegas eram íisca-
lizadas por agentes de Wall Street.
E para isso jjá contam cies com
uma quinta-coluna não menos nu-
merosa que a antiga dc Hitlcr. e
usando a mesma máscara do "pe-
ligo comunista".

E' preciso, pois, que os brasi-
Iclros usem-de vigilância patriótica
na leitura e na apreciação das no-
tidas c comentários vindos de Nova

chando que zelar por ela c zelar ' Ba!£? c Pr*P°stos seus fazendo
pela própria França, dc que cia polIt ca contra,°, Povu' Impedindo
é a espinha dorsal". I a "forma agrária, dificultando a

E o que nos explica ~ acres- j 
"-dustrlalização.

tenta o jornalista — porque nos '
listados Unidos as greves suo táo !

Seria interessante, sem duvida.
ver como um dos mai= famosos
repórteres norte-americanos — e

Acaba de reunir-se cm Paris o
31* congresso nacional da "Asso-
cíatioti des Maires dc France". O
posto de "maire" eqüivale ao dc
prefeito entre nós. Üs trabalhos

numerosas c causam tantos prcjiui- | K ««...t..««.t«n»jo
sos e na França tão raras ia ! "" Sl™' «"" naflR s»"Pâ"-'0 so.rança tão raras agora
c, quando acontecem, de solução
tão rápida. E' que na França os
trabalhadores participam do poder
através de doisvfdos grandes par-
tidos nacionais — o P.C. e o P.S.,
tendo nas suas mãos a presidência
da república, a do conselho de mi-
nistros, a vice-presidência do con-
sclho dc ministros, a da Câmara,
a do Conselho da República, o mi-
nisterio da Defesa Nacional e mui-
tos outros. E nos EE. UU. os

comunistas -• nos Itrla desses
magnatas no seu quartel-generar
de Wall Street, "The Street"
(A Rua) apenas na intimidade
deles. Depois da referir-se a-r»
grupo Rockefeller, John Guntlv-r
nos leva á presença dos chefôes
ao grupo Morgan. "Atravessemos
— diz ele — os umbrais de outro
palácio —a "Casa dos Morgans"
Aqui encontramos dois magnatas.
Thomas \V. Lamont, o homem-

... . chave do pequeno grupo que contrabalnadorcs não dispõem de ne- i ,.».. , -o ««• _ f -. X„, .. , i ' trol«* J- p- Morgan and Compa
ny, que tem a seu cargo a parl.r>
comercial da famosa casa c Ha

uliiima dessas posições —• conclui
o jornalista,

mm. w

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de composição em Linotipo com
eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tels. 22-4226 e 42-2961

rold Stanley, o cére*ro da partt1
financeira conhecida soo a ra-
zão social de Morgan. Staniey
and Company. Lamont, á semi»
lhança de Aldtich to cnefão a,i
grupo R-ckefeil-ri é diretor dum
grupo de corporações que valem
alguns biliões de dólares mm bl-
Hão ds dólares eqüivale a 20 bl-
llõcs de cruzeiros, quase o dobro
do orçamento brazileiro de um
ano). Participa ele de compa-
nhias de ssguros, de ferroviaa e

de r-.t :•-»•!,»! edueadonm- Além
disso é um dos diretores da Uni-
ted States Rteel Corporalion «o
vasto "trud" do ferro e do açoi
As ligsçdcs flnaneelrt» de Stan-
le** com a »'Çáo comercial d*»
grupo Morgan foram oflclalmen-
te cortadu por um ato do eon»
grer**». no primeiro ano da pra
sldcnda de Prankiin R^mev»»!
Mas o prestigio da casa Mcrgan
nem por Isso sofreu o menn.
sbalo".

Mrls adiante Ounther nos rata
do mali coaeroso ramo Industriai
do grupo Morgan: a E. I. Ou-
pont de Nemours CDmpany: "a
-orporacüo gira com uma síric d*
fábricas abrangendo todas as fa*
tes oca processe» químicos e In
dustrlals. inclusive borracha sin-
tetlca. rayon e explosivos. Su»
Influencia se tem estendido ás
estradas dc ferro, fábricas dc au-
tomovcis e casas bancadas. .*,
Dupont detem cerca de um quar
to das sedes da Oeneral Motora
(autos Chevrolet e outros) e
quatro quintos da Remlnstou
Arms. Esus diretores tem Inte
resse em aezenas de outras cor-
DoracOes m:nort«. Lcrnon D
Dupont, que encabeça o cons»
lho. é um dos dlrstores da Gen*-
ral Motora, Ssus irmão.» Picrrc
e Irene nSo são menos ativos'

Ao grupo Morgan — convém
acrescentar — foi que Truman jentregou os segredos dj bomba
atômica e os direitos da expio
ração Industrial da energia ato-
mlca. A fcbrlcaçao da bomoa
para as ferços armadas foi. com
efeito, confiada A Geneial Elen
trlc e á casa Dupont — e as
duas são associadas dn casa
Morgan. A casa Dupont é a
maior fabricante de armas e mu-
nições dos Estados Unidos. Seus
lucros, na última guerra, atingi-
ram somas fabulosas, inacredlttu
vels. E eis porque errses magna
tas, que se sentem prejudicados
na prz cem a consolidação da
democracia no mundo, pretendem
uma nova salda guerreira para
as suas dliculdades, provenien- i
tes do caráter anárquico da pro !
dução na época do Imperialismo jsujeito a crises freqüentes. To [dcc. eles ajudaram Hitlcr na es • :
perança de que o nazismo "aca-

Po*elgn Pn*t» r a Oeneral Ele-
dric. espWilliada rm material
Míjdro. S!d»rur.irr- o im«"»so"tnist" United Steles fit*-l
Coro. 

'Automóvel*: 
a Oencrd

Motors- Maoulnas: a Interna.
Uonal Harvertir Oo Produloa
químicos, munlrôc». bomba ato-
mlca. etc: E. I. Dupont de Ne-•nour». Petróleo: Cnnlinertal Oil
Oo. Telégrafo: a Weste*n TJmon
Teleítraoh Cr». Tele o***.»: a in-
lernaUonat Tel. a-rd Td. Corp..•tilos serviços e Instalações na
*rgcnt'na araba de ser admu*
rida» pelo governo Pcrón- Es»
iradas de fer~o: a New Yorir'."ntral. a Nodhe-n PaclPc a a
Western Pacific. As qui>ls e«ta
lloado o cx-emhalr-rndor cm
Moscou e o atual ministro do
Comerclclo. mr. Harrlman. su-
cessor dc Hcnrv Wnllare no
posto. E além disso tudo outros
negócios e emp'csas. nu ramo
da navngaçfto. do cobre, do e.i-
xofre. dDs produtos alImenM-
cios. das cadelas giganlescas de
drogarias e lojas e armarinhos,
dc-, etc.

E os Morgan, apjsrtr dessas
dezenas de bili-fss de dólares
que manejam e da iniueicla
nue exercem na terra deles e na
nossa tambem infelizmente, náo
reoresentam senão uma parte do
gigantesco poderia do Imperia-
Usino Ianque. Porque mH's po-deroso ainda que ele é o p.rupoRcckefeller. n depois dele ou-
tros "blgs" se alinham. dis-
postos tambem a converter ò
mundo Inteiro numa rendosa
fazenda d* Wnh Street...

DIÁ Á DIA
A Câmara de Comércio dos Es-

tados Unidos também formulou o•cti plano de combate ao comu-
nismu sintetizando-o numa sérU
de pontos ao melhor gosto nazis-
la. Esses Babbitts acreditaram
que o nazismo era aquilo que vt-
nha nos dramalhòes de Holly.~xuod; e como tém vistas curtas
adiaram bom. Querem, por exem-
Pio saber de onde vém as nomsa-
ções de "elementos suspeitos"
para descobrir assim o "me.ca-
nismo comunista que as patri>-
tina". Desconfiam, os pobres tra-
licanles de bugigangas, que ic-
cortir-i Franco fí ser comunista.

basse" com a União Soviética e I Pe*m a c!iclião <*, "m 'J0^
os comunistas do mundo Inteiro, j 

«Ura-secreto, com fichas datilos-
! fopteas dos /¦¦•icionartos, etc, etc.Mas Hitler tambem fracassou

como fraeossou a Intervenção
mundial de 1920. E isso para ele.»
é uma coisa "que n&o se expli-
cs"... Dal tanta campanha anti-
comunista hoje em dia nos Es-
tados Unidos e noc paises como
os da América Latinr, onde os
Rockefeller e cs Morgan mandam"um pedaço"...

E agora, para terminar, tro-
quemos o grupo Morgan em
meudos, para que se tenha uma
Idéia dos setores da economia
norte-americana e mundial atin-
gldos pelos seus tentáculos. Eis
aqui o .amo dos grandes ban-
cos: o First, National Bank. o
Guaranty Trust Company, o
Bankers Trust, o New íurk
Trust Compa-iy. o Morr»an Stan-
ley Company, todos de No/a
York; o Drexel. de Filadélfia; o
Morgan Greenfell. de Londres,
rr Morgan et Cie., dR Paris. Ma.
terlal ferroviário: Baldwin Lo-
romotive e Pullman Inc. Ele-
tricldade: Electric Bond and
Share Corp, que administra
suas dezenas ds empresas de
luz, bondes, energia elétrica, etc.
espalhadas pelo Brasil por ln-
termedio da Companhia Auxi-
l'ar de Empresas Elétricas Bra-
siielras. presidida pelo sr. Ma-
rio de Andrade Ramos; a Uil-
ted Corporation, a American ar.d

Na mesma ocasião Morvan è
apanhado em Sáo Paulo, pela re.-
portagem do "Hoje" a desenvo'-
ver um planinho semelhante. E\:u
st entenãem. Os americanos co-
merclantes declaram: "Rcstrin-
gtmos a discussão aos comunistas,
porque o maioi perigo procc.t.
dos comunistas". E Morvan eco
,'íei lesponde em Sâo Paulo: "O
mais fácil è mesmo atacar o cr>-
munltmo. Assim nos defendere-
mos mais facilmente".

Ter razão é bom. Mas as vezes
raiüo demais perturba. Stm. por-
ttue os comunistas estão superin-
tados de razão, tanto lá nos Es-
tados Unidos contra os tubarões
constituídos em Câmara, como
aqui no Brasil contra esse mi-
ntstro Morvan. cria de tuburai,
agente do cambio negro, respon-
sCiel pela tome do podo. Tanta
,-tsflo clama aos céus. Quanto aos
Estados Unidos, limitumo-nos a •*¦
lendo os telegramas. Mas aqui o
(a£o de permanecer êsse m.nt.s-
l.ro assume proporções de escan-
dalo e calamidade pública, de ter.
icmoto administrativo capaz ns
tolher toda a açdo de um gové ¦•
no. Até quando, general. Dutraj

•v''Ar, rixnxjt i
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Várias Ocorrências
•TlTIMAil D* INTOXICAÇÃO
flIlS I!-* '.*'».!•_ 'r.'.ffr.. M

ít-apitai rtxha r*t>», rtUmi
tt* intosi ».i, alimentar. !¦• >•
nUf-U «U Itur-tlo <i- p»-t-u
ao-rultl-.f* *mm» da» nwr.ttmtt
bt-r-quinhut mm H espelharem
•m tr-Mt-t elíitl-». < ¦ - ¦- e« M"
IMdM etfMTuimOI. M «*iruln.
l/t pntMM: r^f-rtno nel-r-ad»
erpmri-*. raxsda ií» Jl «nos i
m'»r»«'«*r tw rua ne-tliUru** Csm*
i *' > t'n: '.:-¦:-7-¦- Marlil» -
itonl». *- J * * « «not. rt»*
r* -'.•--tm-r.tr» • filh»» «it i«<m|.
aio i-rsr-t.--. r-v-i-rr¦¦> rm nt»
rsmno Orm-d'*. 10: Jntmtmo- «te
4 ¦•*,'-•* • *..¦¦:.-.¦¦ ií» a ano*, fl*

Jrj-Mj d» lr*n» fia*i'!«*u-*t um.
Pem Intasifiií-. « rfjtil*-i*« rm
A.mtds C«*tsriti «ts M**)» 141,
fRtKCITIO OB tKCTíTOIO

NtTM lABOnAT0»!O
Nm uSUrr.-i horu dn nunhl

«lt ealftn- rrtlitroti-t* um prtn-
(!*»*• «it Inc-tidlo no •••-'-: 19.
<!> m» lutmM. -rr.il» funclont o
lasb»>-«!orio <*• ¦• C»«Ter«ra no
!<--si m bamb«lros do Posto de
l!:rr»'.'.i sob O o :-.••* '-> dO lt-
r--'.- Stulo. os quais, ti SUS
rh*x*dt. Ratds milt li-rtram •
ftwr ; '• o foco '*¦ '*-•¦: ¦ sido
rfinto pelo* prot-rtot empre*
r-' • d» nrmt.

Areriruad*. • orlttm do ttnls-
tro. foi ecTUtalado qtiu o foco
st ir:.-.r*.ri em -rtriude dt hs*
t-r um boUl-o dt «troc. e-plo-
dido. nt f .'<> dt tn-llst».

Nlo sei reEHirou teldfnt*. pes*"-¦¦¦vi * •-¦¦¦.-.. sendo itul*rníflc_n-
Vm oi prejuízos.

COUtCDO K MORTO POR
TREM

Poi Identificado na manh& dt
r.lem. no necrotério. I- M. L.

i corpo ds homem «íue '*-.. co.
lh'do e morto na véspera, por
um trem da Leopoldlna. na es*
d-çao da Pcnhs. defronto da ma
Nlcnratrua- Trata-se do címer-
elarlo Blseu de^aula Silva, sol-
tetro, de 33 anos e morador A
rua Cuba. 79, na aludiria es-
tàfto.
FULMINADO POR CAROA

ELÉTRICA
O desleixo com que st Ll.ht

«nantem as suas InstatuçOcs de-
terminou, na madrugada de
ontem, a morte ao trabalhador
tàecurdlno Alves Peneira, de 24
anos, solteiro e residente numa
casa sem numero da rua Praia
da Mat-ir. em Ouaratiba.

Em conseqüência da chuva
tombou um dos postes que sus-
tinha um fio condutor de cor*
rente elétrica, indo este ficar em
contato com uma cerca de ara*
me. Muitu horas ficou o fio

caldo *m qu* a U|t*i tomst.
m qualquer i*w*M*Tt*is At po»
iam que pit-ri-urt-m o tf!-
«tente. ttMHvam pelo totol de
tu-itir*> cor» detida cautela mat
i» •.!•¦.,;'¦¦.i qut iíi Unha **
t-*-t«'«b!dti do falo deiiM
i".><i\r[!:*tT,n:,j*. * mio 1 ll»
o lio tombando tmtdiaumtmt.
fulminado qut r. * pelo tio*
lt-t« carta elétrica

O cor*» foi recolhido ao ne-
r; '..*::, .' > I- M Ia. tendo o »<¦>
«-omunlsatto Aa autondadm de
M* dlü-lio.

Dl^rI!*TRSDKJ«AM*ltE NA•'.: \ DE PROJEÇÕES
M '.i.a dt MBirnos ín-to-iaa-

cia drram eniem- ontem.' A
noli», quase ae findar a ultima
ítt*4

(àongrAtuln-to o C»
E. do PCB cm Stn.
Ci.tn.rinn com o Ga*

vernndor eleito
A- dr. A *--'h>! H»!r í da "II

ra. ctrirernador flello de Aan>«
t.*-.*_í.«s_ ; i -,-.-•¦!t. o i-t'.!n.«
u*eti»mk; *0 C«r«i!4 Ettad-iat
do l'»r'.:*, c*muni«ta do ttratU.

.o tr.ii.i-.mt-j tro que o poro ee*
lailnenM. num plrlu» tl*te, e*t»v
r.-u seu c*i-Wfnader. se ciiltt •
v Eieu i:si a R-4-.mi tatuta.
.Ao par* i- : ?i-t-iUr--<* com o
tttiptcltio aronteeUii-mto. A ti-
«:•:* ie V. r.. :, terA .• •-•:»ir-.c-i*»
rre4li*o de eonrian** do r. ¦¦*«*•
¦ovo no seu cotfrno ocnstiiurie.
i -*.' •**,¦-.••••» dt ampla lintrdMt
a lOÒOI ot peiUdot irlaa» te.
i .:» na !.-.;.* Carta ?'.,(¦¦ •» de U

XlIMIIIHIIOVIlllIlMIi: IIIIIIII
PODRE RIO \\m\l\y\ 10 IM» CAIS DO P0BÍ0
At « «uiarf-iirm ina i!u « «nifrat i..ii.iuirnl«i «Itt l «ia *--« O "Pott a aa I .--. -I U ».«C, t € S V- t IS .

' <m Mmtaatm do rala 4>> t******"Santo Antônio" CAperum mata de IS «ima oura deAcftrregarem tw**1*»******- * ma» tíHmmt
T j_.i **-•« ii* ****** *-»ni»e*í*«*-» tm rn****mm lodo o carregamento de cebala apodreceu Toneladat de 4***+'m*m imrtmyii pro*»*

autroA produtoi que Aerão tocMTtgldM a partir de hoje pro* «^^Zn»^'M«M£Sr*H. *»•
Uaa m tUwtt PAtiiit» -tKrtMtfUW

a » » ttti.-*i%... pata um <t«i**«ii«
J. : * A »it_-.;i £a C4U • '-

1-,-a-. t„4.'.;ft_»« pm f-ai» ttmto
a o pm-a tijwit q* at «laun-i.
«tt* i >:v»«-i «.4. aci o $ní<j4«t»« e
¦ ít*;>i»*._» _Mdlltl-MBtti

vavelmente eAtarâo lambem deteriuradnA
A »i*.'Kt-«i»tt., 44 fiâ> a,a» *»it*a*uati:'.u Aa 4*t-A a «.t4_tít

ltO tlfifiTt-i I' -fA'.-.-- t!tk
lt'>-*a!u****íA na tala da .proje-1 »e tetembto ultimo, apíltaçao Jt
c'-1 deeta rata dr *• .-*-'tr-:---1 ,r,-.t:.._i ¦- ,«i'i..- ..r. prol da mt»
a uma desmtciirearla entre ".'nnu de r :..;.;-'.:¦¦ .:- Vtda dm
mpetiador Jo*o Eurebl-. da *3\-! er»r.o« ::*. v * t du e!dsd<-t e dos
ra- de a «¦¦.¦¦ e resldenu na
rua ncmt-jrea-o n 410 e o re.
re*-.* do referido cinema. Ettle
Zmda. morador na «Mirada do
Eru-nho da Pedra n- AM. A Iro-

Colégio Franklin
Delano Roosevelt

EXAMES DE 2.* ÉPOCA
CORSO CriENTIFICO E

CLÁSSICO-
8* série:
FÍSICA e KUTEMATICA— 15

de fevereiro — 8 hs.
H. NATURAL t QUÍMICA — il

dt fevereiro — 20 hs.
3.- lírle:
HSICA E QtmnCA — 24 dl

fevereiro — 20 hJ.
MATEMÁTICA. H. NATURAL

e DESENHO — 26 de íeverel-
ro — 20 hs.

X.» série:
FÍSICA • QUÍMICA — 24 de

fevereiro — 20 hs.
IIATEMATICA — 28 de feve-

reiro — 20 hs.
CURSO GINASIAL

DIURNO — Todas as séries —
34 de fevereiro — 8 hs.

NOTURNO — Todas as sériM —
30 de fevereiro — 20 hs.

ADMISSÃO
ESCRITO — 28 de fevereiro —

A hs.
ORAL — 28 t 38 de fevereiro —

14 hs.
NOTA — Aeha-ee afixada, na

f eoretarla do Colégio, a lista dos
alunos que devcrfio fazer 2.'
Apoca. , . .

Informações pelo telefone
28-6818. das 8 as 32 hs.

ca de socos JA ra rlolcnu
quando interveio o cttardo de
sertlço no tocai, que eondunu
JoAo Euteblo para o 30* dlt-
trito. onde fot autuado.
APARTOU A DBIOA E SAÍU

ROUBADO
Na eequlna dss nua aium

Cerquelra » Oonçalo Coelho o
operário Otavlano Lus de OU*
velra. operário de 60 anot, ca*
Mdo e domiciliado na rua Ana
Qulntâo n- 33. quando ali pu--ora. notou que dois Indivíduos
b-ir.-.virn Conhecendo um ''¦ ¦
litigantes, o que atendia pelo*nil*p de •'Pernssmbuco" OU-
viano licitou o que trazia ao
chio e tentou apartar os con*
tendorea.

"Pernambuco" dt fato aten*
deu ao pedido do' teu "conheci,
do- mas o. tes 4a plano precon-
cebido Enquapto., deutava-sc.
egarrsr por Otftvtano, o s-u con*
tendor tiBiá eom os objetes dei*
xados ao chAo pelo o{>erario.
Conse-rulndo desvendlhnr-ee de
Otavlano. depois de desferir-lhe
alguns murros. "Pernambuco"
"m(u ne encalço" do seu antl-
go litigante, desaparecendo com
o mesmo.

Apercebendo-M do logro de
que fora vitima, Otavlano Luf
procurou * delegada dt 33.* dis,•r:' i para comunicar o fato t
Informar qut os seus prejuljoi
montam em B00 cruzeiros.

'flURURO' NO LAROO DA
OLORTA

O guarda munlclpa) de i**ime-
ro fM, deteve ontem, no Lar|o
da Oloria. a Jovem Helena da
Conceição, de 18 anos dt Idade
e residente na rua Santo Ama-
re. 30, acusada como principal
figura de um "sururil"; ocorri-
do ne mencionado Lorgo, na
madrugada de ontem.

BARULHO DENTRO DO.
ARMAZÉM

Acusado de promover grande
desordem, no Interior do arma-
zem. localizado' na rua Cornou-
dador Bastos, na llha'do oover-
nador, foi detido na madrugada
de ontem, por um vigilante mu-
nlcipal. Nelson Pianelsco. de
$1 anos. solteiro - domiciliado
numa eosa s/n. da rua Aldlno-
polia, também na mencionada
Uha.

QUIS MORRER
Ingerindo uma substancia to.

xlca. tentou contra a vida. on-
tem, em aua residência na rua
Cuiabá. 1.287. em Bangu. a do-
mestiça Judlto Antônio de Sou-
ea. de 18 anos e solteira.

Socorrida no Hospital Carlos
Chagas, a Jovem retlrou-se cm
seguida, negando-sá a Informar
os motivos que a levaram a pra-
ticar aquele trcsloucado gesto.

SUICIDOU-SE
Em Rocha Miranda, na rua

Curupira. 374, residência da
opororla Conceição do Oliveira,
de 18 anos. esta sulcidou-se, ln-
gerindo grande doso de uma
substancia tóxica- Levado o fato
ao conhecimento dos autoflda.
des do 24." distrito, estas firo-
iam temover o cadáver para o
necrotério do I. M. L. .

c_n*F«rt, na base de uma im-ir-i-
dndlvel Uniio Nacional. No de*
•«-•.•.;>* ni'.) ''¦<¦•'¦ ¦-¦•- tarefas, terA V.
Exeia. apoio desse Comitê Esta*
dua! do PCB e do nosso poro ot*
«tetro «ta marcha psra a Oemo-
mela. ftespdiceos ssuds*o>t
«as.) Oscar Amen, S-oetA-io Po-
icico do ComilA Estadual do•*CB".

FORD
reeon-Vendem-ie motores

dicion.dos dc 60 HP. Tele*
fone 23-3190.

*I:U MA iS-itlrn»» (-ti« tl
*my*^^m*taT **¦ ft**--f*#*¦? t tffO*i*W "'Wfw *w

t-t!«4*tUu**._tK«i,ta e» CtU a.\n
t-*| m IgrtpMtO «j-ew»»-*»*r_-ti*.-t.
t# «c» ttü*ta a [>*Muo üw «tt
: .»» fMtfítilMÍ* t*m*» «» ttíl f4
t--ii!:l*.'-ítf,t*. «.'!' ti;!í*i'.:'it «
t.Am tmtuftm a nn-tftn*», f».

'* m~i3 **>**» o a*i*vi"i-» e *«i»*
«. «¦• pt»tt*\ t,*t t* ,*¦¦-.::, em

««¦.v.,.,. «tHtltt «<-| .¦»¦!-. r « (!,
,i**t*a. O talo, psttm. ifMt
Caia jrfsa-.trL*.;» i t(iH! *i!,

ptm .<-¦•.•>•.» 4* ÉtflAI ai»**««4*
e onü '¦»'> a* .»•« a e* ar-
m_i«fãt t-ti*t''-tatm ri* «>.-<•.'!u
Imam tatettisilM. nio itm AaAo
c;..UÍ -1 ;l'.::'.i'.-:-. * t.SttíC.'..

t» linilll.-. . a'.»fct. f! •'-» ««!«*•

lleii » mal» jjsü.m iea!mtn<e
têMtm da toluiMisr s qi#»*i4»,-t-rqu* a1 sitat fent-onerr-iat ptia
c mt,., itm tido a* «-.tu t-iu«
•4-t.» te» que tíu,u-_.'..j «a fera
a papulS^Ao *At* A miniua A» t*
nttm, tv» C*u t* f*««iaf»m - ifA.
.lftv*í!i t -¦«•.»:».Jié e '. t-.r;ae*_t .<»
pníaHm,

oi.tctn masma, r» a»mt*-»tn 14
atam emp«ll'*4» müh*»"" d# u-
etm it •>¦•'••- pedf» •:*•¦ *,,*(*'..
do i* ¦¦•¦ O fato A >¦. = mali grt»
tt* a 41 - ¦ ¦ '¦'¦'¦**'.-* rcij>¦ :--*»»l»
otrrtAo t - - - * r -eruinmi* na •-•
tunto, eou nio A nada Justo qwt
o peto »**lr- M AfltWVetMItA
tle***) erro admlnltifaiiro. E ttst
tttto t»•¦.-:.'.«¦ grarea: fslUrA •
ntc-âulo ns p*sça e m ttrrsrA
mim tudo fat crer. o ttu preto

Assim, tm tu « como í t«e.s. em
que a rebela fü-ou p**drt por lt*
o r.»«!¦.. permanecido mais d« lt
i !•*.¦ ao :»•_ . a adminiilrtcio d»
Porto dtrrrta vTsnulrnrtu rtva!»s
paro o •:-• -r-í-ãai-..t.t*, em «o-
taboraçAo com a ct*m»anhla d*
'¦•¦..,--{' no r»*. d- ter ¦.*..;•**•
«!»« n alracamtnlo. Na lemana
pa-.-ads. por exemplo, as m**.**
«.orlas do navios francês Blu
Rebberg :¦•-•*. colocsdss no ai
masea. 10 por chatas do L/fUde
Alem *.¦•*-. Ot ct:*-:'-. i.:i::-ira.-
nente ua pcreclrels. deveriam tet

«i»jt*.6 pa n*,ta 44 mtmt* i*>m
i**h!Ü* Aí>7vt'-r^t» S MWA «*-¦*
o^fA-t-t «ta ***%*. *t*ismt,i4 a* Am,
• antfita t-**>!

r*i- -¦¦« S«t * 4» t;i*»««í!í |*
U«4« A ii--*.-;» i-j..i*.i<iü, cuaa
tam ij «ti e*H|i-i í---'^--*^ «m>
IM! tAmUm taiwlo ****t **
.-#¦*«.*¦.« A-aat-.t IH-HM **«
t-t;.-« ;¦•.".? aa a*\%% taa* •
ptot-na MBpMsM-, woa *** f-«*
J.'.» «<.*t* . Cf.ltt i,J*Vi'.» lii*
f.tü.íreí» (MU 4t « '--'»« t» '
«ua pata ri-» , >:» ¦. - «i.
Ut-.m-. mltè * *» mptt*.MAA *•' •-
t.tr tatttivuram. a e«wtii*t»t
meniet. *,u* pUtltA M Mia e*
¦*."« «itt Sltt ejft.i t« i-t -'.«t.»a t-.-
ia.u «lo uma t-miM.

ti« em «eOaa «* »!Kui.f* •
0MafTAtS_B4*MO • leito .'.-i«. *.«
.» Mu •'• • .::» '..*à: a.Uat ' «11,
« -l|-.«i-'.« '.«•.» ll «Mu !»>»_!
m;-~tu,; qt»« a «<.)*t*''>t.u*,t • pt»,
tnH* s -*- ¦:t¦'ni -i »¦:i ¦ .*.-.i i..!. a
ft.** ll.'-ir::- ••::; . 1 • « l*<« .; »
nau dur«ni« <•!.:»• ronint-utru».
«i.ltii 1*1» atraia, a.-.-i* Rtlt «
*r'.-4t;t A rtolidide # qu* •*•*»
.-.'c a t., *;.*i;;t»!..ic,-.-:» áO
parta a iftpMiuwiw-O» «io atua*

,n et,.. A* | m (t't-t • tt
««.» e« <*" «|Wik-* *# r«t,,t» **'.**
i*ott», $ «... tn-t-rtí-t «t» art-ioM»
IA |A *.*'•- «--.;.«.««•'« «et* -.4.
?«O lr **i* U%m t^turat tPmWmJ**
PO* * JWv<-«ui««- 4M*Ms t»l
?1. í» ui.ti uti*h»t «ao «-teia 4»
WM MOtttM". Na ftiU »«

¦ '! , trl. lAfUbAto tfítt .«» |«
*'"¦¦!« tf» <**>"'« MHtlMta.

|UB CtWOiJt t*OOHt DO*OtO ANTWNia-
Tt-nW-t. |Mtu Bntidtt ttr.

t«jt.Ha*wi»t. «i *&»r..u Ar.'./Vi:.
...: »*n« . t**Mda pmi» Kf.se.
ter luto dt tataa *•*. A »-•••«
4* q^rm } .st»» r«fe ii4««***» rtit.
rtet d» 14 J.r*» :.t.! «frttfti
.-.;«.. no «t*t<v«««-«R lt. mas pe
• .«-:.i • ul 1:- -j |>a !*¦ dAPÁH
A> #»•-:•; maU «t> IA diat. O i»
:¦,.!-.« • # f,a» « «ftl W«-t*J--f*t_
dt «« «ato MttAgMMA. Ii-íi-miu*
WBA'ttO *Vt* »{«-«»t<t.*»ni ceies
.ic 10 l>«',ttt.tu.

Ne*w memttito em qu» e peio-. »»r , f ... f * «|tf « w»íãi etm
ra ri'*"*!--»» turpMm («tn o en
.«fr, :r.•••,*. , fjri*«l.',- ,'¦_ »?>!-•¦u« rom • latia dot t-fe-dui*-* t
«ttm o -»!!*.!.',. ntfro 4 verdidei.

Centro Democrático
Progr«?AAÍata th Pt*-

tiro KrneitO
¦SOAP **» «0¥*

|,:l«|L-n f.U
A 4i/«t-«u 4* CeoiP» P*m*,

tmlam f*f«ft**t*Ma Aa ftttp •»»
ui' reotiAo por «-•»•»¦' >,v<*«
¦IM) • ,i*íc« 01 »•***<;* *• * •'
Cimi-o p«rt • 4*«*íBAsei» «««t*
v-.< "»S it»'•:«.:• £..* 14 hot»t 4«
filAtiNta 41» *» roí » » «ode. A
••_» iJtiuns n» ¦.. p«* • •*«*«
l*« «ta »»*? «ü**«*rt»-

D*oa • «««-««rtAiiit» d»«*4 t**a-
•m a alua) «tiietort» c, Cerni*
tv(f..-*<siic. i.r.{» ttm »•«'.. A
..,.¦,¦.»'»« 4» P»4isí l»««-i«« M
¦-i-.tt.t-, d* qi*« temroir--» •
«ttitma.

njastMS POPULARES
Qllt» SP. TRATAR - fStttn

tat it-Att rr4«*Ao o ir. |eao 4»
Saa nt Ct-vallto. q t am «k«l«<vM
O tr: ..-;!- *!•';:- 4 ajH sr:.*AÍ3 f.\
H s"k« ptlo lattltuto .:. . !:¦-.; .»•
titiiiot per *»!.'«i ií« tsoleiut <;¦•«
M taj**v*«íi_il«u par« o irâbslltíi. J**a cemtinutot
nuttm a r-itrrávtl r-mla dt 2*4 ^_-w"5f_!

dn. lendo entio eyvirja d»i c**«r»1tr
sirio at Kfulnteü palat-raa rort
as QUtU .-ii-./T.Sa-rw a atencie da
«tr. Chefe .te raiei»- "Tenho
muito ptattt em prender traba.
«¦tda-es da t '|h'., pois teoei

li
BBPtFTO A' JUBTIÇA

cruVrlrot. *j*a »io OA «wta paia! °° TrtAtiAMIO - Ourtia-w «
«e*«f. Pw*Mti divtitot t>u»p!'»it •_*_}* J-*-» O-**»»*» * "«»
pttttcaa Pt» a» twat. mu aíf»_«*° ««*«» *!Jwl* _*____J?
««peita í mnpm "Nio b» v». I ;**£• VJ,!A|^ ?• *»u '•«"-
«ju-. Nestas c«mdit*»s. nAo e«-1 *"«!« • MlMl!í*»;* <*u»niu 

Jto viver, e o taeu ettado pior* dia I Jl 
77>w 

22,21*5? 
â ,mprt'

» 4.a E" prrtíso cw» as auiaitd*. *** ""^ •**í,UM»° * A***1-0 °*

»/-„,,_.íaLl_ __._ _.„.__. iTrabolho. no llilglo oue t_uto-
NlteODOS — Arcetlno |s«< de fc* *.- •. • j. epeiAiio de Os. I.*.. i •}

prlottdsdt. lie qualquír lorms e"e Ptpel-, Paprllo e AftrIsion. d». |
porem, compete A admUilttrsri*. | cUrc-a.-iet o«e vuisn*,. tkwinao!
r«5tter o caso, levando terooie
em cewlrteracao os üst«e_scj .'. •

Precisam-$e
servente»

1'r». U-im-r.» armules. Tra-
Ur A rua Aquhiat, 1R6, Es-

- i,-i, r r.inl. — >i ,,..." NA-
«0»1.

povo
o CASO DAS CEBOLAB

PODRES
O -v ¦¦'.- da Cia Comercio •

Navegacio, proceoent* do Hi-
Orande do Sul, trouxe um carre-
ttamento de cebolu. petses sois «•
dos. toudnho, lombo, coiuervas.
•..::•..-. :.:¦•:.*. de arros. íeljüo e
uutres produica. Chegou ao i'.i i
no dia 0 e permaneceu ao iarg<*
durante 15 dias. Agora esl* 'en-
do descarregado. Os 114.000 qut-
i<i da cebola, naturalmente, nio
resistiram aos cinco dias de Ma-
gem e aos 15 de espera, e apodrt.
ceram quase que totalmente. O
interessante, porüm, e que Aste
navio ílcou esperando um des-

LOTERIA
FEDERAL CT'i.7

¦hpMMhL «ta 7|
^1 H_»/1 /-jtW
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MILHÃO
DE CRUZ

0 SEU OIA
CHEGAR/..

í
^K05 \à
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ATENÇÃO
RESERVE DESDE |A O SEU EXEMPLAR Dl

"O IMPERIALISMO, FASE SUPE*
RIOR DO CAPITALISMO" '

DE
V. /. LENIN E

Preço Cr$ 15.00
Todo pedido feito até o dia 5 de fevereiro gcrcai- do
desconto de 10%, mediante a apresentação do coupon
abaixo. Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.

Podidos i
EDITORIAL' VITORIA, LTDA.
Avenida Rio Branco, 257, 7.° andar, sala 712

*M*a^mmaam»*aat**i**AA***Aamm*Ut**^^

COUPON-PED1DO
Nome: ••
Endereço i 
Cidade:  Estado: 

Desejo um exemplar do livro "O Imperialismo, Fase Superior
do Cfi.pitall.mo". com 10% de desconto.

l£^Ü*kJ*0*M>,*****A***1*m\***^

itmemêm
O Carnaval da Fas de 1917,' glna, fot publicado que a esce-

terminou registrando um suces
io, apesar do mau tempo, sob
os últimos carnavais- As escolas
de samba e outras organizações
carnavalescas que contribuíram
para o maior brilho da grande
festa popular carioca, porém, n&o
deixaram do existir depois da
terça-feira gorda. Por esse mo-
tlvo continuaremos a reservar
permanentemente espaço desti-
nado a es'.a secçáo para as atl-
vldades sociais e recreativas das
escolas de samba e todas as en.
tldadea carnavalescas.
COMPABEÇAM A 8EDE DA

O. G. E> 3*
Estie convocado- os sra. pre-

sldentes ou repretentantes da
todaa aa escolas filiadas que n&o
participaram do desfile-de do-
mingo p.p.i a eompareeer na
¦crie da II, G. K, S., a fim de
tratar de assuntas do Interesse
daa tuas entidades. ,

RETIFICAÇÃO
Em nossa edição de ontem, na

legenda das fotografias que tini-
travam o alto da primeira pa-

Ia de samba "Flor do Lins' det-
filou, homenageando o prealden-
te da li. G. E- S., sr. Servan
Heitor de Carvalho. Em tempo
retificamos, pois, n&o foi a "Flor
do Lins" e sim a escoln de
samba "Filhos do Deserto", que
prestou uma homenagem ao pre-
aldente da veterana entidade.

Por omlss&o dctxon de ser pu-
bllcado, -ia classlficaç&o final
dos escolas de samba, a coloca.
ção da escola de samba "Irmãos
Unidos do Catete". Aproveitamos

a oportunidade para Informar
que esta escola obteve • IS,* Iu*
gar, se colocando entre aa eaco-
Ias "Recreio de S&o Carlos" a"Paraíso do Grot&o", 15.* • ll.*
colocadas, respectivamente.

Achados e perdidos
CARTEIRA DE IDENTIDADE

— Encontra-se na portaria deste

tlare-a-rtet ene visn.-..!--. «icejinj*
it nroavat mias irta da íí o'
D-atro. com des*lno A Pfaocts<o
Si, adormeceu no vagão, t lot
díir-rrtj-do por «pisiro desconl-*-*
cldos na Esta*«o de Tlngua, Ua-
Udo do Rk>, os quais, sem etpli*
caçoes, o conduxiram para uma tis-
«age e ali o espancaram baibare-
mente, e conduzirão-no depois *
presença do comissário de policia
local. Em seguida, aquela autert*
dade mandou uma escolta levar
Arcellno ao distrito policial de )ose
Hulboes, onde ficou detido sté ás
19 horas do dia 17, qu-mdo, então.
foi remetido para a delegacia d«
policia de Nova Iguaçu, oade ít-
cou preso até ontem

CONTRA A "CASA DO AN-
ZOL": — Esteve em nossa rcU-
(8o o sr. Manuel Pereira, campo-
rtis residente na cidade de Petrd-
polis, a (Im de lazer uma reclama-
çAo contra a "Casa do At-rol",
situada no Mercado Municipal.
Declara-nos que a enxada ali ad-
«nilrlda t de Iraco material, embora
tenham lhe garantido que i de aço
puro.

VENDENDO CAFÉ' POR PRE*
CO ACIMA DO TABSLADO —
O ar, José de Morais Sarmento
reclama contra a Panlfleaçâo a
Confeitaria Bom Jesus, de pro*
prledada de Fernando de Souza
Teixeira, na Estaç&o de Ramoa.
por estar vendendo café a Cr$
1'.ss o quilo, quando o preço ta-
betado, após o recente aumento.
6 de Crf 10,60.

APROPRIOU-SE DO INVEN-
TO DO OPERÁRIO — Dorothy
Francisco de Paula, lustrador de
moveis, acusa a Sociedade Pro-
cintos Zil Ltda., de propriedade
do sr. Francisco Lopt>3 Ventura
Filho, do so haver apropriado de
um Invento seu, consistente
numa fórmula química pnrn lus.
trar moveis. Declara que (ez uni
contrato com a firma, a qual nao
o cumpriu. O scu invento enn-
ma-se "Brilho ZU" e é anuncia-
do cm programas radiofônicos
na Rádio Olobo, Radio Clube e
Tamolo. Depois de trabnlhor IU
meses para a citada firma, foi
demitido e o patrão alegou — dia
ainda — possuir dinheiro bas-
tanto para levar avante e ga-
nhar a questfio.

VIOLÊNCIA POLICIAL — Al*
berto de Oliveira, praticante de
condutor da Llght, queixa-se de
ter sido espancado polo comlssâ-
rio do 18.° Distrito e pelo guaraa
municipal 371, sem o menor mo-
tlvo. Como protestasse, foi dctl*

ENTERROS

tTELEFONF: 

Z5-N51 —
Rua do Catete. 265, 1.*
— Qualquer nc a da
noite. Remoção de cor-
pot para o interior e

exterior do pais. Fornecimento
de material fúnebre.

livraria nuxctfoo
ALVEü

t.:vr._*Roa e CDiroRts
Raa é* «iu»1 -1 r r 114 —

1* -ir. ua.. tm IIHI
Kl»

Lei a

\,j*\.^i

JORNAL __
DEBATES

Oi reacionário* apoiam Getulio —

S-rn o comunismo contrario á democra*

cia? — Revolta dc uma mulher — Basta
de politicagem.

UM JORNAL PARA VOC£

LERE COLABORAR

0 ônibus desgovernado sul a calçada
Colhido e morto no Flamengo um catai
O énlbta n* MJTI da VtseS,*-

*'¦.'¦* qua fa* a tinha Caticlo-
Barata Ribeiro. dUtftdo peto mo-
larttt* Manoel de Almeida Pu*

reira, quando trafegava onte-m A
noite pela Praia do l-Urrttnfo. an
ert-tar • rua Crut Uma teve a
barra de dlree&o partida. Intel-
ratntnU datcovernado o petsd?
reirulo subiu pela calcada, em
f.- c: .¦. «o prédio ii" iai da Praia,
udo ••¦ .'.n*r um casal de Jorens
que ae encontrava na* Imedla
:tf> As vitima* foram o Jovem
ai.'-'i.! • Slmoe* Irmã. dt 33 ano*
r• ni*?,-iiri, resldtnle i rua Pai-

wndd número tçn**rado * tns
¦¦ ",t ir'. c«ta Ptt-Hrs Iam-

Hera de 21 ana», dcmetifca. retl*
denla A rua Senador Vergueiro
n* 11. PentAo Elite. O rei»! eo-
'••.'.'• rm cheio pelo Anlbui / t
et-ra*sdo dt «meonlro a partd»
e !«••«• morta Instantânea.

O moioritu fot r*re*o rm r»•
grame e condusido para * Ot*
legaria do 4* Distrito. Os tetp*a,
*-;¦'.- dst formalidades de prate
tc<r-un transporudo* para o nt*
rTotétlo do Instituto Mííi-j
Ugat.

DIAS NEGROS PARA A
E 0 COMERCIO
Como é apreciada em Washington a situa-

ção do produto brasileiro
WASHINGTON. 30 lU. P.) -

Uma fonte fidedigna revelou qua
um relatório apresentado ao De-
parlamento da Agricultura pra*
v* a po.tlbilldade do B*a*l! to-
frer uma diminuição de 
1.000.000.000 de pé* de café nos
próximos 15 anos. a menos que
surjam condlçôe-, extremamsnte
favorável* ou tejam desenvolvi-
das nova* Uenlcn* Importantes.

O Brasil postula em is** cer*
ca de 3.000.000.000 de pes de
café.

Alguns peritos norte-amerlcs-
nos em asfiuntoa do café pio
compartilham da optnüo ai*
prrs a no citado relatório, lt-
vando em conta a Impoaelblllda-
de de saber o numero d» pés de
enfé que haveré numa data pró-
xlma. porque a plantação dos
me mos dependera dos preços do
café e talvez seja iniciado o cul-

PRODUÇÃO
DO CAFÉ

a metade da população total do
Brasil.

Segundo o relatório, a d|ml-
rmiçao da produção do oaté no
Brasil nlo somente afetartg *
economia Interna desse pais eo*
mo também feri com que o Bra*
sil perca a vantagem conegut-
da com icu produto malt Impor-
tante no comercio exterior de*-
de 1830, pois com exceçio do
ano de 19(3. em todos os anos o
café constituiu de um terço «• I
quartas partes do total d*t ex-
pnrtaçóes do Brasil.

Por fim dl-, que as eonsequen-
cia, da diminuição nlo tt de-
vem tanto A guerra ou a »-.!*,:-
dades conexas com a guerra. O
aumento da riqueza Industrial

relaçSo *o preço da taíé. o eu*- brasileira era virtude da guerra

]a plantados. Dis Splelmsn qui
de*de 1S30 o eafé tem «Ido o fa*
lor prirclpal no fomento da
ecc-tomla brasileira.

Acre-centa que até 193-i su-
mentou progressivamente no
Brasil o número da pés de café.
porém que a partir d«:sa data
houve uma diminuição gradual
que. na* condições atuais, con-
tlnuarà da mema forma. Düt
ainda que as arvores nas novas
plantações foram situada* em
terrenos pobres e sua vida te •*.-
vai paulatinamente. Embora os
salâr|c« tenham diminuído em

to da produção do eafé aumtn-
tou. Bptelmsn dli que nlo ••
Inventou um sistema que com-
pen-aas* o aumento de café, que
rontlnua sendo colhido por pro-
ceasos antigos.

Mais adiante, Splelman -rir-
tlvo em novas zonas ou pa<-*em,ma que os E:tadc_ principais doa ser objeto de cuidados eepe-, Bra*.!. ro que -e refere á pro-ciais os catezals atualmente em, duçlò do café. sSo: Sflo Paulo,desenvolvimento.

O relatório de referencia foi
redigido no Brasil por Henry
Splelman. economista e perito
agrícola, e tem despertado gran-
de lnteres'e nos centros comer-
ciais rnífcircw. O relatório estu-
da apenas a diminuição da rl-
queza arborlfera porém nSo c-
ti'da a produção quantitativa de
café.

Splelman opina que a riqueza
arborlfera do café no Brasil n&o
variará nos 5 próximos anos e
que as causas principais da dl-
mlnuiç&o das arvores ser&o a
falta de novos terreno* cultiva-
doa e o esgotamento dos terrenos

Minas Gerais. Espirito Santo,
Paraná. Bahia. Rio de Janel*o
e Pernambuco. no3 quais habita

COLÉGIO
JURUENA

Primário — Admissão —
Ginásio — Curso Classi-

eo c Cientifico
PRAIA DE BOTAFOGO,
166—-Telefone 26-0393

Rio de Janeiro

Depôs Wanda Brown
Complicada, ainda mais, a situação de

Raul Rosário

O povo repele as
provocações do gru-

po fascista
De Ourlnhos, Estado de San

Paulo, o Senador Prestes recebeu
BOgulnte telegrama: "Beaçüo

Jornal a de número 45.597, do sr.' .íesesperada procura golpear o n*-
Luiz Manoel Joaquim de Bouza, fjlme democrático e tenta lançar
fornecida pelo Instituto de Iden- I o glorioso Partido Comunista n,i
tlficaçáo do Estldo de Alagoas, ilegalidade. O povo organizado sc

COLÉGIO PIO Itfttl
Internato — Externato — Semi-Internàtõ

a
Inscrições para exame do Admissão ao Curso Gi*

natial em Fevcre.ro

MATRICULA CRA~UITA PARA O ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUGAR

BOLSA ÜE ESTUDO DR. JOSB BUARQUE ÜE MAOEDO

RUA TEIXEIRA JUNIOR 48 (SAO |ANUARIO>
TEL. 28-1041

j levanta para, pacificamente, im-
I ledlr a volta nefasta da dltaduni
i **odeis estar certo que Jamnls »

nossa Pátria será entregue á ta-
t-anha sanguinária dos tempos no
•mpostor Getúllo. Tudo por um
ürasll independente-e- democra-
ileo. (as.) Silvio Sorrcio, Irlncu
de Paula, Francisco Crespo, Ma-
i.oel Pessoa Filho, José Filhem»
Braga, Basilio Geraldo, Avelltiw
fnáclc e Orlando Meio e Silva"

Wanda Brown, ex-amante do
clansarino Gn.i Brown, assassina-
do a 31 de Janolro na Academia
de Dansas Cincl.iinlia, depôs on-
tem perante as autoridades poli.ciais, na Casa de Saúde Alan Kar-
dec, onde ae acha Internada cm
virtude de recente operação á que
se submeteu.

Em seu depoimento, Wanda deu
u scu verdadeiro nome: Olinda Pe-
reira dc Guimarães, de 38 ano..
de idade. Declarou, entre outras
coisas, que vivia marltalmentc com
Gus Brown, dc quem gostava
Disse ser proprietária da casa sita
6 rua Dlotjo de Vasconcelos, pari
cuja aquisição somente ela con-
correu. Negou houvesse tratada
de um futuro casamento com Raul
Rosário, assassino confesso de Gus,
bem como tivesse sugerido a sub-
traçSo da escritura da casa e, aln-
da menos, indicado o local da cjl__

ve de que se serviu Raul Rosário
para a obtenção, na ausência de
Gus, da escritura referida. Raul— disse Wanda — sabia onde se
achava guardado o documento.
Sobre o crime, declarou que, ao
ler conhecimento do mesnío, e pe^
los detalhes sabidos, julgou tudo,
ao que parecia, obra do acaso.

náo somente compensou o Bra*
sil pela reduçSo do cií* corno
também foi um complemento *
pste no que se refere á obtenção
de dlvtras. Não se pode esleular
exatamente ainda de que forma
afetará o Brasil a reduçáo pro*
crre-alve de sua produção ca-
feeira.

Novo embaixador
inglês no Brasil

trONDRES. 20 (ü- P.) — OMinistério do Exterior anuncjoii
hoje. que o embaixador brttanl-
co cm Varsovla. V. F- W. Cs*-*vendlsh-Bentlnck. foi non-eadoembaixador no Brasil, suceder*,'-
do a elr D. St. Clalr.Oalt er.

Assistência aos jo-*
vens trabalhadoret

da Bulgária
SOFIA (lnter Press) — Oa dn-

ilcatos da Bulgária demonstre.*--.
Rrande solicitude para com oa Jo-rens trabalhadores e empregado*
te escritório, o princípio do aa*
lárlo '-rua! para tarefas Iguais ftf•«dotado em relaçSo á Juventude.Cinco mil Jovens trabalhadores *
empref-ndos de escritório passarram s-ias férias de verão ***"ampea especiais no oeste. En*
quasi todas as fábricas fóruns
crladr.* biblioteca- e salas de lcl»
tura Durante o ano passado th-
ram abertas nove escolas sécun»
darias lcurso completo), derenovi
escolas secundárias noturnas (ctir*
so incompleto) e grande númér»
de cursos noturnos para a j^-ventude.

0 Povo Reverencia a Memória
de Diga Benário Prestes
O Senador Luiz Carlos Prós-

tes, ainda por motivo do trans-
curso de mais um aniversário da
heroina mundial Olga_Benario

Menor desaparecido
U. Joana Bolonha, mae cio

menor Augustinho Bolonha d»
Silva, desaparecido na seguna-»-
feira de Carnaval, pede a qurm
souber do seu paradeiro, nvtsar
em nossa redação.

Trata-se de um menino ae 10
anos de Idade moreno claro tr»-
Jando roupa branca de calça-
curta".

TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Curso completo em 3 anos. Condições do matrícula-.
Certificado do curso ginasial, certificado do curso co-
merctal básico ou do curso propedêutico. Turmas pela

manhã e á noite. Existem poucas vagas.

2SC0LA TÉCNICA DE C0MEHC10
CARVALHO DE MENHIÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel, 22 6766
!

Prestes, recebeu telegramas do
sr. Aníbal Fonseca, do Coniita
Municipal de Vera Cruz, S. Páü*lo, do P, C. B.; do Comitê Mu.
nlcipal do Rio Grande, do p. O,
B.; da Célula Alubio Rodrigues,
do Rio Orande do Sul; da Cé}u-
Ia Olga Benário Prestes, d» PI»
racleaba, Estado de São Paulo;
do Comitê Munlolpal de Pouso
Alegre, Minas Gerais; do Oomltl
Municipal de Catalão, Goláz; d$
Célula Zumbi, de Pelotas, Rio
Grande do Sul; do Comitê Mu*
nlcipal clc BBgé; de centenas de
cidadãos democratas e antl-faí*-
cintas do Vitória, Espirito Santo;
do Comitê Distrital da Casa Am*rela, de Recife, Pernambuco; e
dos Jornalistas e funcionários da
administração do Jornal "Trlbu-
na Gaúcha".

_, IV
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NA JUSTIÇA DO TRABALHO

Ds revisores de «0 lornal» pleiteiam na lusiica
do Trabalho o papei dg salário noturno

HM.1t • an» 4* Ittl Ittlam m
X«.m'. d* "O J»m»l" mt%*m
rr!i-.-.;i! -*.** -|.,ai, , K • ..-
Am" d* Aiui* Chairtobtiand.
fkin ..'•¦'-. m talaria nolurr.t
m %tm tim dfrttt*. *,-*., i-,.;*'.*,
ptia drcfíioltl qur In.ilmlq •
M)*rta minlmo do* jorsiallu.n.
ittmnHttido B»U i .- Iidaçl*
da» Iti* i :*t «IhWI 11 t qur «ca.
ia A* *tt rrti/cortde pel* Ctr.s
MaflV» d* II d* ¦•l-.:;'..-o d*

¦ irnisiiiMi, KA *• JUNTA
DE CONCILIAÇÃO

ri-i.sli d* fr*rai**rrm l«da*
M irr.isisssi rrtliudu direta-
«rnt» cam aa pttjnnlot da to
tlAtt 14* »|rni» da Impr-rlílsimo í

Assis Chateaubrinnd nega-te a cumprir a
Legislação Trabalhista — Adiado o julga*
mento marcado para ontem no Tribunal
Superior do Trabalho — Ozcas Mota, re-
lator do feito — Levantada pelos recla-
mantes a excessão de suspeita por ser

presidente do Sindicato patronal
tm na«* tetra e dona d** "ra- cia r Ji.lfamrnto du Trtben*!
drlas" dr Jornal* r rmluora*. .*
rctlwf* de "O Jornal", rabu-
tbtdM tm tetu iü.tí! ¦ r- -: ¦. ¦
nurram 4 1* Jonla d» Concilia-

Vida Sindica
08 BARnEIR03 *.n--\p..

DAM AINDA A RESPOSTA
PATRONAL — O* trabalhado-
.-"i em Barbcarta*, através do
Sindicato da >¦ rji .:..¦ '¦ piei-
Ultm um aumento (e:al de 100

Sruteiro* 
menitl* • 40% tobre

feria. Dt potae dt propoMa
tnrovtda em Aasembléla Sln.
tiirai. * claste patronal ainda
nfto deu uma resposta, ape-
tar dt. fla tudtencla de concl-
lltafáo. haver alegado nAo
ter poulvel a oonceasllo de
qualquer aumento. De uma
forma ou de outra, prossegue j
O dlltldlo coletivo suscitado pelo i
s s •'.'. sr.. a esperam ot traba-:
lhadores lhe* «eja concedido o
aumento que pleiteiam. *em
o qua n&o poder&o enfrentar a
grave crUe qu* toma cada vez
mais dlmlnub o poder aqulsl*
tivo dt v.vr, povo.

RBUNEM-BB AMANHA OS
•^riíRMEIROS — A ftm de
discutir a questAo do salário pa-
drto. reunlr-te-fto amanha, ás
II hora*, o* enfermeiros e em-
p:eg*do* em hospital* a casas
d* saúde desta Capital. Cogitan.
do dt aumento de salarlot, oa
enfermeiros deverão debater *
questão e escolher uma comlssfio
para ae Incumbir do que ficar
deliberado.

Cop«ta do ultimo ponto da
"Ordem do Dia" o empossamen-
to da Comlssfio de Fiscalização
da Proflsjsfio.

A POSSE DA DIRETORIA
DO SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
do AÇÚCAR — Encontrando-se
tob lnterventorla. o Sindicato
dos Trabalhadores na Industrln
do Açúcar realizou, ha ]& algum
tempo, eleições para a sua dl-
retorla. tendo obtido esmaga-
dora vitoria a chapa encabe-
eada pelo sr. José do Castro.
Tendo se verificado o compare-
cimento do numero legal de os-
tocladM exigido por lei. nada
justifica o fato de ainda nfio
haver «Ido empossada a nova
diretoria. Ansiosos por ver re-
gularizada a sltuaç&o do seu
org&o de lutas, os trabalhado-
ras daquele setor profissional.
por nosso Intermédio, protestam
contra o atual estado de coisas.
Em noísa redaçfio. operários da
industria do açúcar rtzeram ver
da necessidade urgente da regu-
Jarlzaç&o da sltuaçfio do seu Sin.
dicato, pois esperam dar inicio
ss, uma campanha em prol das
ouas Inúmeras rolvindioaçOcs,
que Inclui direitos assegurados
em lei e que lhes sfio sonegados.

TENHA
I , CABELO BOM

'( 
U5A^DO CASTA

A CAMPANHA DOS MARI-
TI Mas PELA ETAPA ÚNICA
— Liderada pelo sindicato dt»
FYtguUtaa, a campanha dot
marítimo* em prol da etapa
unlca vem de ganhar novo tm-
pulio com * convocaç&o de uma
nuembléla pelo Sindlc*to dot
Marinheiros, para at 17 horas
a» amanhl. * fim de discutir o
Importante assunto- Levantada
na Câmara, ptlo deputado co-
munlsta Abílio Fernandes, esta
que é a mais sentida reivindica-
çfio des trabalhadores do mar
«erfi conquistada, tptsar do trai-
dor Laranjeira, atual prerldente
dft !¦'¦:•¦¦,"¦¦• do* Marítimos.
estar tentando torpedea.la. atra-
v&s de ofícios aot Slrsdlcatos fl-
liados, pretendendo que só a
Federaç&o pode encetar tal mo-
vlmentõ. Desprestigiado no selo
da corporaçfio a que pertence
por h»ver preferido ficar com o
fascista Negrlo de Lima e con-
tra os Interesses da classe ope-
rarla do pais. ver*, o atual pre-
sldente da Federaçfio que tt
marítimo* saber&o honrar o n.v-
sado de lutas que po»uem, em
defesa dos Interesses do prole-
tarlado.

P.-ii' ii -it do Trabalha o psra-
:. -:.'., de lado ,-.' it.-- ct* d*.
*M» p*\a r.ni tj| d* -Imprtfl-
n udl*"- Como cr* Jailo. u
it.uti ganho dc rauí» t o "Sai»-
i-it,.iii.i . ' (al condrmda » pa-
gar at Importância* qae tabtral-
r.i tm* *¦'•¦¦* hamitdra luitclona-
ri- Entretanto, o maa homrm
nio *e ronfonnoa com a drcl-
aio da i* Janla de ConcllUcào

recorreu ao Tribunal Regional
d* Trabalho, onde. larpreenden-
ltmen'e. foi reformada a decl-

to anterior.
1)8 REVISORES RECORRE.

RAM AO T. 8- T.
O* retirrioreri nilo «e «ubmete-

ram & ultima dectnio d» Jiutl-
ca do Trabalho e foram b*tcr
k* xt¦¦*'. •. dfl llil.llll.il Snp.Tir r
do Trabalho, onde e*U trantl-
tando o proreiuo, a eipera de jul-
lamento, E como vtnhamra
iimiiii i uniu tesfuldamen'* tm
nosra* eolunaa, o l^ltamenta J*
i.'.u .. deveria reilltar te .m•
tem. i tarde. Mas o advogad*
ri.-, tclamante* ap.-ttentoa r*
ecttin dr latpel-r&Oi em virtade
de l-*vei -1 rt•• i|-..;i.íi.o nl*t*f

|r> frio o *r. O.eu Mm», re*-
elonarlo empedernido t lnliil
Ci I.; silsll dos (r.,ls.lii3rlnrc.
r..nlr.. 1» qual* -.irU « lleni-ltlr-i.
-ii--1. além de, ro (*•<>• Incon-•. i i.,ii»sidfi devido «o f*to dt

ser * presidente do filndleat*
do* proprietário* de Revista* «
Jorna'*. • qua molh-oa novo
adiamento da data do Julga-
menio d* caso qg« Ji vem *t
arraitando lii tantas mese*.

im llABAUtMMHíí^ HA
x^attaMimm *M «AtUrt^AM
_M_ ^i^t^sgíl^ ** m*mm4 *
wpmuMw tm tmittti******, *
üt *mm *mm t*** *** ******
t*m*. *» litmt** i* tt***»
tu-j*)m *# i ,******! mmm p*t* #
xt»*. II tt* 4WHv* *» M tt*****, *
ItMMII m a^m*m*i**i ***t *****
*--•' a******** *«m**tm** xf**** *****
«MÍ<R« i*M ********* tm* <*"
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M« »J»A*IWAM«» ttm a*****
i**^.(.** fmttmt *m **mmtmi
W*i»< <** mta **** ******** *********

teatm i*wawim^»>M HM
Uhiismi.^ — KWÉIMM **¦**
** U am**. *m 

'ttumm ai****
*4 4a ttx*mm~**, * m-w**»»*
i** f£iíi*Ítiz**xi **.* __*£* tx'hM-'''xíjà a%&**t_**j ^-***r**mm*-m*mt*%*mm atmw •^r^^*a**.v *v ***'»

**t*t xy*-** j-»**.m— 4»* ,.***-¦*¦
*»lt* M ****Hlm* Ml «UMiMMM»
m wm,«4 * rt,**. arna/ua *t m«i»»
tmt %-*4~:* m,**** tpM pm. I-*

p*i« • tánjtmfH* **** lt**** aa*

UaM w»f ^...íAIXíS KM CS*
bit*.-.»*-.*¦ *** tm* *** u 4a tm*
ttam, u itJd Amai. mt lt****
t»*i mv«m am Hrvtwí, Atra
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im* nt >*o j«íw tMiit^i t t-*r*>*
t<itUmMm,yo mm pmtta a******* m
$4**\i¥Mit

u»* MUIUKISI'AS B TOO.
ClWuSM UU W«*4IH*». *** *****
mm***» pat* o m* t*. a* IJ ***
tm*, •» tttmmi ttt^mmm 4a tt*.
amtmt, a pt^mmtuo th» <U4»*a
»vHi»vo «k« —mwv.4,4*. ttwmaotu
* »t•,.!.-•...«* m **¦¦-.* **. \-t ttt*
,,„m.,-~t tm tt**.o «morna ut w
iillOA*

uuS MOTORISTAS li A|U-
Ü,M*,C-> Uti. i......i..^ó Ua
.„,...,.. — 4%to tuvct4^o tmt***
ao * tm *tmdo omita, a* *,*•
***** * mtmmmm* u* »<i.u.jt m
.--.-, i«|>n»«iu*aot ptm bufei*-
ia,tí 4o* «-04Ws»seir» tm */tnm*>*
lUMUtimt** t *******, Ot CC*M*
•ctHuo 4^n t t>*u4 pauoamt, >«•
s fs,-.j„ o ».:.»-..f.i! ' — âj s.ir,.
U* Ot COWlltHtO <>0 i Iklnitui Ke-
HAiiul oo iraotitw.

U proiáeau oo Tntwaal et*t*
teu * piuuaia *^iitt.í.i* p*t* *
u.t *¦ .-, I. bora*. qvatttn Mt*
i.v..»- c.t dt»c>md* a qwtttio *m
Mmtaio ot ««uno* p;t.u*oo ptit
aiítfx.ti,t.'.

iaxi ^iaRCENEIROS. - E*tt
rucNI paia o ptonato di* li
oo i.„¦..-. e • «uatiocla dt to»-
n:iv. do dU*idio cotntvo tu*-
an*Oo ; .-. 5indK*to •»•-* UIKwU
f.i.if.r.;,-..- i « Tr*b*lb«<ior«* M
ladustru d< Strrírta» * Movei*
ae Madeiras, coou» o Slsdictto dt
ladmtn» de M*rctn*rlat. U* mu*
crtwiro* ptelteiaa nt Jiutiçt «M
Trabalho um raxMVtl «uatoto dt
Mlírio*.

Ai.UAHIiA.M A DATA DB
)UU.A.MENl'0 NO T.B.T.
DOS IRABAUÍAüORES EM

SLKKARIAS. TANOARIAS E
CAKPINTARIAS. - BaUou á
Procuradoria para «guardar, ta-
lormaçftt* do Utpiramento d*
Ettatistlc* do MiaUtirio do Tr*'
balho sobre • *lev*çSo do cutlo
d* vida, o dttiidlo coletivo tuul»
tado peto Sindicato do* Maic«-
nciro*. que reivindicam um «umen-

l i-rjr, a audiência de concitiação do «li.»i-
dÍ0 dO! tiflhftllinil.ura em . .iituiurt m.
Adiada para o dia 14 de março « audien-
cia (le conciliação do ditiidio dn» trabalha-

dor*i na índuitrta de mármor«§
*a 4* 4*4*.v* j**>m «« tt***^*.
9** tm **.tmtw**, mi*m* *
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SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COSTU-
REIRAS E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS
DE CONFECÇÃO DE ROUPAS E DE CHAPÉUS DE

SENHORA, DO RIO DE JANEIRO
SEDE: LAllQO DE S. FHANCISCO, 18. BOB. - Entrad» pelo n IJ -

Telefone: 43-7413

CONVOCAÇÃO
V.m numa do PreiiMente enitrnro toilna o» «aaoelaAoi *o *oio de

«rm direito* a comparererem a AaaemMéla Geral Ordinária qae ae
reallranl aa arminda.felra, .ll.i 34 de frierelro, em I.* rnnVnra{to t>
I9..10 horan, enm numirn Irmil a Aa li.sin liora» em 1.* e nltíma roa-
ToeacSo eom qimliiner nomero, enm a nemlata ORDKM 1)0 m.vi
l.° — I.eltnra, illaen^nAo e apramcAn da ata anterlnri
I.* — I.eltnra, .il-ru.«s.i e aprnTatAo do Helatorlo do rre«llinii. tobre

aa iitliHa.lr.pi i.ri.nll.i. no nno' de 114*1
3." — I.eltnra, dlncnMAn e nprnraçAn An linlançn Financeiro de IKt,

com o parecer do Connelho Vl«r»l.
fedlmoi eumnnrerer a Aaiembléla munMi.i te tia carteira tladltal

a o recibo n. t de Ul?.

AULA DE CORTE

mssssm
i jTorna lisos os cabelos,

mesmo nas pessoas
de côr.

industria de
PERFUMES VALETE
Vicente Souza, 12 — Rio
f*, |nin.i<il mii "¦ '*" '' ' ""

Passeio maritimo
oferecido aos

professores
Pedem-nos a publlcaçfio da se-

puinte nota:"A Marinha de Guerra vai ofe-
recer aos Professores, por inter-
mídlo de "A Formiga", um pas-
telo de recreaçfio pela bala dc
Guanabra, a bordo do navio Tc-
nente Possolo. O referido passeio,
que ser* filmado, realizar-se-á no
próximo dia 23 do corrente, domln-
go, devendo os interessados fazer
antes sua lnscrlçSo no Sindicato dos
Professores, no Edifício Rex, sa-
Ia 720. sem o que n9o poderão
participar do mesmo.

A Diretoria.

Acham-na abertas na Rocrctnrla. na liiscrlçAei (lar* 01 cario* de
ltIT. (Mniriillnii a Feminino), Tem direito a Irf.|iinii»r enes Cnraoa oa
nssocladoa rom lt meses de lniicrlcAo no Blndlcato.

Pela lllretorb — l'l!i:ili:illl'0 VIOLA — 1* Secretario

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações fornecidas á imprensa: 20-2-47

Excesso de velocidade: P. 40137.
Estacionar em local nâo per-

mltldo: 134 — 529 — 1202 — 1263
1271 — 1948 — 2121 — 2143
2581 — 2840 — 3558 — 5347

•- 5879 — C81B — 8042 — 9435
8714 — 10093 — 10183 — 101|ll
10272 — 10320 — 122'r? --

12851 — 13826 — 14397 — 18121
16394 — 17932 — 19111 -1

Í0276 - S0280 — 21242 — 41747
87430 — üarga 62048 — .C.D.

«1 — C.D. 151 — CD. 179 —
CD. 200 — C.D. 278 — 80355 -
35435 - SP. 116807 — CC. Í0004.
¦&P. 20503 — S.P. 21228 — S.P
Desobediência ao sinal: 149 —

264 — 1437 — 2052 — 2054 —
2234 - 2919 - 3348 - 4607 -
4628 -- 5429 — 5730 — 6018 -
8863 — 8969 — 9610 — 9698 - |
10485 — 11833 — 11885 - 1379^.
14124 — 14279 — 15647 -

18369 — 18513 — 19320 — 21004
22105 — 40864 - 41243 -

«1403 - 41593 — 42314 — 4256»
42723 — 43154 — 44141 -

44813 — 46538 — 46033 — 4664(1
47126 — 47168 — Carga 60240
66861 — 68009 — «8689 -

Bonde 370 — Bonde 1861 — Om-
bus 80146 — B.P. 142 — P.E. 3T27
Interromper o transito: 15421
44728 — Carga 61168 — 69053
Contra mao: 14095 — 40171.
Contra mS.o de direç&o: 2127 -

2947 — 5339 — 7390 — 80752 -
40534 — 41608 — 42153 — 443.1?
_ 46goi — 61026 — Ônibus 80006

80842 — 80985.
Abandonado: 10438.
Excesso de fumaça: Ônibus

80730 — 80766.
Fila dupla: 21681 — CarR»

812M — 69469 — Ônibus 80050
B0160 — 80445 — 80443 -

80644.

Excesso de buzina: 18283.
Ndo faaer o sinal reguiamen.

tar ao mudar de dlreç&o; 62203
Recusar passageiros: 46499.
Dlver*ssas infrações: 1892 — 4477
4519 — 6161 — 7757 — 910S
9229 — 8725 — 9776 — J940
11019 — 11130 — 11910 '-.'.

12011 —12972 — 14868 — 158811
16329 — 18437 — 19800

20158 — 20186 — 80304 — 2070»
40072 — 40281 — 40469 -

40761 — 40770 — 41233 — 4131»
41383 — 41469 - 41726 -

41944 — 41967 — 62076 - 42377
42401 - 46205 - 42769 -.

42916 — 42989 — 43780 — 44320
44371 — 44404 - 44547 -

44605 — 44812 — 45281 — 45301
45448 — 46147 — 4626» —

46450 — 46497 — 46540 — 4656o
46578 — 46566 — 46578 

'¦*,

46583 — 46660 — 46687 — 4668!»
46814 — 46977 — 47087 -

47109 — 47124 — 47126 — 87029
Carga 66801 — 67762 — 6800Ü
08431 — 68797 — 69506 —

69656 — 72169 — Ônibus 80013
890307 — 80447 — 80453 —

80535 — 80644 — 80711 — 890732
80901 — 80911 — 80918 —

80903 — 81037 — R.J. 3208 —
R. J, 19405.

Motores Diesel
para a industria, embarca-
ções e usinas. Em estoque
alguns tamanhos. Represen-

tante direto da fábrica
ANTÔNIO SALDANHA

DE VASCONCELLOS
R. Visconde de Inhaúma, 37

RIO DE JANEIRO
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Grupos pnra luz
* jjiolins t » oito ditiel de
SOO ¦ 80 000 velai — Rc-
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Amplo movimento de sindicalização
realizarão os vidreirosOt t.*al>»*.h»4eir(a su ir.dnitn»

Oa :.::,m .-. '.i'.i t T-.*-'• .-
dxutituttn uma tmpotuata ecr-
l«t**l" -¦*•*. dt uma l«nca
tradicto dt :.'•» «Indicai. O mu
i u*ti::a*., *.** *m coeatanta aü*
¦•:¦:*¦'., ¦-:*'.'-. :¦:.'•• m :¦¦•'¦'¦¦•¦-
dot -'•* auoeiadea. tatpanttan-
'¦* ¦* tm tr. f,*,:isr.'jm :f.;,r*. -«.
torto, quando ** taeam ptee&sb-
ik*,

Afora, com o rtcnidnetminto
do mottmtcto tindkal qut ttt»-
U :.¦.*¦..:t¦*<-. ptia ditadura tf-
tuiiatu. oa .. s.-t.s.i prtltndtm
tar,r;»r-« r.um amplo tsrabaiho
de tlndítalUaçâo no «aetldo da
qua todoa ot trabalhadorti qut
tnUfram » corporatao i: vt-
ttm oo «au ortio rtprtatnt*-
Uto.

A r.sua raportafem vUStou
¦."•• -su a tada do atndkato doa

trabalhador*» na Induttrla da
Vldrca. Crtttala t Csptthot on-
de mantttt uma '..-..*. conver-
taçto tom o aeu tatourttro. tr.
Mario Batuta, qua noa falou *
receito da rida do alndlcato,
pmtando-noa lnformaçí*$ con-
¦-.:¦¦.¦:•¦. A* •.¦.':¦:'.*.',*. «indleatt
da i»« a ainda lobrt os planou
para 104T.

Grandes tarefas realizadas no ano de 1946
— Todo apoio á C. T. B. e á U.S.T.D.F. —
Fala á nossa reportagem o tesoureiro do

referido sindicato

Aumento de salários pleiteiam
os ferroviários de Nova Friburgo

O» ferrovlarioa da itn>p«1iil*a
nallway. ttdladot na eldada de
Nera Fribario. nonlram-i* tat
auamblila teral, a (Ira de piei-
(tar um aumenta de talarlot
qaa peta* iattr (rtnte ao eres-
etnte caste da vlila.

Apdt vários debatet, em qua
fot eselareeldo »ttllelente«tBla a
problema daa baltee ordenado*
riimpiiridas co» a crise tee-
nomlea atual, retolvea a Am-
aenbléla enviar um memorial ao

Í.residente 
do Sindicato, na Mn-

ido de que à diretoria do fflet-
mo trabalhe pan conseguir *
aumento pleiteado.

Nelae mcmor.al, que vem aa-
tlnado por cerca de novtnta
pc.ss.oav «lea expõem, mlniiclu-
saménte, a tltuafão pri-r.>rla tm
que se encontram e pedem aa
provldenciaa legais para o caso.

H.tteriaram tambem o longo
procem* de latas, que culminou
eom a greve e que teve eomo
conseqüência um Irrliorlo mi-
mento qne n&o atingiu a vinte
por cento.

.Lembram ainda qae, de acer-

Ot exíguos vencimentos n&o correspon-
dem ao atual cuito de vida — Exigem o
cumprimento do acordo que pôs termo á
greve do ano passado — Enviado um me-

morial ao sindicato da corporaç&o
ia cam * etarial* firmada an
tre o Sindicato doa Ferrovlarloa
a e Interventor dr Lcepaldlna.
coronel Mach.iiln l.trpt-ii, lleoue»-
tabelei-lilo qae na ca» dt ficar
provado o aumento do custo da
vida. elea teriam direito a piei-
tear melhores ordenados. Aulm,
aprenentam uma liem elaborada
tabela de preços comprovando
ene aumenta de cuate da vida,
na periode decorrido entre Ju-
lho de lMt a fevereiro dt 1947.
AUMENTOS ESCORCHANTES

EN 6 MESES APENAS
Vamos transcrever a tabela

enviada, para nio deixar duvi -
da acerca a Justei» da causa dot
trabalhadorca de Nova Frl-
borgo.

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Oi corrttorea da TRIBUNA POPULAR S. A. de-
vem vir prestar luai contai com a máxima urgência,
poit devido á Campanha Eleitoral muitoi ie atrasaram,
o que tem prejudicado seriamente o nou» serviço de
recebimento e controle.

Protestam os
íiiili ucOiSu 111

eletricistas contra
ça do Trabalho5í!!Í9|||StÍ

Comparecerão em massa á Assembléia
que será realizada hoje

Os eletricistas Edézlo do RCgo
Furtado, Hellodoro José de Lima,
Abelly Gomes Siqueira, Gilberto
da Silva Viana, Maurício Ferrei-
ra, Quaracy Quaresma, Antonlo
Francisco da Silva e Israel da
Silva Viana, trabalhadores da
firma Manoel V. Rloe, vieram, â
nossa redação, protestar Contra a
declsfio do Tribunal Regional do
Trabalho, pola de acordo com a
ata do julgamento do Dlsssldlo
Coletivo suscitado pela corpora-
çRo, o aumento deveria ser con-
cedido na base dos salários vlijo-
rantes cm agosto de 1948 e nilo
agosto dc 1945. Esclareceu a uo-
mlsssüo que o aumento, concedido
na base de agosto de 1946. re-
dundarla em prejuízo pnra eles
quo teriam de ser desoontados a
nilo aumentados.

Os visitantes aproveitaram,
tambem, a oportunidade para
protestar contra o nao cumpri-
mento do Inciso sexto do artigo
157, da atual Constituição, que
Instituiu o pagamento do repou-
ío semanal remunerado.

For ultimo, os trabalhadora»
acima, convidaram os eeus' com-
panhoiros de corporaç&o para a
Assembléia Sindical dè hoje,
quando serfio discutidos o remi-
tado do Dissídio Coletivo suscl-
tado e as providências a serem
tomados em face do caso, á qual
deverfio comparecer am massa
todos os que se sentem atingidos
pela decls&o absurda do Tribunal
Regional do Trabalho.

Vale esclarecer que, conforme
tivemos oportunidade de dlvul-
gar, a corporaçfio recorrera ao
Tribunal Superior, desde que nfto
podem se conformar com uma
medida arbitrária cujos efeitos
imediatos levarfio para os seus
lares novos e sérios problemas
destinados a aumentar a miséria
com que ora se deparam,

Dr. Cunha e Melo F.°
Clrnrgl* deral — Conn. Alei-
no OimiiatisM-.-s, ií-,'., I,°, nal»
«03 - Conn. ts»., 4a*. « Sim.,
que ti i* l* tt. Tel. 98-07*7.

MMH ¦¦ —¦¦¦immi.ir.ii»

CM JULHO DB 1M6
Açúcar 2.60
Artoa 3.2*
Banha 12,M
Café em pé •"> 18
Maearrio *S*
Fubi 1,80
felUo tM
Farinha (mandleea) 1,80
I.eite. por litro l-ÕO
Pie, por «alio 3,20
Lesfomes 1.60

FEVEREIRO DE 1017
Açúcar 330
Aires ,, ,, .. ,. ii ,, 3M
Banha 20.00
Café em pó .. „• ,, .. 10,60
Maearrio .. 12.00
Fubá 2,80
Feljfio 280
Farinha (mandleea) .. ,. 2,20
Leite, por litro 2-50
Pfto, por quite  ., O.fif
Legume* 3.00

AtuMels da casa, aumento
de 20H

Peta quadro exposto, pode-te
verificar qoe • aumento eonre-
dldo em Julho de 1946 Ji foi ab.
sorvido pelo Mtronomioe au-
mento de cuuto da vida. debran-
do o* trabalhadores que peree-
bem sgalarlon fixos em dlficulda-
de para se manter a manter aa
suas famlliaâ. E' necessário pAr
om paradeiro no eresebnenU do
custa da vida e, ao mesmo tém-
po, faier uM Hijurftemente nos
venclracntoo dea trabalhadore*
que aio ridlealea ante • custo
doa gênero* da primeira necea-
aidade.

AOMSKTA O (fUIOfeO DE
BJTÍDICALIZADOS

<)utro Iniciar mlnhaa declara-
;'*.\ — <*.'.*it r. .i — apresentai)-
do um retrospecto do que real!-
xamof no ano findo. O maU lm-
portante acontecimento da vida
da twiao sindicato tem a!do. tem
duvida, o auminto crtactnla da
attoclAdo* mormente nestas nt-
tlmoi tempoa.

Km 1P4S — adua — entraram
para o noano quadro iodai matt
da ¦-•'-.¦'-..• .- mtmbroa e am
1M6, o número dt novos t&lot
.'.•:¦..;'". a setsctntot.

Detta maneira, pansamos a ter
cerca de dol» terço» dos inte-
¦rantes da nossa corporaç&o.

Quanto io que fizemos no ano
pautdo — prosiague — podemos
dividir em dois Itens. O primei-
ro ligado i assistência social,
que foi multo ativo, principal-
mente no sttor de ' istencla
Médica. Dentária, da Parmacia
t da Enfermaria. O segundo
prende-se is lutas por melho-
rei eondlçoea de vida a de tra-
balho. Kt!te sentido, fizemos vi-
rica acordos, podendo citar, en-
're outros, os seguintes: com as
fábricas Esberard, onde logra-
mos um aumento de cerca de 30
por cento: com a Fábrica Na-
elonal dt Vidros, onde tambem
akançamo] Idêntica elevaç&o de
aaiárloa; e. com at Ffibrlcai
Bra' llelrn da Artigos de Labo-
ratdriw. or.de conseguimos um
rstzoável reajustaménto.

TODO APOIO A' CTB E A'
UNIÃO SINDICAL

O terourelro do Sindicato con-
Unua as suas declaraçCes. aflr-
mando:

— Tomamos parte no Con-
greaeo Sindical dos Trabalha-
dores do BrasU e apolamo?.
detdt a aua crlaçSo, i cru a
qual reconhecemos como a uni-
ca Central Sindical que v^rda-
delramente representa o prole-
trulr.de» brMllelro.

Por outro lado. somos filiados
i Unlfio Sindical dos Trabalha-

tados.
itio de Janeiro, 10 dc fevereiro dc 1947.

A DIRETORIA

Estão em Greve os Metalúrgicos
da ATLAS S/A de São Paulo

0« empregadores pretendem furar a gre-
ve utiliza-lo metalúrgicos cariocas — A
Comissão de Greve dirige um apelo aos

companheiros desta Capital

Os operários metalnrgicoa da
tmpresa de elevadores Atlas S.A.
Vinham empreendendo um movi-
mento ordeiro e pacifico Junto
aos empregadores para a ebten-
çfio de um razoável aumento da
sal&rlos, capaz de minorar aa
graves dificuldades que através»
sam e livrá-los da fome a da mi-
séria que ameaçam ot seus lares.
Entretanto, devido i intrans!»
(tOncla patronal, cada vez mata
animada em conseqüência da
atitude reacionária e facciosa do
sr. Morvan de Figueiredo, presi-
ttente da Federaçfio Paulista das
Industrias e atual Ministro do
Trabalho, declararam-se em um
jus.») e legal movimento grevista,
visando tomar vitoriosa a sua
Importante relvlndlcaçsfio.
PEDEM O APOIO DOS META-

LUROICOS CARIOCAS
Os empregadores, oa únicos

responsáveis pela deflagrado do
movimento, desesperados eom o
novo rumo doa acontecimentos a

nada querendo fazer para solu-
clonar a questSo de modo a rea-
tabelecer o espirito de coopera-
ç&o e mutua compreensfto que
deve reinar entre patrões e em-
pregados, resolveram recorrer
aos metalúrgicos cariocas, acre-
ditando poder levá-los para Sito
Paulo, com ofertas" de salários
vantajosos, a fim de transforma-
los em furadores de gríve.

Para prevenir os metalúrgicos
cariocas contra a infame mano-
bra que está sondo arquitetada
pela direção da Atlsas em Sfto
Paulo, o operário Josò Spina,
membro da Comlsssáo de Greve.
enviou urna carta ao Presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos

desta Capital, Manoel Alves da
Rocha, pondo-o a par dos fatos
ttclma mencionados e solicitando
a solidariedade dos seus colegas
cariocas ao* movimento que Inl-
ciaram e esperam tornar vitorio-
so dentro de curto prazo,

Além disto, recebeu o orgüo
sindical dos metalúrgicos na Ca-
pitai da Republica, o seguinte
telegrama:

"Os grevistas da Atlas S. A.,
ora em luta por um justo au-
mento de salários, pedem o apoio
e a solidariedade da diretoria
deste Sindicato co-lrmfio, a fim
de abreviar a sua vitória. Sau-
daçôes proletárias, (a) José Spl-
na, pela Comissão de Greve".,

tendo aitim uma interna eoe*t*-
raçio com ot dtmalt trabalha-
dore* cariocas.

Mo cormite ano eiperamoa au-
mentar ainda malt aa nafta
aUvidadei e icietar uma am-
pia campanha de rlndlcalUaçlo
na base daa reivindicações da
nosaa corporaçfio,
BASES PARA A LOTA PHiO

REFORÇAMENTO DO
SINDICATO

Entre as btses de melhoria
condições de trabalho que orlrn-
tarlo a nossa lula, podemos d-
tar às seguinte":

Higlr-s s ¦• '.-i nos locais de tra-
balho. adoç&o de horários de
trabalho, levando-se em conta o
clima, a natureza e o local tttt
que funciona a tnduatrta; cria-
çfio da apress -..- . profl<slonal
e o cosnsequente acesso doi em-
pregados; orgsnlzaofio do traba-
lho de forma a evltarem-ce,
sempre que poitivel. as Inter-
mpç6es; admlufio dos operárias
nas fábricas por Intermédio do
rlndlcato; revisão completa da
forma de pagamento de talárloi.
í.-.-c:. !-> " uma atualizaçio du
tarifas, ajustando-as ao custo da
viria atual e crlaçfto de comi»-
soes mistas de empregadores e
empregados, estes rcpr*'«ntsdat
pelo seu Sindicato, a !' ta-
rem eloborsadts as nor/ ** ge-
rals da Convcnçfto Coícdva d*
Trabalho — concluiu.

Solidários com Pres-
tes os portuários

baianos
De Salvador. Bahia, o Senador

l.ulz Carlos Prestes recebeu o i«*
fulnte telegrama: "A ComlísSo
oe Operários Portuários do Sal-
vado< rcnflrnfa c.ua solldaiiedadt
ae grande líder dos trabalhadores
brasileiros, mnlor defensor dn De-
moernea, da liberdade e dos dl-
reltos Jo povo. Saudações, (as.)

dorei do Distrito Federal, man- Artur Ura".
*¦* fc— ¦!-.-¦  ¦¦¦!¦¦ .i. iii ¦ - .l.ii— in. mi. ¦¦¦.,—  i i.J

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES MA-
PINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM TRANSPORTES

MARÍTIMOS
Rua SlMno Montenegro. 102-sobrado — Telefone 43-3296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Falo presente Edital ficam convidados todos os .associados deste

Sindicato, a comparecerem a reunlfio de Acsemb!éla Geral Extra-
ordinária, a ser realizada em sua Sede social, no dia 22 do corrente
'sábado) ia 16 ou 17 horas em primeira ou segunda convocaçí©
r&rpectlvamente. para deliberarem sobre as matérias seguintes:

. *)- Leitura, disoussio e aprovação da ata da .•¦c.~.-;ílo anterior;
b) Campanha de Alimentação;
c) Assuntos Gerais.
NOTA: — Dada a Importância dos assuntos a serem tratadas.

ios o compareclmento do maior numero possível de .associados
Ita assembléia, para ficarem cientes dos assuntos que serfio tra»

fi
;>
a
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p *. q a caravana passa . •.
# Patrícias

O tt, afu *f* nmtHtt HtfiftHfdir êm mm wiKitM i
*A •W^lí,< I» *r*M *»** P4WÜ eul* t, • pf»4*4l«i »**
t^Hé*- tt» M*M em» «»•*#;

X»i:«« # §*a fftím d» s'411-lu tfl* *** fW *> M»«
f_«_ *#, §m WÍ9MI na»-*»**»*****. e<*»M-#'**-
*<»-_. f*i# **>§*•*• »«. ***. »#***w. • -WfMrtl M>
tgff«$if*Mi f*« ** _** i«9 IW* «f»»»rt*^ #t M* •
(pr »«J»i farto» Dato, ma tmmiaam m f*#*wi«
f» 4* Htpüí», tmU Imm a tm» tH0m 4*
mim t tatwHtamaat») *tr»*í#» f*«» iwm filial*
mam !**<•* fimwm p* Mala Qimm 4 por Mt
ffltffc,"

íííü» twgfeajt» Nrt«4a** ? H*».*f« Itt»» *» f*»lf*m.
O WltalltWII) Aa tr. H*Mt*i*;i*»' P#*9 W, Mt-lStr nla t tato*
..« t« reate**» *w stWtó**, pnsríf«í*imi* ç»s4*$:*» «* tw*»
ffc.-ai awiit» i-iot l-t a* M«ff»*»* .

W. (tffitkA «r.

i»; A culpa foi do
"Correio da Manhã"

Ki dl» I d» flrJ-_».J_ dt l«». mm ?âíi*v-. a-i« «to
<ju« ;B» dtet"» mmndm m» *K*W ÍU*ww » *w *Kf* ím

•.Vák» fr«*«i davUa a lf» O**»!» ttffN, Com
Moi «.»* pffttfa.fe-t Mt atiea, tle nat*»» M ***««**
_,<-.s«iiri'-:itJ r pritiiro. do «ema «ado f «w
.#*«» br>_fa tam ame Am mm aa ft-fcfem* t* t*3*y
lat pa'a «»• a ntme tatiada a a mmma laiua du-
titla a fim», àtma 4 qut f«# ttm 4» «*»».*'

O tr. Ottulto VwfM nio lm dai ida*: •*!(>•.«

ir Eram outros
K *A MaaWr. Jornal teitftUM*. Gaiato Btrraw pu-

bUoou, «num. cm •!»;«« ttaxiia o ttenaiàiUi d» Aa»fct5*
¦ViBãt. Jras.J^ue» Uíe««*a. - ptto «fviait:

•0« irifdo r«i nw Amatcit tfrwí* W ttttbUa
ft. 4f«d#*lW flf«?lí#l'4 fMflftW K-airalf 4 imprtí-
«io dam» fsíMurwi çn* /um»*. l»r«Mo MM <!»»'«•
faff/o pro-MM."

Ora» oi falliwwei dt UO! nio pedtrtam itr n«n c*
qu* Iam péi mm t*n a nmnada do lat-gralbma. Ríarn ou-
Um: diíw»» (»u«*c«>». li»n»pi_*i fl« um pioredlmtnio Oo
Impidpi-o twm osrnotff. do qual icuilott. no «limo cbAco.
o p. n. r.
-k Um pensador

V? do *4emal do Com*rrioM. Há dt «rr o v» Umbcm
-—tu tqtwUf •wwi*»'*!

•ffourt fempo em qse prua mat çt« "piro" il-
ria termo oUerada d» -Ithto". compttla dt itreta.
Iftbra, librei for confeedo * mtlatete — litro, dt
oadt <eom mudança dt gemer») — frevo."

.I.UMU . »¦ i »,»m.,»,»,»¦ «,»< .«iwaaaaanra.*".».»»».***'-»»*

i H m/m.'* ,-lMJ,J.iiM|.WIMlMll..B..W V MiMIi. »*-,»¦* i—"*"'*'»-1*"'1' "*"
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

riiMi

StSkta !*«•«*»

i» «a rataaXwa*» »--» a #¦+*•**<?#? «»»l#*»» •» »*»««?##»» •¦

•o
lli
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Oala: •8<pmd*-PWrt. 11 a Q-Inta Fílra» 50 de fere-
reíro de mr: - Pátlni: l - Hiato: «Depoii do C*.na-
vai". - Adinator» L. O.

-ir lícíificaçüo
Tramcreremoi ontem o final da no: teu toora o antier-

rirlo da »r. IVdio Branança. ercniu de q-i» » noílcl* Uteat
fido feita na nrlaçâo do •Dlatlo da NoUt", que a publJeog.
nc.ii.iinw. como dlrtm et "ipraken": a mesma ncticla
•alu em "B.a'11-Ponutar*. papel bartxdclco; — foi cbia do
DIP da c ..i i:t.'i..".-i de Pcu-poils.

^r Estão vertendo Barbedo
A exemplo do que aconteceu hd eno* com o tr.

a-.-.-...-••.•¦• f/o d« Domaío salcede, o procurador
Bnrltcilo /d fera o iea nome potfo. em Italiano, em
ru:to. e em alemdo e at4 tm íaponit. t' BarbtdM,
cm Roma. £" Barbedo/. em Jfeico-. S' Barbtdatter.
em Berlim. Nio p-blicamot eomo .d »m Toçuio. por
-Isíriçdo.

Ás diretrizes da politica
britânica na índia
Promete o governo inglês transferir o po-
der aos indianos até junho de 1948 —
Montbattcn substituirá Wavell, como

vice-rei

_J PrM
¦ l_ tm _ • il L 3*tbHUlLii ifl IUI lli CülílES

HS SEMENUS EM

LONDRES. 20 <De Harold
iuard. correspondente da Unlt.d

freis) — O primeiro ministro
Attlee anunciou hoje que a Orft.
Bretanha resolveu transferir o
poder na índia a cicmmtos re-
dlanca responsáveis, até Junho de
1948, o mal- tardar, mesmo qur
nâo se tenha estabelecido um
governo central naquele pais. ala
essa data.

O "premier" disse qui o vis-
conde Wavell renunciou, como
-lee-rei, e fera substituído por
Lord Louls Mcntbattcn. primo ao
rei Jorge VI e ex-comandante rto
suleste da Ásia, tíurante a guer-
Ia. Montbattcn terá a tarefa de
"transferir a mãos indianas a
responsabilidade pelo governe da
índia britânica.

Attlee declarou que o atual et-
tadr de Incerteza na índia esta
cheio de pcrlgcs e nüo pode na*
indefinidamente prolongado. *o

governo de Sua Majestade -
prosseguiu — deseja torna;- claro
que 6 sua lntençfto definitiva to-
mar as medidas necessárias para
efetuar a transferencia de podt
res para mios responsáveis i.a
índia, cm data que uno ultra»
parse de Junho de 19411.

"O governo britânico concor-
dou em recomendar no Parla-
mento uma constituição elabora-
da. de acordo com as propostas
da missfto do gabinete, por uma
Assembléia Constituinte ampla,
mrnte representativa. Se até J,i-
ano de 1.48 essa Assembléia nio
puaer elaborar tal Constituição,
o g.verno tcrA de considerar a
quem entregai os poderes do go
verno central na' índia britam»
ca. no devido memento."

Attlee drciarou quc icrfio apro
faaas lote tobre a trnnsmissft.
final do poderes na Irilta. Dis..»
nue o governo britânico ntlo pre
tende entrosar os poderes c re.»-
pon;abllldadcs dos Estadcs Índia.
nos a nenhum governo ria Indih
britânica. Acrescentou que em-
tora essa transmissão não se ve-
nha a ctetuar até junho de 1911.
«3 medidas preparatórias precl-
_am ser estabelecidas com antn-
cipaçao. "O governo britânico

negociar*, acordes «obre aa quês
ides que resultarem da transfe
rencla com os representantes ara
quais propuser _ entrega de po
deres. E' de Importância que a
eficiência da admlnlstraç&o civil
seja mentida e assegurada a do
fe-òa da índia".

Afirmou que depois de efetua
da a transferencia tornar-sc-a
progressivamente mala dillcll ob-
rervar a letra de todos os artigo,
de uma lei do governo da índia
d: 1945. "Contudo, o governo
britânico acredita que as empre-
sas comerciais e industriais tn-
glcsns na índia podem encarar
com segurança o teu futuro de-
scnvolvlmento. tob novos condi-
çôes".

TiTnii\ EIS BANCAS ORKBIS

y».*^»»'»^^^»^^^*^^*'

PROGRAMA PARA HOJE
CINELANDIA

IMflitiio — -Tanao »m Shan-
t*l", com «rn» Tlfinej-, ii
II. lf, i'.. :.i r •: i.,.ij»

CIPlTOMO — Jptnsl» — llett-
nti-« — \ -ti i. :. ¦. a i.ii.l.
dai lt hora».

METRO — "Ano» dt Itrnura".
rom Ch-flrt Coburn e Be-
»f«lj Tjkr, a partir da mtlu
dt-.

um .1-. — -llartu dt> rapa e H-
pada", rom MaiU FrlU, a
partir da» 11 horas.

FAI..ICIO — "O  mi Irrttlt-
tu i -. rom llane Clark t Za-
rharr Hcott, a paillr daa II
hora».

PATIIB' — "O Conde de Monte
Criilo" llobrrt llonat, âi II
IJ, lt, 20 • i: hora».

S. CARLOS — -Alzcrna» do dr»-
Uno", ecm llobert LOWtrr *"Cidade talldlra", rom l)on
Wllion. a partir da» II hora».

FLAZA — "Cam6ei". rom Amo-
nio Vlllar, a partir dai 14
hora».

VITORIA — "Elle mundo (¦ um
pandrlro", rom Oaraillo e
Marlon, i» II, 10, 13, 20 t ii
hora».

RE\ — "Atirou no que viu",
rom Rod Cameron, aa 11, IS,
11, 20 e 22 horai.

CENTRO
CINEAC — Jornais — Desenho»

— Variedade», a partir das
10 horas.

COLONIAL — "AUIo Sinistro" t"O beijo da tralçlo".
I). PEIIRO — "Um litlo na

cru." e "Nunca é tarde".
morte".

ELDORADO — "O furacão ne-
gro".

FLORIANO — "O pecado de
i íunn. Brotvn".

IDEAI. — "Cais do Sodré".
ÍRIS — "Envolto na» aombraj"

dupla ..•:.. tle An.ly llardy".
LAPA — "Perdão para dois" e"Um llrln na crus".
MEM DE SA' — "No trampolim

da »lrta".
METRÓPOLE — "As».nslnos".
PRIMOR — "Camões".
PARISIENSE — "Camnei".
POPULAR — "Os ttís mosque-

lelros' .
SAO JOSE' — "Romance no Rio"

"E»U mundo * um
I
•A canelo da Der-
"Trnílo em Shan-

O samba tambem c
conhecido e aprecia-

do na União So-
viética

MOSCOU. 20 (Por Eddy Gll-
more. da A. P.) — Se os bra-
slleiros pensam que o "samba" i
:i5o é apreciado nem dançado
na Unlfio Soviética, acho que es-'
t&o errados. j

Qualquer correspondente que)
esteja interessado no samba po-
derri dl.cr-lhcji que pelo menos LONDRES, 20 (U. P.) — A
aquilo que aqui se conhece co- emissora dc Moscou anunciou quc
mo "samba" d tocado o dan- o Supremo Prcsldlum soviético sc

BAIRROS
ALFA — "Rainha do Sito" •"Drfenior rutpado"
APOLO — "ülnil d» pctlto" a

Tailn» .'.¦- praia".
AMERICA — "Alltou no que »lu"
A.HTORIA — "CtmêM".
AMERICANO — "Prlnee»a ho*.

mia" * "Palini dt praia".
AVENIDA — "Aventura".
UEIJA-rLOR — "A» Irml» Dol-

ir".
BANDEIRA — "Jo»4 do Telha-

do".
CARIOCA —

pandeiro"
im» — '

nadelit".
S. LUIZ —

tal".
S. CRISTÓVÃO — "O «Iniadur

ln»Ulvel".
RIAN — "ttste mando t um pan-

deiro".
KOXI — "Atlron no que viu".
Rir/. — "Camoi.".
MARACANÃ — "rantasla de

amor".
SIETHO-COPACADANA — "Ano»

dt ternura".
MEIRO-TUUCA — "Anos de ler-

nora".
MADIREIRA — "E»la mundo <¦

um pandeiro".
GRAIAU' — "O furaeio netro"
CAVALCANTI — "Stella Dallas"

• "Retiro d» Dr-cula".
CENTENÁRIO — "Um nolle em

Casabtanra".
MODERNO — "Uma noite em

Casablanra".
EDSON — "O» mlierivels".
IPANEMA — "Eicravo de uma

pai-to".IIADOCK LODO — "Os anjo» «n-
dlabrados".

STAil — "Cam6e«".
TRINDADE — "lantasma por

acato".
VILA ISABEL — "O pecado dt

Cluny Brown".
MODELO — "A cançio de Der-

nadettc".
OLINDA — "Cam6e«".
PIRAJA* — "Aventura".
POLITEAMA — "O vln.ador ln-

visível".
SANTA TERESA — "Se«ura es-

ta mulher".
RIDAN — "Dol» malandro» e

uma K-rola" e "Alma» per-
versai".

D fascismo ainda faz vias na Grécia
Mais de cento e vinte pessoas executadas

por sentença das cortes marciais e basea-
das na lei de exceção

ATENAS, (Tsís. pela
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O P. M. tmatata m ramiraita AmaMa PmttU. MJ». ait* I» »* "•
a»»»., a r»a «muii i ».».*. I», m ««<»- 4* «ttnna«wi»i«.
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O. tt, i»o»atfç»Mso — a* raa ab««i* R««> _» - í*J*_aía_,*Air

o» tatmtta** cxnxm imt ***** i«ta».«ia Mmnu *^JP£.[Z*JEl
.«in, j»*»n» mira. imp-M* *U** AtaMím». tfitatt t» V»naxa^ *****
ttMi!_, H*H»!m OttHtl-. 1'aaar»*»!»* KtMMM fVfaU*. M*/V» *f,",**.,Jr*™
Hlbatin Lu**», A»» Rj*I»». ru*v.m* F't»«H». «*»*» «*» O*»»*. *»*»>!»»
||_»»A«V» «,»!»4lt»e FaWaini * V*Nl«»»» lati» Itropo»» »_l» Wg»».^.

C. O OIOtWHí» IMt l«»Ttl<» - H»»« MMHttM W - r*'*"',í£ZJT
ia » tm** - Tate» «* wüti*»»» tt* MM. M*n» Omuia» pw» mam*
»»l» f*™»»*- _ Aw|Mi mmeMI çfcj, ísh -. «* » Ham - O»
»a«*»M»«» 4t mura»»»» • pf„;aatr*tí^ d» l»»í»» aa t*M**m ?VK™ *

O. O «AlíBE - «vi. fttím Ki«#««» |» - aa l«)l OWal. • °„**1,'.*
laiiaoo • e extatoo a* «rtiut* om* tikumr f*i» i»r*»t.*auwin*»» aatuia.

...%«» >it"iM MEIO
Mt riiiint t» »!»»»»•»»¦» «««••»

».,r.-t.i.. f.liir-

»....• i iMt.. 08 OUflüRA B OtTROi

O C. M, .««««a *a tamtnda» traallaba tfa OHtttra, »*** I***'**»
rttttt*. flia ItlWlf». Ou»» Maain. hiwliwl Ulal». R*«»ia *» «RMI»
»a. Anianst Matnur». Joaquim n»lf«»a». R»a««la M«l»t"». alar I H»l>**a
Ja-»t»i, a* Mal». Owan FlBlwlia. Ml». A» lt bata», A »«» Oa»u»»l U-
«ida t», a» s.ii.ia.i» Mn«»ai. aara impaiuallaala.» awaaia.

. ..Mi 11 i •¦ um »t DO RIO DC i »m if

OC. D Sul eonwim ladaa <¦» miusania- tta rMuta tMttJtut. IMJ*
J uma nmaito amanha aa M mota*, a tua aaito do AmaMAaa *n,

! O C. D. Bul ««tora iodai o» mimanita úa tilttl* E-atiWta ta
j Cunha, para uma ituntlo dl» J3 a» a» tvtma, t« tu» aMt.

O C. O. Cenin» nwit«fs lo»l«» t» mUlianl» da tritu!* TW»í*nti-
rata uma ra_nlAa hojt A» Jl tvwta * f»i» R»tAfl d* Am»w»ttfc» D.» »r —
»<it»í»ao. D*(U a tmr-nwntu <U «rtwlio ptomo* o «.«atatfttiiMttio d»
lodo* Ot í.-i.T-i »r,r.»l: ,i.

A CJIul» OtA»*» RraodAo renvld» »"d<» <»» mllltte.i»* para uma no*
oUo boja dia M A» » bota*, ta tua ard* A rua MU tVtanba li.

M.M »¦ 11 \.i MIRANDA - •. I».

Inter-
Prcis» -- As Cortes Marcals
vl_oram ».- Grécia Uesde a pro-
mulgaçao da lei do execc-o. Mais
de cento e vlnto pe»uaa Ja to-
ram executadas por sentenças
destes tribunais, e outros trinta
e quatro condenados esJ-o es-
perando a morte.

Os t.lbunais trabalham com
maior aílneo desde que a Comls-
sâo do Conselho de Segui anca
chegou a Atenas. A Comissão ro-
cebe grande numera de pediuos
feitos por Instituições publicas e
particulares, no sentido de que
impeça a -xecuçâo das s.n.
tençaJ.

A Liga Universitária Femlnl-
na dirigiu 4 Comi&sAo uma car-
ta nes segu;-...;-.; termos: "A .9

C. 7. DO RIO DR JANEIRO
C. M. DE SAO CONÇALO
C. D. 00 RODO

mm ESTRELA DO KORTB

C-nr-co iodo» o» aderente» da Celul» Estreia dt» Korta para uma
reunllo hoje, a» IÍ30 horaa, A nt» Kilo Ftx*nh» JM (c*«a dn ranutrad»
Mar.txi n»hrt»l| a lira d» düeullrnu a» Urtía» ptr» o comício do dl»
3), domingo.

C-1.ULA SIMPLtCIO ESTRELA

Conroeo todo» ot «derente» d» Ctlul» Slmpllelo Cairei» pare. um»
«unilo n» tede do C. D. A ru» Cario» Oltneltl. 1001, hoj». ttsu-leln.
ta lt horas, a ttm ds dlacuUrem »» taretaa do comício da domlnao. dt*
23, no Rodo.

ESTRUTURAÇÃO DA CÉLULA DO PORTO DA PEDRA

Convoco ot militante». »mlgo» a itmpttttante» do Partido reatdtnU»
no Fono d» Pedr». Zt Osroto. ru» Fonaeca. a »d)»ctnelA». para »tm»

rente entre os membro» da Comi»- ! reunl&o n* tede do C D.. A ru» Cativa tmnelll. looi. boJ*. du 21. tetu-
felr». As 20 hora». » fim de e»irmur»rem » célula do bairro t dlacuilrem
a» varelas par» o comido do dt» 23, no Rodo.

üs círculos i.>._j.-rsMt.i» d* Ct».
cia .utuldcr-tu a atitude dat au-
torldndfs gre.as como uma alion-
ia A Cormisâo dc Segurança e A
opinião pública internacional e
como uma prova evidente de qut
o govirno grfgo loge ao .onipio-
mis.o aiiumldo Ue auxiliar o tr*
valho da Coinl&iâo. E' voz cor,

»5o que a precipitado com qur
_t autoridades gregas tarem exr-
cutar us condenados Itidlcu que
o governo procura cutobrir au.t»
culpei.

A imprensa democrática da
Crtcla publicou uma carta de au-
torla de Patasl, na qual este des-
creve. minuciosamente, ot auplkio»
a que foi submetido durante vânot
dias no campo de concentrarão dr

i !!,'.,-;. onde lhe furam Infligidas aa
de Janeiro de 1947 o tribunal da j mzti brutais torturas e quando foi
cidade da Drama condenou 4
morte por fuzilamento um me-
nino de 15 anos de idade, acu-a.-
do do manter ligações com us
guerrilheiros- Esse i.nluo sofreu
torturas Indescritíveis, que fa-
zem sombra aos maiores crimes
cometidos pelos nazistas. A fa-
milla Inteira do menino — pai.
mie e Irmãos - fora assassl-
nada durante a ocupaç&o ger-' manlca pela camarilha quc co-
laborou com o-, nazlsu.j e que
age agora conjuntamente com
as Torças do governo. A Liga
Universitária Feminina da Gre.
cia.

Reuniu-se o Conselho das'Nacionalidades da U.R.S.S.
Stalin e Molotov delirantemente aplau-

didos pelos delegados

obrigado, ainda cm estado dr tt*
ml-incon-clència, a assinai uma

MEMDROS DA DlllEÇAO DISTRITAL CONVOCADOS

Convoco o» cam»r»d»» Luli Lemo» Martlnt • Joio Batuta, da» etlu-
Us OlR» Preste» e Jo»o C»ndldo. » comparecerem A arde do C. D. A ru»
Carlos OUnelll » lim de te entenderem com o camarada Álvaro Ft*n-
cisco da Sou». Scc. Político do C. D., o m»U br»»» poatlvel.

C. D. DE SETE FONTES:

C-LULAS NEWTON PRADO E LUÍS FRANÇA DE SANTANA

Convoco todot o» militantes da Newton Prado • Lutt Frane» de B»ti
t»n». par» um.» reunião capccllica. na tede do C. D. A ru» Dr. rio
Borges MS, hoje. dl» 21, As 10.30 horas.

C. M.
Comunico sos «miradas dlrl.entrs distrital», e dal ba»ei que a eon-

t centraçlo para o romlclo do dia 23. *erá em ftrnle A Prefeitura, as 11
folha de papel em branco onde o nora- devendo os camarada» responsáveis p;los organlamos entende-
seu "depoimento" teria lubsc- I rem-»e cum o camarada Thcobaldo Avelino re,p0ns_vel perante o C. M.

quentcinente escrito.
A (lm de estruturarmos o C. D. do Bairro de Neve» convocamos o»

Sccrettrladoa -« c61ul_s Jos* Anastácio. Tlradenle*. Afonso Roscndo,
JoSo Menezes e Siqueira C-tnpos, para lioje. dia 21. As 10 horas, n»

. '11' UO Ca Ma NILO CANELA — Sec. Político.

Algumas das testemunhas men-
clouadas pelo governo g.vgo ra
sua declarado A ComlssSo do Con-
•..•lim de Segurança haviam sido
mais tarde perdoadas por have-
rem assinado "depoimentos" Idín-
ticos. Aj autoridades greg-ts fuc-
ram outras tentativas para esuin-
der da ComissSo do Conselho de
ScgurEn^a as causas reais da ten-
süo existente na Grécia. No dia 7

que"conta" em"seu seio com de fevereiro u... destacamento de
policia invadiu o prédio que ha-
via sido reservado para a Co.nls-
fSo, prendendo duas mulheres. Oi
funcinnírios enviaram uma delega-
çao a fim de cientificar a Comia-
s.10 do ocorrido. A Comisiao re-
solveu mandar o seu secretariado
investigar o Incl.ente e em seguida
apresentar um relatório.

çndo, quase todas as noites, em
qualquer "restaurante" de Mos-
cou. c, provavelmente, de qual-
quer outra das principais cida-
dc3 soviéticas.

E' portanto ridículo supor cu
admitir que o govôrno soviético
proíbe es;a dança, ou o "tango ',
ou o "fo::-trot", ou qualquer ou-
tra dança ilmliar

reunirá hoje com a presença do
generalissimo Stalin. ü Conselho
das Nacionalidades já sc reuniu
na manha de hoje sob a presidên-
cia de N.G. Kuzncttzov, aprovan-
do a agenda, que Inclui alterações
da constituição soviética e contlr-
maçío do orçamento do estado.

Os delegados aplaudiram deli-
rantemente Stalin c Molotov, quc

Se nüo há excesso de sambas) foram acompanhados por Voro-
e rumbas é apenas porque os | shilov, Bcria Kaganovlch, An-
ruvsos nio conhecem bem es-as
dançar?, mas nüo porque sejam
proibidos de dançá-las.

Toda espécie ds musica sul-
americana é executada frequen-
temente pelas orquestras de
dança na Rusóla e é sempre bem
recebida e apreciada.

dreycv, Mikoyan, Sliivernik, Ma-
lcnkov e Vo::escnky.

O ministro das finanças, sr,
Zvcry, fez uso da palavra a fim
de apresentar relatório sobre o or-
çamento de 19'I7,

A emissora de Moscou anun-
ciou ainda quc o Supremo Presi-

dlum iniciará os scus trabalhos ás
sete horas da manha (hora local
dc Moscou), no Kremlin, com a
presença dos diplomatas e jorna-
listas estrangeiros nas galerias.

J&cü&éA
CASAMENTOS

Realiza-se amanha, o casamento
do sr. Silvestre Sobral, funciona'
rio da Llght, com a srta. Alzira da
Glória. Por nosso intermédio, o
jovem Silvestre convida todos os
seus companheiros da Llght, a
comparecer á sua residência, na
ma Rocha Miranda, 113, cm SSo
Mateus, onde lhes oferecerá uma
mesa de doces.

esmr.immmm
mm m mm

^GAMPEAOQÜEVOIT/!
AOS OiõmíSÇ05 DEG0Í9HÍJmm.

lr.umerns mães. viuvas e lrmás
de patriotas que foram assassl-
nados ou torturados até a mor-
te. apela para os sentimentos hu-
manltarlos dos membros dessa
Comissão e pede que exerçam
todos os esforços no sentido de
Impedir o derramamentj do san-
gue de inocentes".

No dia 1." de fevereiro quatro
condenados á morte, da cidade
de Tebos, dirigiram-se á Comls-
s&o do Conselho de Segurança,
declarando quc as autoridades
queriam executá-los Imediata-
mente, «em mesmo esperar que
expirasse o prazo determinado
pela lei, e que o seu caso poderia
ser de grande Interesse para a
Comissão.

Outra mensagem, apresentada
a Comissão em 5 de fevereiro,
por advogados das cidades de
Janltsa e Kllklssa, em favor de
seis democratas condenados pe-
los tribunais de exceção, decla-
ra tambem que os condenados
poderão ser fuzilados a qualquer
momento, apesar do fato de nfto
haver ainda expirado o prazo
concedido pela Constituição a
fim dc que se apresente recurso.
Considerando que seria Justo e
humanitário, diz a mensagem,
que a ComlssSo, cuja tarefa ê
pacificar os ânimos e eliminar ns
causas que levaram o nosso po-
vo â guerra civil, aconselhasse e
adiamento das sentenças, roga-
mos que dôcm ouvido á voz des-
ses condenados.

A Comissão, por Intermédio de
seu secretário geral, enviou ao
governo grego um pedido de
adiamento das execuções, tendo
comunicado o fato por telegra-
ma, ao Conselho de Segurança
da ONU. Apesar do apelo feito
pela comissão internacional, oito
pessoas foram fuziladas depois
que a Comissão chegou á Grécia.
Três o foram em Strltsls Stavl-
ias e em Kilkissa, no dia 7 de fe-
vtreiro, depois que a Comi_s_o
apresentou seu apelo ao governo
grego, e apesar da Comissão ha-
ver declarodo que os condenados
deveriam prestar del_rac_e» 6
mesma.

MUDOU DE SEDE O C. E. DO RIO
DE JANEIRO DO P. C. B

Pedem-no3 a publicação do seguinte:
"O Comitê ütadual do Rio de Janeiro do Partido Comu-

nlsta do Brasil cemunica aos seui mllltar.tes e simpatizantes e
a quem mais possa interesar. que transferiu a tua sede para a
tua Barão do Ama.onas n." Í70. antiga sede do Comitê Muni-
clpa! do PCB cm Niterói. Eíte mudou- e para a rua José Cie-
mente n.° 58. sobrado. Telefone do C. Estadual: 6490. Telefone
do C. Municipal: 5858.

Walklrio de Freitas, Secretário do C. E. do Rio de Janeiro."
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TRIBUNA POPULAR
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GERSON CONTUNDIDO ***** 0 gRgueiro do Qotufo^o, titular cio ^lecionado carteen, \n\\T.- nSo poMa tomar parte noi primeiro» ertiaioi d» ws.eção em virtude de
te encontrar contundido num joelho, Coníudo «omente hoje, no exame a que M lubmeterá no Deptirtamcnto Médico da F.M.F. ierá conhecido o eitado fiiico do cmck.
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Três finalistas decidirão o título de campeão
i ELIMINATÓRIAS NAS TRES ZONAS - A CLASSIFICAÇÃO DOS CLUBES - OS PERDEDORES

SERÃO AFASTADOS ~ SENSACIONAIS AS PELEJAS DO "CAMPEONATO POPULAR*»

OS DtrKSSORSS DO POHTS t. C. - A «tanta ««*.*. mtatt* o t>a*it>io Ao rmtt
t. C. ev* AtttnAtrA t, titAt&tt Ao tttb 99 tt* tor etriamt teitAmtta A* fedoi ot ttmpm. F
tm teom ralenit * Arpmto 9 /«*»* /-.tí»» eot fWl» 99*tntim totjtttm Am Altmo* batrto*, A

tyavura teima, mottrt o a.'«••¦*«,•_ cot/auto tt c-jn^nAit A* Abu Auiottttu atlti At tma coa»
.-i-s': omnro-d.

JLmSDOT*'
Jb tt» «B do p

nEsnvAt. oo caciqub
Set* rcaUa-ado dentro dt poti*

eot rtloa um atraem» fetuval or»
t—¦¦*¦•¦' PtlO I .-. ...r P. O.
om dot ::>..: pre-.-.:.!- ,i fremlot
«io ctportt independente. Vária»
elutet ,'i aceiuran. ot convite*
para auibutm-M r» eij-erada
test* Mponiva qut -'iu cotnn
um* A** principais atrarAet _
«tlfpuU da Tft-» "Caia Arr.-.-l-
ca" a qual terá enlrefue no ven»
tí io: do encontro principal.

PA..-3TRA X B. JOÃO

A pfr-iimlnor t*rt ¦¦„»«.* pe.
los quadros w uwtii :<-» dot r**«->
rtfr-a (trr(:-.;¦ ai.

ELK1TA A NOVA DinETORlA
00 PONTE r. CLUUK

Procurando dar novo impubo
a tua* ¦tiüitr.d'--. o Ponte T
Clut*. um ttot mait wnhivkic-a
etsjte* do (ooiboll In-e-tendem»».
rtacl.eu eleger uma no.» du-ts»»
rta, que já att-imlu a direção co
popular e:tn'-o.

O i 'eme P. C. < um doa cm»
te* iructttot para disputar o

Terá l_.--.ir (malmente no pró» i Campeonato Popular, onde e*pe»
Min domingo o esperado enenn
tro > -.;c o Palestra e Sito Joio.

D.iua at qualidades dot dou
<••;:.-.-ei t At it esperar uma
partida dat malt movlmenUdas
• Interestantes. O match tem
como local a prata ds esporte*
do Palestra.

VAI TREINAR O ATLAH
Preparando-se para ot proxl»

mos compromissos, treinar* na
!•.-:.-.'. do próximo domingo u
quadro de amadores do Atlas.

O exercício teri contra a equi»
pe de aspirantes.

Por nosso Intermédio o queri-
do clube do bairro de Uns Vas»
concetot convoca todos os «eu*
Jogadores para tomarem pari*
neste ensaio.
VAI JOGAR O 11 TIJUCANO

No campo da Avenida Subur»
bana, domingo próximo, estarão
frente a (rente os pWcrosos con-
Juntos do lt Tajucono e Cruzei-
rlnho numa partida que prometa
um transcurso equilibrado o
atraente em vista do excelente
preparo atual das duas equipes.

ALTERNADOR
Marca C. E. da 2.300 volts
SO cyclos, 38 amperes com

respectiva txcitatrix. Ven-

dc-so Rua Visconde do

Inhaúma, 37 — Loja.

Olaria Atlético Club
Recebemos t agradecemos o

eartSo permanente do Olaria A. C.
o prestigioso club que volta a for-
mar este ano na divlsSo principal
da F.M.P.

ra peder a-,*r<v:;'-ií tuna e^uip*
formada t>or auienUcot votore»
do fo-tsall menor.
JOOA DO>ttNOO O ATLÉTICO

No campo tia Avenida Subur»
Dona o /.'.:-... enfrentara o for»
ia conjunto do Venanclo Ribel»
ro numa peleja que devera
agradar aot torcedores dos dois
f-Teniios.
O COPACABANA CONVOCA

Terminado o período de Cor-
nnval voltam os clubes a tratar
do preparo de seus atletas para o
próximo Campeonato Popular,
certame que vem prendendo - a
atenção de todos os .rfinios do
football Independente da cidade.

Um dos clubes que mais tem
cuidado do preparo técnico e íl-
slco de scus crncks t o Copaca-
bana Clube, o primeiro a se ir..-.-
.rever no grande campeonato.
Tendo tnterrompldo seus ensaios,
por motivo dos folguedos carna»
valescos, o popular clube de Co-
pacab-in.i reinicia agora os tret-
nos sob a dlreçfio de "Oasoge-
nio" o competente preparador do
campcüo praiano.

Para esses ensaios, estflo cha-
mados todos* os players inscritos
e mais aqueles que desejarem fa-
ter uma t-v,¦<•-.'.• -.. ... no clube.

CADETE DE RAMOS X
PRIMOR

O Cadete F. C. dará revanche
ao quadro do Primor, numa pe-
leja quo deverá ngradar em vis-
ta do preparo da turma do Pr!-
mor que pretende vencer desta
feita. Bem preparado também, o
Cadete de Ramos P. C. nüo cri
cm derrota, esperando btsnr o
feito do ultimo encontro, quando
venceu de /erma espetacular.

Os quadros serfio os seguintes:
Cadetes de Ramos F. Clube:

— Nandes; Manoel e Raimundo;

OVO
Ademir, '.«••».<*.->. tneo, E-tr-an,
Câitvs. Álvaro. Pauto % -avisa.

1'ííwof I Clatat: — Ro-erto-
Oit * Ismael; Mu». 1.7. / Ze»
rs, Jisrge. Valser, Aníbal, Oera!»
ilo e BeUnho.

ARGENTINO T. O.
Continua lutando a fim de

c-i--.e,-7i;.* SUS í-.-7.;í.»!i l'-.:r 9
prata de 'espetes o pre*tt«ti«9o
clube Arsenlino T. Clube,

81*'! CO.MPItOMIfi803 O
SE^IIlOR OOS PASSOS

Ettando sem C3mpromtssoa pa»
ra domingo 23 e 3 de Marco, o
Senhor «los Pomos P. C. SMita•fr?.-. em campos advenirlot pa»
ra se«u quadro* de Juvenis e In»
fanllt.

Os InteresMdca poderio telefo»
nar para o tr. Wilson daa t át
17 horas, telefone 28-8177 ou
com o tr. MSIede no mc*.mo ho»
rário pelo telefone 23»3"-M.

A 1.1-afa út •* atilai Ia A. t
t tmS999»M t*9*t*t a.auitl*
.|.j« pgÉi *** s^JAai^t ia. favl
HMMáM

tuk,.tt ** *m*tt*m**t* |m|
i-mi.j-t, «an!, >wlflmw >|
*t***t* 9mWtn A* NMOTMlM
a» «iiai.a <«ílaKa« ata-.aJ.ílila 1»
I«4m M t*m*t*r*- ttt s*»t!"l »
« «talaal» (l»4.Rl«....'a lla;ar a.
4.*tlll«ía 4* l alB-i-italo »'«t»
Ul .*.*» itaitii * «UnunaltMls
Sm t.al)i>H «.i.t«>«M ctlaaa pfa
«lal. lialiUtoaaolí. **> tjtt \m% il*
t*im t.iti.o • i,..i!-.tr j 4> f- »
«Wl.t.lta t naluil.t- .ti,uanU

%***, ttn MlUoa. ta nunflt t ttt.
.aja « Itlualta laii|o o alalrtlaa
St* ttlUb*f-0 lt* «alaafio tt
bail-ft, Uai » f*a.l»íi« 4» ri»
luar a ( atnf««tial<, 1'opttUr pat
Ui* *o**K «*ei|.i««tttÍIJai V..ti».'
fal e t**ei»» t»t ut* *tni*Aatt*s
...-Jlfl . ui, llr.al » IIIcIj t-i,
t*mp*in. mi uma Ut*l* • '
t-kdt cr.-«5 ! ...fa l-tlta a rt*
Umo.

***** ttt y>i ¦--» ll.ltlali n MT»
Itiai 4s Ubrts ttt* tttttt* * •
ctUta* p»l Ir : .« li.ata aí.«Ia.- .

St* C»eip..rial«L,
TOR 7i i IXfMtNATOBtA

s \n i :.i -, /.'*. \s
A rtii« rta i..m«u. du ue<

a.na» lt 1-a o.trt . • [..asiUíl.l a ! l 
j

to* prttittioi.a 9r mm* n»n, j
-,.'¦' la- . . 4 I ,.!- a r,' qttr ttt l
Joio* ttt** ir nauwf», rlr«»d(i
t .-.* tu;, .-..ir Ar tiro •¦.ri- .1, ton
ia ti- dvrscáa do ( «m;,....,-'.,
Popalsr. «íifiruiuni o ii.it.ait-.
d» rr-aio tl». rampOt . ll.lalt. (I.
tornai.- ..llíta.. tta t.-ljtlr («OI*
t*rí*t o» iv»- «te abril, e náo »•¦
rta ; ¦ ¦ -uri • rrsltiscáo de qtui»
qacr pttUo 9o* rlabr* IndtpeB'»
Jtnlt , OM ai II.! , 1- ii-

VI ui» píiimi,,. a rai.»» rfl"-
0pal A* rafníti rom qoe te f
(IU dt conlWrr O rai.iptjo t!a
tona. ftttAO-** O ttatrms de ttt.
tela de tstVU «llmlnsisrU. Ot
tlubr-a qor (orem perdendo dirSní
tdru» to i ,••,,•. .._;.. T.pular, i
,:'iai. . qur . \ i»ua tenredamI
«onUntrm tut i:. ¦- psraj
tentar a ronqulsu do Ulata má-
olmo.

Al t*l» a maneira ónlrs r ia-
plda dt llrrl- ,¦: ||., ( 1 [I: ] -r,,;, j 1 ¦

Popular. Outra tcl-cáo tornara

- , •-''".''***;¦. ' " -j^^-r* >• •- i

jf)t', '.-Jwãgmc* *

tm _&* ^ * *' Vtólm.-' I

OS DEFENSORES DO DINAMO S- C, DA GLORIA — O team
do S. C Dlnamo é capas de grandes façanhas, segundo afirmativa
dos seus dirigentes. A equipe tem realizado boas performances nos
encontros até agora realizados, e .dal o entusiasmo com que os"crarfcs" da Gloria esperam o Início do "Campeonato Popular". Os
Usinas esldo sendo efetuados com anlmaç&o e a forma dps "cracks''
é a melhor posiivel. Ficam portanto avisados os conc-rrentes do
certame que TRIBUNA POPULAR está organizando: cuidado com
o Dfnomo S. C, da Gloria. A foto acima, mostra'o valente con-
<unto antes- de um compromisso. '

Dois bons programas serão
esta semana no Jockey Club

cumpridos
Brasileiro

•'Hitli a «Iti-ai.i, Ja Mlt*aita-
r.tl títortli.l, nua fii-.ií».a •-fl-
.tala na «atíc.of r-ípaa.4 4t Itrajw
U*t «. ... li, m «4 «t»i4fa»., ptit
lb t< afa-.la-rttt ttt ttllam»

Ifafl ia I, 1,!, Ktf«t*«{Bta4* tni.-n
O» tamlnha i«ii a ttltltt tlf.al
O CtBtfcefttla f-i>»l«* ttm eb*
tittia* .Itlt.la s lime r om
tttttm* ii!ti»,-ii|i p-.ifm tom

(H,.;,,ll.a« «f-.atltltal. Ut ¦
««CÍ-...I-. 4* a*f>tialM lanjuiali»
4*t tliauaa t>aUfoa

A O-ASHtriCACAO
l.t , - t I I IU S

tJ*t»et* 4t mlBtcloao t*i<*A* n»
>''>- a . ffftl .ll» iBKflí**». M
filia a rl = «-.lfl'»íSn 4í»« rlttw»
MS i-r-nla. HBM. t lt,!« dlipu-
Uláa tt llniia» ttr itr.rriilfi a
l.a'.|!l!.r «» ;¦, á tlr 1-1 • flt-a.

«»»1 t*t* o ll e ».nipfta da Ct»

fíonaio ftpatsr 4* i»'' A rta*
• itita-.ia é a Mtvlnltizosa como

NotaiaT-s r. a — lenh-* 4*t
i'i»« r c - ., i Inltttu-
ritual ¦ h < . folrmal — Tt.
riu- I ( - S C. ftUtta -
r.mpi«»s Brtailt-trs d» ro|»nhs
Itt r. C. — 8. C- J-rnsda -
«íiItlMiliar* F. C. - 1'ntde.i A*
lt itt Ita — U4cr F. ('. — At*»-
rtJKáo \tl»llra Alanldt — Vtti'
áa, A* OMaa-t Sou — USOU
Anlotile r. C. — CtnltntnUl F.
C — fiarta F. C - ». C luan*

Aniártlea F. C. - R. C. out-,
t rrata —8. C. Tupt — Cttom-
tl F. C. — Rs-Ulhi A. C — Cm
4o» tia Va».o F- í*. — 8. C. Ho-
,:.-¦.!» — Clube d-a ftodoiltrlot

AlUdot dt RUrlmrla F. C. —
Inili-fwitttriii» F. C. — Grêmio
.-¦«ui tvnle dr Abrra — Cara-
rans Senttaela do SUr — tle»
t.r, F. C —» (.Uti llll - (' —

OIIriR* F. C. — O-trela F. c —
*¦.»,'''»!,«•» b i. — Grêmio I ••'•
n-i i Ctmtndtder Rslnbe —Cor»
rrlo Tetetrafe F. C. — A. Rspor-
Uva da OASP — Centro Can»-
ta — R. C*. Faplantds — _. C.
Fuesidarto — Coroadot F. C.

ZOVA SUL
Copacabana Clube — Cruttl»

ro T. C. — Stsr F. C - Gut
ostura F. C. — 8. C. GaU Preto

AUtnla A. C. — Atlântico F.
C. — 8anU Crax F. C — S. C
tUperança — Juventude A. C. •—
\i-, i s>...-.. F. C. — Gloria F. C

Unido* de Botatofo F. C. —
Dlnamo S. C. — Universal F. C.

Centcrclo 8. C. — Gajo Cou-
Itnha.F. C—• Pentrol F. C. —
Abrantes F. C — 8. C. Llber-
dade — Corlntlant F. C. — Goar-
ra A. C. — 8. C. Ardovlno —
i inu.ii-lnr Federal F. C. — Et»
prr«'lnho F. C. — Parque da Cl»
dade F. C. — E. C. Unldor, de
Copacabana — E. C, Trlsnon —
E. C. Tavares Bastos — 8. U
Rocinha — Astunçao F. C. -»
7 de Setembro F. C. — Atent*
F. C. — Gares Cluoe.

ZONA NORTE
Stmos 8. C. — AwoclacHo Ue-

mrcrátlct de Cascadura — Vat»
Miiiniin A. C. — Ramos F C. —
Estrela de Ouro F. C. — Nova
América F. C. — Lenlta F. V

Iguaçu I. (• — Attoclaçio
Atlética Illslen-polls — IUmt-
ratl F. C. — Carioca F. C. —
Unlverral F. C. — 8. C. Jao —
Nacional F. C. — 8. C- Alvt-Ne-
Itro — Palmeiras F. C. — Retiro
F. C. — Castelo F. C. — S. C.
Dlnamo — Rio Comprido F. C-

8. C. Universal — Marciano
F. C. — Universal F. C. — S. C.
Braslltlres — Brasília F. C -
América Júnior F. C — Estrela
do Oriente F. C. — "MoRalhács
F. C. — Unidos do Glorlnha F.
C. — SSo Gabriel F. C. — S. C.
Democráticos — S. C Bto Ja
nnarlo — Timhiii F,,C. — Cen-
tro Democrático Preiresslsta —
Barreira F. C. — Unidos da Pre
feitura F. C. — 8. C. Democra-
ticos — 8. C. Paris — Rosário
F. C — Tef* A. C. - 8. C. Con-
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O qúaAro do S. C» "'twfleí/o

dor — 8. C. E»treta Nova — Cnl-
Ao* A» Locanlsdo ir- i « ¦
cara F. C. — Silva Telet F. C.

Etirela 4a Tllara F. C —
Audst F. C. — Arama F. C. —
Unlrc-tal F. C. — Tupi T. C. —
S. < i!-i...... Jonlor F. C. — Et
itiii-t Unido» F. C. — Torre» So»
brlnho F. C. — Unldrt do Ria»

I ehutlo 8. C. — Vila F. C. -
Vattiulnho do Encantado F. L.

Rio A. C. — Moinho ds Ln>
F. C. — Ltrena F. C. — S. C
Beira-Mar — 8. C. Luto-Brost-
leiro — 6. C. Bslslslho — II
Jlrasltelros F. C. — Tesoura T".
W — 8. C. Primavera — Ma*.
trell F. C. — Unido» do Rlrardn
F. C. — Metropolitano F. C. —
Mendonça Lima *". C. — Atuía-
F. C. — E. C Marretai Hermes

1.° PAREÔ
l.itt nrtroa - áa 11,JO horat

— Crt i'..ooo.ooi

1-1 Maplta (Duv. correr)
1-1 Marancho <S. Ferrulra)

I-S Papagny (J. Araulo) .
4 Junln (XX)

Ks.
59
59

60
66

4— t Slnpona (A. Portllho). 60
t Mate (O. Coutlnho) . 66

2° PAREÔ
l.ltt metro» — i» »,«« tor»»

Cr$ 11.000,00.
Kf>a

l_t Hiuco* (XX) , ... «
»-S Otngtt (N. Llnhare») 68

l-t atoeontla (8. Ferreira) 64
4 AracatT (Duv- correr) 6«

VJI Mandub» (B. C»»tUlo) 54
- Chlllto (XX) .... "

• tr Ig»r» II
3.° PAREÔ

l.ttl metro» - »• l»,'» *°r%*
Crt s».ooo,oo.

X-l M»r«ca.tá (15. Caetnio) 60

i-i Balva-a OU Ley-thton) 64
| Momentane» (Rea- Fi-
lho) 60

t—4 Japona (O. Ulloa) a
Taiti (O. Maoedo) .

4-6 Otequl (H. Freitas)
TJlti.ra (W. Lima) .

60
50

62
50

4.° PAREÔ
1500 metros — *» 14,08 hora»

_ Cri 8a.000.00i
Ks»
51

BB
54

56

88

56
64

j-1 tolotl (Dlv. correr)

|—2 Tamnndare (XX) .
S Alamofla (N. e.) .

1—4 Lyaandro (E. Culta) .
6 Acarape (L. Mesza-
ro»)

«J—J P. Faullto '» 
(U -RI-

gonl) . . . . • • •
T Olronda (A. Araujo).

» tx ("riiíiilrn II

5." PAREÔ
l.ílt metros — *» 18,40 hora»

_ Cri U.000,00 - BETTING.
Kn,

1—1 Ib» (L. Rlgonl) ... 64
*> Tlbag-y II (L. Me«-

¦aro») 88
0 Grão* (L. Coelho) . 64/'

»_l (Jenipapo (XX) ... 56
4 Coty (XX) 66
t Frngatlnha (A. Arau-

to) • » • • . • • • ii

1-6 Icara (O. Liio») . . (4
Ido» (W. Andrade) . 66
Tampelro (P. Conta). -66

4—9 fàiinray (I. Sousa). . - 64
10 Coquetel (tted. Filho) 50

" Guatlalupo <1\ Coelho) 50
6.° PAREÔ

1.600 metro» — â» 17.18 horna
— Cr» 80.000,00 - JIKTTl.NU.

.il,
1—1 Tolephonema (S. For-

relra) 62
" .M.inl. >ml (XX) ... 64

2-2 Esquadra (Ued. Filho) 52
2 linii-iii, (N. Linhares) 66

S—4 Frarata- (L. Itlgonl) .
6 Gualaneto (S. Ilut-ln
ta)

I Pcngahy (XX) . . .

62

52
62

4-7 Damard (A. Nort). , 62
S Encontrada (N. c.) , 50
" Cajubl (VV. Andrade) . 62

7.° PAREÔ
iene metroa — ás 1",S0 hora»

- Cri 26.000,00 - BETTING.
K».

1—1 Urlstrlo (L. Mesiaros) 6S>

2-2 Halo (R. Freitas). . BS
i Magestade • (O. Ulloa) 62

í-4 Eclético (N. Linhares) 68
5 Garbollto (L. Rlgonl) 65

4—6 Cordon Rougo (E,
Castlllo) 66

7 Rlach&o (XX) .... 55
* ex MiimiiIImi II

Nova exibição de
Joe Louis

DEIXOU GODOY TONTO
SANTIAGO, 20 (Associated

Press) — Joe Louis deixou Arthu-
ro Godoy "flroggy" durante a cxl-
bicão em seis "rounds" no Estádio
Nacional, ontem â noite, perante
25.000 pessoas. Godoy entrou co-
ra]osamcntc a atacar o "demoli-
dor", mas ]oe Louis lhe devolveu
prontamente os golpes, de modo
que o chileno parecia estar tonto
durante todo o resto da luta. Louis
derrubou o seu adversário no ter-
cclro e no sexto rounds. No se-
gundo round, Godoy atingiu acl-
dcntalmcntc o juiz Luis Angcl Flr-
po, cx-cnmpcSo de peso pesudo
sul-americano, o qual recebeu um
forte direito no queixo.

l.° PAREÔ
1.200 metro» — t» 14,00 hora»
- Cri 15.000,001

Ks.
1-1 Fuladora (L. Mcsza-

ros) 56
2-2 tlrluna <L Higonl).. . 65
3-3 Jlga (iled. Filho) . , 66

4-4 Mundana (A. Ribas) . 66
6 Escapada (L. I]en'tez) 65

2" PAREÔ
1.500 metros — As 14,30 hora»

— CrS 18.000 00 (DKKTIHA»
DO RXOItUSIVAMRN.J* A
ArnE.NDIZEU 1)E S.» CATE-
GOKIA).

Ks.
1—1 Ponteiro (S. Ferreira) 66

2 Dianteira (J. Graça). 64

2—S Enorgelna (A. Portl-
lho) 53

4 Donatello (Duv. cor.) 68

S—5 Bongy (L. Coelho)
..S PLuoto (JOC-V . ¦-.

58
66

4—7 Penedo (B. Loredo). 62
8 Cruiador (J. Dias) .. 64" Bdreas (O, M. Fer-

nandes) 62

3.° PAREÔ
1.200 metro:- — á» 15,00 hora»

Cri 25.000.00.
Ks.

1—1 Xavanto (A. Araulo). 55
3-2 Jaspo (O. Ulloa) . . 55

3-3 ItalnSRê (A. Riba») 65
.Tambn (1. Sr,us,i) . 55

4-6 Sund'al (D. Ferreira) 8»
Jlngo (R Fre'tas) 55

à.° PAREÔ
1.800 metro» — As 15,50 hora»

Cr| 18.000,00.
Kn,

1-1 Roucy (S. Ferreira) . 64
2-2 nine Rose (S. Batls-

ta) 64

8-3 Plnk Roso (L. Rlgonl) 64" Mal&ffueno (XX) ... 56

4—4 Martmanta (Red. Filho) 50
" Mnfteachola (L. Mes-

snros) . . . . . 50
" Locuolo (XX) .... 66

5.° PAREÔ
1.400 metro» — Ao 16,05 hora»

Cr| 26,000,00. -¦ •
. 

"Ré.

1—1. Jaçoml (D, Ferreira). 66

2-2 Arlrô • 'E. Castlllo) 66
3 (Ilido (E. P. Coutl-

nho) >«•««>¦> 66

1—4 Justo (R. Freitas) . 65
S Malmlquer (XX) , . 6S

4—6 Caraman (L. Rlgonl) . 86
" Clpfl (O. Ulloa) . . 6»

ex M Intui im II

6.° PAREÔ

1.400 metro» — t» 18,40 hora»
Cr| 25.000,00 - BETTING.

. Ks.
1-1 Juvla (R. Froltas) Dü

2 Oalta • (L. Rlgonl) 56
2-2 Catlta (N L!nhares) 6»

Harldan (L. Benltcz) 55

Í-B Dlxlo (A. Ribas). . . BB
8 lin ri. (S. Câmara) . 65

4-7 Copella (E. Castlllo) 65
Katurrlta (XX) . . .,66

tx Gaiata II i
7.° PAREÔ

1.400 metro» - t» 17.11 hora»
Cr| 12.000,00 — BETTlNG

K».
1—1 Escudo (F. Irlgoyen) 64

" Folia (Duv. correr).. 62
Manful (Red. Filho) . 62

2-8 Exigente, (XX) . . . 61
4 Tros Pontas (D. Fer-

relra) 64
B Royal Mister (R.

Freitas) BI

3-8 Bombardolo (XX) . 66
Flagelo (N. Linhares) 62
Fnnía (1. Souzn) . 62
Morena Clara (O. M.
Fernandes) 50

4-10 Moema (XX) ... 50
11 OenRhls Kahn (A. RI-

bas) 82
-12 Tentugal (E. Cnstlllo) 5S

13 Tango (S. Batista) 58

8.° f ^VF.O
1.900 metro» — Aa 17,80 hora»

Crf 20.000,00 — BETTING
Ks,

1—1 BeafEm (S. Batista) 54
Bordonéo (W. Andra-
do) 62

2-3 A|o Macho (Red. Filho) 51
Zaereb (O. Macedo). 60
Estrondo (O. U1LC*). 65

8—6 Encarnada (L. Leygh-
ton) ........ 54

7 Crédulo (J. Araujo) BI
" Grantlauta (W. Lima) 60

4-8 Carioca (E. CastUlo). 68
9 Irará (XX) . . 

'. 
. 60

Frltz Wllberg ('
íonl) . . .

Onrr t'• 11.-. T. C. — Vai For
Not F. C. — Cadete F. C. — Mar
.mu-:» Tupi S. C — teepeldi»
r. C - 8. C. Bros» - U. C.
ítala! — reftteea r. ( — rmd-r»
do ttampala — fntle t «r- *ii>»
Serrldore» d» Prefrltara — Jto
1 . ( Centro tl-maetitlea Cs»
pertlta !*rA-Melhoramrn«o» At
Torres Homem — CeitçAe» Uni»
dot de Jaearepacnl — E. C. On.
Jaâ — E. C. 1'nldo» do \nd>il

C. C. Guarani — 1'nlde* de
Delfort Roxo — Toteo Snbarha-
no ; ( -¦ i C. *•-.''i Branra

Independente F. C. — Londrr»
S. C. — Guaraci F. C. — Sudan
A. C. — Guarani F. C. — Car-
lot Chtgta F. C — 11 America,
not — Santa Odlllt F. ('. — H.
C. Lturlndo Filho — Fidalgo F.

(¦¦<(¦ Marinii r c -
Santa Cru F. C- — .Vera r.
tr*la F. C. — Xo»» Aa-era F. C

Maralm F. C. — Cttaa i>»r««
r. c. - »¦ c n oubwi — ir»»
rança i ( — Iplranta A. C. —
Capela F. C — Cenlre Democrt-
llt* Frofrr«lsta de Fe»*ro ir
llttlO — Iter -.utf hll!a,!-ra l"»n-
fira F. C. — 8. C Atblon —
Fonle F. C — Amrrlra fiubor-
btno \ < - loi» Vicente A. O-

Satrarbane F. C. — Bettfoi*
Jonlor — i-iiilo Del CoMlIIn -
Filie F. & — Barreira do Am-
A*nt — Capeta F. C. — A. A.
Cnldot Falcão — Centro nrmo»
if.it!-,. — Bandeirante i i -
A. A. Jurenll 10 de Maio — M-
mar F. C. — A. A. Central Bra»
sllelro.

Segue para São Paulo a
Delegação do Fia n

Par» encerrar as lestas come- íntrart\ rlnmino-n rnm n S P R
oratlvos do 28» anlversArlo da JOgara domingo COtn O O . r . K . -

pleto o quadro rubro-negro

aBfirifV^iii.fflial^f * ¦'¦¦¦*¦- '¦'¦:-;- ¦;teiá

moratlvot
sua (undaç&o. o, S. P. R. um
dos mais populares grêmio; da
capital paulista, convidou o
Flamengo para um match. que
terá lugar domingo próximo, no
Pacaembú. Para ete encontro,
o rubro-negro seguirá eomple-
to. devendo emborcar para Sao
Paulo amanhã.

REFORÇADO O S. P. R.
Desejando proporcionar um

grande espetáculo a torcida pau-

Com-

U:ta o S. P. R. obteve por em-
presumo, elementos de valor do
SSo Paulo. Palmeiras e Corln-
tlans, devendo portanto alinhar
uma poderosa equipe írente ao
corjtinto carioca.

Um detalhe Interessante deste"match" é que o S. P. R.. no
segundo tempo da partida Joga-
rá com o novo uniforme e a no-

FANTASIAS DE UM
COMENTARISTA DE ESPORTE
Pretende impedir a realização dos jogos
internacionais entre ianques e soviéticos

Domingo* da Quia, zagueiro e
capitão do selecionado paulista

MOSCOU. 20 — (Por Wolter
Cronklte, da U. P.) — O se-
manArlo ru so "E.<porte Sovlé-
tico" diz que o comentarista de
esporte norte-americano Elwln
Kugelmoss. por melo de lnver-
dade-, e calúnias, está procuran-
do amedrontar os americanos
com o ílm de levá-los a se rc-
ousarem de participar de Jogos
Internacionais com os sovlets.

Diz o articulista do referido
ccmnnárlo: "Seguindo o exem-
pio dos comentaristas políticos
reacionário,. Ku-rclmass Inventa
a cxl'tcncla de esportes — secre-
tos — a fim de se referir mais
adiante ao papel de seus "cul-
tlvadores". Surge entáo que em
nosso pais há "campos de es-
porte secreto " nos quais os cor-
redores soviéticos e tarlam cs-
tabelecendo "records secretos"
a fim de mais tarde, nas com-
petições internacionais de maior
Importância, poderem derrotar
completamente seus adversários
que nada suspeitam."

O "Eíport* Soviético" ridl-
cularlza a alegação de Kugel-
rnoss no sentido de que um sal-
tador de altura cobriu 2.2 me-
tros e de que um arremessador

Convocsles os joaadores paulistas
Joreca selecionou vinte e sete elementos
— Belacosa figura entre os requisitados

A exemplo dos cariocas a F.P.F,

va denominação, nacional T. Ou
nome «colhido pela maioria dat
sócios do club ferroviário.

A DELEGAÇÃO DO
FLAMENGO

Os rubros negros segulrio par
via aérea, indo como chefe da
embaixada o sr. Francisco da
Abreu. A parte técnica está en-
tregue ao tecrlco do clube, Er-
nesto dos Santo.', que indicou ot
seguintes elementos para tegul-
rem:

Luiz. Newton, Norivtl, Qulrl-
no. Blguá, Jaclr. Brla, Jaymt,
Franci co, Doly, P. César. Adil-
-.on. Tl5o. Plrllo, Vevé. Peraclo.
Vogulnho. Jervel e Velau.

OS ASPIRANTES EM
CAMPINAS

Além do encontro na capital
o rubro-negro Jogará também
em Campinas, representado pele»
seu quadro de aspirantes, tendo
como adversários o campeio lo-
cal.

de dl«co Já conseguiu exceder de
dez pés o record mundial, bem
como.a de que os desportistas
soviéticos -.fio profls; lonais.

"As calunio.1- de ICugelmass
bateram o record ao se referi- protesta O DOVO COnrem ás mulheres desportistas so- '
vlétlcas", diz o remanárlo, qua
nerercenta: "Ignora o comenta-
rlta norte-americano o fato de
que elas suo magníficas, tendo-
se em conta a Igualdade de opor-
tunldades e alega que Isso se ve-' gramas:
rtfica devido á industrialização, "TORPi.7
soviética que as-mascullnlzou tl-
rardo-lhea os característica* fe-
mlnlnas". Adianta ainda o "Es-
porte Soviético" quc nada há
dc verídico nas alegações de
Kugelma*s cm relaçüo a mulhe-
res soviéticas praticando o box,
a luta livre d o futebol contra
homens.

"A finalidade do articulista
norte-americano é perfeltamen-
te clara", afirma o,periódico so-
vlétlco, que acrescenta: — "Em
primeiro lugar, pretende desa-
creditar o esporte soviético e,
hlém disso, tenclona amedron-
rar os americanos com a "com-
petlçáo" dos desportistas sovlé-
ticos, colocando com Isso a opi-
nláo publica norte-americana
contra os' embates de seus des-
portlstas com os da URSS e con-
tra o fortalecimento da coope-
raçüo entre eles."

também tomou as providências
para o preparo técneo e físico dos
elementos que dcverSo dccldn o
certame brasileiro contra o quadro
da F.M.F. na primeira quinzena
de Março.
CONVOCADOS V PLAYERS

O técnico Joreca, convocou, on-
tem, os elementos que .julga ne-
ccssârlos para a formação do onze
paulista.

Sao os seguintes os cracks esco-
Ihidos:

Do SSo Paulo: Gigo, Rui, Bauer,
j Noronha, Leonldas, Remo e Tel-
! xelrlnha.
I Do Corlntlans: Domingos, Bela-
' cosa. Cláudio e Servllho.
! Da Portuguesa de- Desportos:
t Caxambu, Lorlco. Lulzlnho, Pltan»
IV- , —-.-•¦¦

Do Palmeiras: Caieira, Oberdan,
Fiume, Lima, Lula, Og, Moreira,
Artur e Canhotinho.

Do Ipiranga: Sapollo c da Por-
(uguesa Santista: lírandüozinlio.

BELACOSA ENTRE OS
CONVOCADOS

Figura na relação dc Joreca o
zagueiro Belacosa, que no ano pas-
sacio disputou o certame carioca
pelo Botafogo, sendo vice-campcao j constituinte Atílio Leopoldo

Cartas do Povo
CONTRA O PADRE FALAN-

GISTA — D. Acyra Oliveira da
Silva escreve-nos manifestando
sua Indlgnaçfio ante as palavras
antl-democrátlcas do padre es-
panhol Aurélio Artelôa, de que
tratamos numa reportagem re-
cente.

NAO PARTICIPOU DO CRI-
ME CONTRA "GUS" BROWN
— O advogado Newton Varella
pede-nos esclarecermos que o seu

tra o parecer do pro*
curador Barbedo

O Senador Luiz Carlos Pre»
tes recebeu os seguintes tel*»

Rio Grande do
Sul — Democratas do Município
de Torres pedem apresentar pro-
testo perante o Parlamento con-
tra o parecer fascista do sr. A!-
ceu Barbedo. que pede a cassa-
çáo do registo dó P. C. B.
Lembre se esse senhor do exem-
pio das grandes democracias t
do povos civilizados, onde o
partido dos trabalhadores tem
existência legal Lamentamot
n&o empregar esse brasileiro *
sua inteligência na campanha
contra os exploradores do povo,
procurando Impedir o delírio ai-
tista. Saudações democráticas —
(ats-) Lucas Martins, Joe. Fer»
relra, Joaquim Rocha, Marco*
Nascimento, Germano Xaavter,
.loão Ferreira, Antônio Almeida
e Lys de Jesus Teixeira" —
(Seguem-se outras assinaturas).

da cidade. De acordo com as leis
da C.B.D. que regulam o Cam-
pconato Brasileiro, o eficiente"crack" n5o poderá formar na equi-
pe paulista, uma vez que tinha ins-
crlçflo na F.M.F. durante as pri-
melras pelejas do certame nacional.
Deste modo é possível que venha
a surgir um "caso" dado o empe-
nho que fazem os paulistas'de in-

i..i t- .„ i-j,, rij, nom|ngos na se»

Gross Júnior, proprietário . do
"Studlo Nicolas", náo teve "dt-
rota ou Indiretamente qualquer
particlpaçáo" no caso Brown,
conforme chegaram a dizer oi-
guns Jornais,

CONTRA O PARECER B.AR-
BEDO — O sr. Maurício Antônio
Barbosa analisa, em carta que
nos endereçou, o parecer do pro-
curador Barbedo, apontando a ' 

quela peça encomendada
fragilidade dos argumentos da- \ restos fascistas.

Desaparecido
A familia de dn'. Fidclina Cottt

Pinto pede, a quem o tenha visto,
informar sobre o paradeiro de «eu
irmão Waldlr Costa Pinto, branco,
dc 20 anos, quc sc acha desapare-
cido de casa desde dezembro da
ano passado. Waldlr residia na
cidade dc Carapcbus, no Estado do
Rio. Informar na rua Torres Ho-
mem n.° 1.385 casa 4, em Vil»
Isabel.

m '¦¦'¦¦¦  ¦¦ '¦"¦'¦¦' ¦-'¦ " —¦¦¦¦ —i

O congestionamento
dó Porto do Rio
O congestionamento do porto

carioca continua a ser motl-
vo de comentários e j-tudoo.
em face dos prejuízos que tal
ocorrência determina na nossa
economia.

Ho.ie, á3 10 horaa, o ministre
da Vlaçfio e Obras Publicas corr-
cederá em seu gabinete um*
entrevista coletiva á imprenso,
durante a qual abordará vario»
pontos ligados ao momentotei
assunto.

peloa

m ¦<_.¦ s
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Com golpes fascistas cai no Paraguai, Wall Street
a mareia da democracia na Américatenta barrar

JLfi^USi u£* Por *rá« do ditndor p*r»fUâio e do Guton KlíS^TR«iS8:

mfiwiiu ^ fBUit # Míw«4w -- Para justificar o» atentados a democra- mammHmbi ***» u «ri*

MHlMriMM «# itlldti Rw*
u«w 8*0» *»WiH*- """ «<*«**» **»U*eã» «Ar** twuU-
S^Sl níw^ *»»l*w» wi- cU Mivoca«*e o mesmo pretexto do§ tempo»

&otSEW&& «>• Hltler • MuMolini» "perigo comunista"
«:»s tom « í#h.«i>í*"w "-e* ******** tm epmit,»* » nu* a ptn&ta ****

"TSTTTõrr 
<?t'« /í.t/ST<t4« »"«|»»*ír<»:* -tip**tt<i"'aaU'i*mc*Ptlifo *m *P«"« **»

ZmTSS 5 7XS *>*â**V*LV* **** tiram ali imita um ü januiula W-™'**"

Expurgo nos Diários Associados
O aventureiro Chateaubnand toma mcüt- qBtnMIMWt «jm. • ifKiíu» t
j -._!:« m***.*m» «.rUlnfP» »> mia. i«adoramos. 0 heawn V» ainJ»das de represália contra redatores e coia- M poMC| mfm M _,„,,„„ c,

-aUuido'* qu* t t lei dr cinco

• H!«yi«s** tt Will 1W*W Pa»'
*tit » usipmttim** ÜBfM «* m»

! ijm,|»««P*a » RM le**» ••
j-.v^». V"« *" f*t****** P*t*
IwKU-m «mw» * t****» ** ***
«ãÜBN • irçuuUr mtu» * «'»*«*
__« daiiMr.a «» «t#«*«T»e-« t**r*"
i*t w mmm «" *• b»»*»!--*!-
•«, pm um. *m *,** t**** «¦

prwsainuw tm wrt»w«M« • tw
tilHH |Oifl»IW«'*èt Mii»
hw:-w.t «to tiitíia) mau rtir*.»
Pám», o do» iW#««to* t* *m*.
uotMi»» tm nntm uAm **
•tím** ti* ***»* *m mjtnét
ma» * Aitmanhi. ainda *m ttm

fstrtmt^m a ti**, t***"-* tm. v*»„
*m fmtititi» mum tt*mtm*m*

.mm ***** tmtm ia f«í*»|tf mAm a t*r*n*>Am impMUli*.
u*i\* * Mil.âfwfcan** *vm i*m ,im !,...;.« oi iintfrtlUüaa *A*
mar o paf.Ula tm anu.fai«t»m» unsa a«i«»tt»-» wmwd» d»
na wm i»l» lB*p»atf«»Í» Wall ÍWtat atttalnwita tm B*a.

nt oawei dMatN euttmo io

ettlüio. *%* ur-««raMat, 4a um, uwaton »t»*»* |*M*»«Mk t*mtS. PwtknT a Mim «*' l**«Hm!>i tmn*mi* ** nBHfto«
lij* fesu-j&.flttvttiat § faM-b!a>. * ,<i»
ftf*t**t *** t t mmm- Cmm \ C*m* m m*m* * aiostio f»-
uitiétm nto M * «ttmr mtt* Usrttl d» wm *•!«»*» ««**»»*«•
i«4vt« tmt m tAimmi* »»«!•«»• i*r*w» M «pnai p»í*iw*» í«w»
m«Bi«»» do -©teto", do "Blarto I© iral»il«o «ftcwnif • v»l o« um
d» ttm*'' t mut* fNrttot aiuaU j inti» d* tamuruiat im RMa-
,v« i!í.ineji.t* "MitH" e qttt w !«• j (m yStmm -¦ um t tiMHttO Ot»
l»i4»»!S p*»ítóMi<ii* tU* n*ttt* ***** *** ««Wí*!*» peto

•pmm m ttmtm d» ttm* «*•
p-4íi*f*m «ijWir por «»
umi* *u* •mttmtmtvm tu* **'
it*.:»ti».. « #ítiuf»m * ííuapir
nl»» tm* s*sm\a*'. "«antB*
ii, m mwmtmt. »«jPs.*f<
..i;i,.« na -iiif*,.»» »«o M p* B;'*
rio •!»«* w4.tmer.ta «^*!
i-wi um* M<» wuua •'•«nJ»
«* mm*',* *J*íW4»» »#*«»<a>»«
,».*»'
DOM*MáTAU«01 0 -OWÔK

ItmJU-fí»»m it t»*tt »p»M"ft;
njm mm\t* m •** 3» « ** •
ti ram o apma d* o»» /ft*]»**»
la«iw* «Wiwral W»^ • «*

boradores dc «eu» jornal»
O ««fttnto ds dia tm* nvlm .«m»ac\ AOB JORMAU

jomsHiUiai io at» ? o •apun*»
Atrrtttto pm Md» Chsteau-
trtod mt "Diarioi M-Jclado**'.-
«SI if;,:e»»'.',% «0 f ,1.:>••¦. 

¦.".'.':'.

Par cltura Ai tí»pera« d» n- •
Hwsut?m. Chttetulrliraí wnim»
por todo* ot metot tatKilâ-ta «
Uv.-e 1 : qu» OI ttm ttiilr.tixS*»

%Tü't\v»m i» im* 'timtn a «»» eomparece» m. f«o *»
t mlfttioradorts ao btoquMt rom «»»««ulndo. deerttou o "«pu-

tertptt m ttomtot de ímprtua no-
mtntsearam »**fiitem<ni* ot tr*
lUUel CofTíia de OSlwtn • Vi-
:-.: io IStplttto Santo.

K% printl.ioú ttllmM da *6V»
do paíjsnrtarto doi »A«»d»d;»'
iio h3Jrti das mrlt coubtcin»»
iu noua knprtnsa. como o piu
j>;» Vítor do Êiplilto Kanlo «
Blmar VUrtl. aulor d* tanta» W |
pailaient de ampl» repercuw».» ,
rsitm c« «labotadore» -eapu:*»- 

j
6o»"' lisurtm danacada» per»-
ntlldtde» lltfrartat. eomo o U-
dtr eaWUco Alceu d« Amoro«n
Uma iTrlitto de AUfdrl. o >•
há Jontit anoa «:a erfílee Itt*-
r»;to de "O Jornal". * o tr
Atento Arítwa de Melo Pranw

CHATO HIDRÔFOBO
Ao tabff *W als«n» dot tes*

funtlonarto» tinham adertdo to
•mie^o de hrmenajem a Rtfaei

Cam e«» altiude. aptrerc -¦>
corpo Inteiro o "joroaltiU"" qu»
tnunetou dl teitmi^o de :ue">•
tmu* oi •¦'.•* empresado». ,•»¦¦-
tttXXo d» reoeoer o prtmlo d»

horas d» trabaiHo pirt ot p:o
íiMiaatü d» Irnpf.n»».

O "eipurso" de» wu» JorniH
* um» »t,tud« de fíteltla enlu*
radda que r?prf«m» um» uu»<
c* p»ra toda a cla»te dt» jo:n»-
Utta». a quem Chatnut»riana
pretende até privar do »lmp!e»
direito de aUnocrr... k a r*n
,*t * -,-.. *:-.*: iuna ve» m»l« o w-
tolo wr.-l dot que dtrifRn iwats
-.*•.¦ ¦ "tanta crutada contra
o tonunlinu'.

oa fuerr» pel»
oo» pa**» B* o n** |*m»U wt.
ooarto a n*nWw Oelai» R».
Mttft...

•08 A ORIB?fTAÇAO Dl
WAU, rTBBST

r;i. tv** tt** íauiar «tuanhf
t». portanio, qu» tuwmliuti»**
gtuptm da Amerif» U««». tkt*-
jm com a prttka do» m«io«a«
tatciMa* tot» a IntpUKto d««
,r....-.t-..-. > d» Nurtntwft. Ustm
ngon «íiatieltcer dt no*o dita*
dura» (aicutl*»iit«* tm* mu»
ptUr». t dwi* »m *ab a Iftijtsr».
*,»**** orttniaç&o dirt-* d« Wall
8u«t como «*l* ae*fi!**«t>do fto
Partiual • at» ttn* pont» no
Equador. K cotn) é e-.w.e-.v.e qut
m ptc.endt tttt* tombem no
Bratil.

J» nto podeme» confundir *
ooliilca domtnanif IwJ? no» Bi-

quadio. um dttaih» »t* «nto
ponio no»o da »p« tutu» no
Itraul. é o c*wft»ç»menm, **>'¦> a
nti* io tmptmlunw ianque,
dat noiM» ftKina» mal» r»i»o-
te* *u 19J7 * i* munm im qu»
«ntto m outam tnti'(»»riiia» •
qut em IIO chegaram mttmo a
apiíii*fl»»r-*# como c»mp*ft« do
anii.fftuliimo. O qut <»mpr*
m»!H»r «aracitfUwi * fawtua
(o! o wu «dio »«* »ml-la»íi»ia»
mal» conseqüente*, ao» comunl»-
taa. i Unifto fttnitoc», !'••• «r».
*.te ¦-!»*•¦•.*:¦•.' o qu» caracteru».
ra o K*'.*'.'t Hon* tomo fawUt»,
tto «ntanio. o Biiado Noro aca-
bou-w, aeaoou'»» o DIP a *l tt-
mo» tw.»« multo -demoeraw" fa-
lando o »iiroio com-» »e ttm* um
dr. CKMfctWl* ir.u.i... Con-

untów * -A Oftfltt»»" o DIP •
ut ii-í»u 4i ttAV* it Btrtim no
***** ÍO IMIIMM ..

b t Mtttntmtnlo lendo *****
\.:it:*i* t twvr«*n«*«f«K>'»« c«m
Uo cempwta tienia unic» d»
puro f..i.!cui»>- Uh.-.f-a tím» not
qu» um iurt»u n<»4o 4» Wtuop*
no* ima onttm;

_ ti tu *,.n,i»e-i* * tttMt tftt M
tentimtniM do pen« • da* *tt*
i:»,:r.!í* torça» u»mocrái)c«j> ato
ouuof. * qur o n ¦¦=•¦¦ ¦ lutou na

i« n-t- • Mortn-io, Vma con
c«m.»u d» Ji »ío t»»i r.küf« no'
Chat© paratuaio Io» InU *
Vnvm Oli p»to inwfal Mortn!»»
*\ti»*t* "Atitium p»n»m«m»-
m"m »W». PM *«». f««» Yoito.
ui tpm ivm pttrólto.

A <-;«».:»"> tmptdid» d» con-
Intar 

'*»** 
Mtnt*< d#nUieu

qu* «ram h*ctai«» »m ttem**
p*r» «onitfuir campa» d* lu-
IrtlOl • ti» IXj|».40,W»10.

o tt**m d» w* «fi*HSS2 Antmar tt tm t/mm tBtm c
aOiumMto i***m um tmntWtrt* em 8u»no» «J&g
aOiumMto i***m um /n^T
p;o na»»»»» t>*mu^* ^.,^1d* tt tvtrrm d» «m P»"»,wf
«tona» ittmm* Ooàtf»
JhM» cmuM************ i»
t*m Nilaltoto pwr «* *v*7
i-.ua-.** Oofvralr» *M M •**'
Miudor do •*«««" "iJlSi
g^ ê o *u*M d» «Jg»*®
f}« ttafíM* OU» «»»'* *•* *'}*•
mm* UMftOtMJE «£**2*
nnutiano 4u»n Vrfrnt» Oem«
Mura c»nir»l • di'*itr» o« »*•
itríw. hí^iiikw um tnii«* d.

rmtWndO «ite panorama thoqi». oo P«riito OgsS^ttSZ
Zt7» rmu»t,7uZ * Za*ÍZ\ «eonomuo ik-Iiuc* da» !•*»«*»* 0 wm» i* "OuUm Mtf **»

S^Ir ^XrdíaSr» p»rai«»^aowrtcanai. loca-noa .»^_» dr rlnwnto» t«>"***;
twtwar qu» *»U» H««tó a ^ , um ^ uJ. prorido» d» arma». t*r£
um p»l* qu* f«t a itu«r»» ao la-1 ;w, ,u pttáitMt Mo t- j at* pela tmpanWíd» » O*»
do oa A!*manha. contra a Unito nl#tt m*, pwi1„ o o»U d«de i »»uam à m»n»ira d» um» »u-
*ivi«ií«. « nto f*l lilwrudo p#. \ t^^ út ._,«_, a lt d* lanriro wr.pol!cl* de BHado",
í-i ««Incito» da» naçí*» unid»*..

O BN8AI0 DO PAHAOUAI
Por '¦¦¦¦¦> tm**» e qu* nto oe-

,<¦ ---et ta-.:i»c:*.:t'.:*tíj O fOipt dt
Motinlto, o m4» pa*»ado, no P*-
rtguai c que (oi * prímeua i«n-
latira d* r«impl»n»aç4o «ks *o-
te::. : d* '¦¦',¦• ¦'-¦ '-'- :¦' Atlit-

Udo» Onldo» eom a do tempo ot |fronl«.i# a lü»suaf»m dr'ra «m»
flootevrlt. B* pinlto l««»r «m a de um liaile!o.__d* i
ronta qu<t c* rootertluanoa reto rmu. d* um Himalaia Vir-

fMIKTI1i.lL ta TÉ M r « " fi n h Si N w»\ A

li.Ti I IIFlIlilJ li

O redator de "L'Humanité" Pierre Renet
dá as suas impressões de uma recente via-

gem á capital portuguesa, onde se sente a

S^ShUJSS£-| cada instante o amor pela democracia

S1ÍMIS PliMIS n
mafj£ P

INI Olíli
MISWS

* ti**!'.*- dwcob-iu um "com g hbmpph
ploi" d«»Jln»da a derruteàJo «

a «:.»!-j ;:.->,- > »»ll". O»» dia»
er?4» »• Muwtrrtu o Mlali-
'.» iiu por 30 diat: p*ra con-
«oUr mal* c.>mooam«nt* a *t-
i icâ'i tamhcrn «*• dtcltiou a le!
oureial Monnip» qur *<« Julho•te l»«. dtcniiou uma ampla

rwa Uuna. «5*M* *ti íol» a m-1 fn^ji» ^.puca # d«u «nlraaa
liuti«ía d* Wall Surci. drpot» . , ^u ,_.-:. to frrwriiumio. | ^-r.;-. jk luntndo do lun^fo

«oJtou ao» teu» rompantci «i- da terra tw com po»»ililia»d* d»
piilwnda do minuteriM a ue» Wrjir. » o pcncníi^m qut »n.
muiuuo» t»*rrrirUtai Um de-
Ir*, o f*-Minl*iro da Atrteal-
uira. Arn»ldo VaWovmo» dM-
dlu n uiUr-M na tml»lxada
¦maHnii

O CEXARIO GUARANI

da denota do latcumo not cam
pc* de batalha da Europa.

Temo» aqui, a retpelto. um de-
poimenio msupeito. B* a descri-
<íd io* acontecimento* p»ra-
*•»!'.« lelw per uma grande re-
tttta argenllna cuja grande po-
pular Ida de ad*em da tua manei

O PKTROLBO. -

Dom Nat«llc«o « do "Outon
Roto" **it pitarnte a nqiiw»
i» te-cut paraanil»; o pewo-
leo A turr » do Ch»co foi um*
luta peU conquliia o* Urrito.
rio» Icncli nr*«« «amburtltjl.
O» aue a |*nliaram nüo e»»o
dupoUí* a «niregar « »l

ultima inttaneia •« o* O"* n^o
cm primeira?» trtart *s Ho» a»
muiiut t^tenit» UUiv. »mer:f*'

gabf-te qu* 0*1^3»no»

Vtomitue a teruia "CJu* tu-

(tihòet tíe nectare» c^it'1?* .!»•»
i Mortnl*o *i'.«te •b«rc»n'-,^,_L!_:

tete vm terdadetro aer»to de hl- paris, fererelro (E»p««''i psra
drofoWa. Agitou céus « tena» a TRIBUNA POPULAR) - Um
p»ra obter aa lUta» de »deaao ,^,10? de "LHumtnité" - Pie.
a» fatowafla» do btnquM». re»
«ado hâ dua* «emena» na Atso-
e!»câo Bra»llelr» de lmoretua. e
tmedlatam«nte deu ordem p»m
q-.-e 01 red»tore» faaem demiti
r. • t 01 colaborador» cortado <

Pe Edmsr Morei. Ohaieaj-
b-:*nd extJlu uma rttrateçto po
b's-a. O conhecido «eporter. que
altis n&o havia compareitdo *->
almoço, mss simplesmente *Mt-
ii >•','. a H ta de adesão, recusou-
*e a esse tto de covardia, «tnco
íumanrmente expuUo do» "Assn.
dedos", onde tríbslha h» mau
d» nove ano».

O JomsIlsU Vítor to EsPlriw
Banlo ttm mnls de det »nns a*
c»M e ntto pôde portanto ser d3-
mltldo. Chato iubmeteu-0 então
a diversa» medld»» vexa»orlaa. O
jornr lista vai levar a questão n
Justiça do Trabalho, por con«i-
d:rar que »e trata de alteraça*
tmilaUral de contrato de traba-
lho.

A rsrSo da furla chatobrla-
nirca e do domínio público
Como se sabe. Rafael Correia de
Oliveira Incorreu naa Iras do mi-
nlstro da Faüenda. sr. Correia e

re Rtnet — acaba de pairar at-
-¦.::- dia» em Lisboa e nos da
agora, no mal» querido r dlfun-
dldo d.» matutino* trancttó», a*
sua» Impressões do decadente re-
glme clerical-fascUU Ct Sslrzar.
Muita coita triste — not Az nr
— te ví na bela cidade t» beli.i
tío Tejo. ma» nela ha algo qu?
nos alegra e entusiasma: é o
«mor do povo pela democracia
e pelas Nrçfies Unida», o seu ca-
rinho pela França da resUtehcU
e especialmente a »ut admiração
calorosa pelo grande Partido de

e revoluçftet vermelhas o pro-
blema da habitação popular tm
Portugal", que é como etti na
literatura dl tr:bulda pelo gordo
nojento e multo esrlquectóo An-
tonlo Ferro.

TIPOS DE -CASAS
ECONÔMICAS"

Eis o que no» dte de«a» *c»-
ras econômica»" o redator dt
"L'Human!té":#

-Eu visitei essa» casa». E!ai
s&o de <ois tipos. As pr:mctras.
construídas de p*dra. t&o dt
aparência confortável; sô Um
um deleito, que é o preço e!t-
vado do aluguel. Como re ervar
300 e cudos men«alii para o alu-
guel. quantío oa salários varltmThorez. Pierre Renet foi do 1

roporto dtrct»menle para o Ro-jde 400 a 1.000 escudos? Aliás
elo e ell ficou algunt lnstcmei dado o núr-ero reduzido d:la
Indeciso, tem taber para que ho. | nada ma'a difícil do que conse
tel dlrlgir-:e. E' a um bombel.f J gul-las .Para Iso é precl*o con
qte ele pede algunm Informti

«•RKBIDÍNCIA OO conselho

Suh-Secretariado de Estado
dat

Corporações e Previdência Social

Gabinete do 5nb-^ecretirioi
i

(Ude Orltnltl d» Praça do CtmArcIo-USBOA-Ttlífon* •.

Sue-Sccretifriti: Dr. Antônio Júlio de Castro Fem.mde*
Sfcr-mUrU fw Manuel Bernardo da Costa de Sn»" Macedo M

Tttt força» poltücaa dt cm-
uo • uma rtquerda agrupam *
oplnito publica paraauala. O
Panltío Colorao» eoiabuiadur
estrtlt^ de Mortnigo: o Parsioo
I4l>eral. tíe op«*lç*o. e * Coa-
•<¦:.-....',i-.> Ptve.-elrtsla. prím»iio
0p0.1tC.0oUU. depois »ltuacloatí-

ra lmp»«ial de relaur o» lato». ^~ dUt.tem tomar partido n«ttr ou na-
quele teulUio. No »«u numero de
31 de Janeiro, »0 agora chegado
ao Rio, <!••- 1 :;- eleito "Que su-
ccdto en ».«¦> dlaa":

"Ricardo Peroande». turUia
p.-tr brevea dia* na cidade de A»-
sunçio. lol «urji:«-«!'.tt'.:l'< &• 10
hora* da noite por uma ordem
pronunciada era tngll»: "Stop.
your doeumenu, ptease I " lAIio.
seu* documento», por íavorl».
Um toldado norte-americano,
com um fu*ll-metralhadora e
montado num "Jeep". *usp«n-
d*u o paclllco paatelo de Rtcar-
do Femandet. O turlsU mostrou
teu» documento» e continuou em
pu tua marcha. O epUodlo, de
cálldo »abor centro-americano
de outra» época», marca uma ai-
tu»çao política lndlacutlvel. Ou-
ira» noticias Indicam que os
norte americanos esUo prepa-
rando vários grandes campos pa-
ra Insular nele* algumas dese-
uu de milhares de mutilados da

iroleo. 
"Qua»quer nm* «uveni'.

pwleila sugerir uma i»vw»a o»
co-iestAi- K «su ê uma eontia
H*4»de deirí*iado grand* iw a
o» conce*tíon»rloí. refundo de-
ciaram t* Morral». o» 'eivrt.ni-
•** e m cuiunutu'

Meta clarp oue Uto. 10 tl-
wndo, tom i«£a» a» le rar. era-.e
.llítmo» née. que lüitctnient*opoa cumuu. aepow ««»»«««»-1 ..«...». JT.«. V«nvw -t» nua

ú e agora ooealclonUU de noro. «raçu a TCltmJtít>2. 2! I.,?,
MSS c^nTo Partido Co-! íuclrta. 1 "«»*».*L{«,^;
munuu as entidade, ctvlcu. 1 rtnlgo. M nt, <» "^fi^^

Os ISberaU. que governaram! barrar a mireha da oen^.,*-.»
du?antt M anSs. se atxiuveram «» M»*» U"»llB»WlM
Sempre de atuar ao Udo de Mo- poder explorar *um ríquwaa. *
rt3g£ ao qual acusam de "ha-1 »r_*»>« tj» no
i-.i- rn-tMiido o ooder ludleia- 'empo de Hltler e Muasouru. j*™ 

^umTToend^ia io Ml- » -be «_u«lé *,£***£*«
r.uterlo do Inierto:": o» feverel-1 para Jusüficar e<ue* goipe*. «
SSS/eSjo nom. »e origina dal o "pe.lgo "^,u'- £%£
revoíçto de 17 de feverel» de| baulha de J*^A»*L8to1ina? nue sio dirigido* peto ngrado. a de Al Alamein. a
TJLlt qn.f«l mnca detfo- s-gunda ficnte. a ocupaçáo dt
uSSSrn * ma «arZ |S BeTí.m. a resistência fr»n.-f^

Mortnigo tepindo o val-e.vem
democrático ou dlUtorlal de sua
gestfto govemaüva; o« colora-
dos. que «tiveram M anos na

na lUlia n&o aconteceram «m
v»o. para que depol* do toar
rvie sangue derramado o fa*-
cismo voltaaso a recouquUtar

cp«!^o .«líbr^r. iFano. posições na Amerlca.

ç6es. O soldado do fogo o aco-
íhe ctm simpatia e quando sabe
que o vUltr.r.te havia siío da re-
slstencla chama alguns comp.i-
nhelrcs que estavam nas vi*'*
nhanças. S&o agora três cu qua-
tro. e todos lhe apertam a pi&°
dlzendo-lhc estas trCs palavras
mágicas: "Prança... Liberdade...
Cemarada"„. Demonstraçô-s des-

Castro, que o esU processando • ÍM 0 jornalista francês as rece-
administrativamente, como fun
cionarlo do Ministério, por mm
«rttgo de critica que escreveu 110
gozo doi «eus direitos de cldadlio
e jomallstn. Esse o motivo d^
homenaRcm dos seus colega', nue
foi extensiva, por motivos some-
Ihnntes. a Vítor do Eaplrl'.i
Santo.

Para agradar ao ministro, dr
quem í scrvlcal. Chatcaubrlanl
<ntrou a publicar na sua cedela
tíe Jornais uma série de ln'ultos
ao Jornalista Rafael Currein ae
Oliveira, aliás seu parente e qu-
até pouco tempo antes era cola
borador doe "Associados". O ml
nlstro Correia e Castro pertence
á dlrrçdo da Sul América e do
Lar Brasileiro, empresas tob 11
controle do notório fascista Lar
raROltl, um dos principais ílnan-
eladores das campanhas antl-co-
munlstas dos "Asscclados".

Acordo entre a
França e o Brasil
PARIS. 20 (A. P.) — Foram

trocadas notas entre os gover-
nos braíllelro e francês, con-
clulndo um acordo para a regu-
larlzáç5o da sítuaçfio de france-
ses e brasileiros que prestaram
serviço militar na- forças de um
ou de outro dos dois países.

Firmes os grevistas
| da S. Paulo-Goiás

S PAULO (Inter Press) — O
«r. JoSo Durfies. representante
da comlssüo de Oreve dos Ferr'

-rovlarlos da Estrada dp Ferro
-:èSó Paulo-Gol&s. em dccla-a.¦cõés ao Jornnl HOJE afirmou

oue os «revistas continuam fir-
mes n depostos a prosseguir em
sua luta. ' 

' ' .
Analisando as declarações dn

emnresa. de quo nfo Uip é pos-
Bivel atender ás reivindicações
de peiis empregados por ser de-

trabalhador

berla dal em diante ás dezenas
todos os dias, nos seus contato»
com o povo lisboeta, no centro
da cidade e nos subúrbios.

CONTRASTE TREMENDO
O que choca em Lisboa — et-

creve.— é o contraste trmenao
entre' a vlda farta e nebabesct
dos ricos e ociosos, nos hotéis e
confeitarias di centro e dt*
praias, e a miséria do povo qur
trabalha, mal alimentado, mm
vestido, mal acomodado. Os pre-
ços s&o ccrlfslmos. O a/ílte. 11
arroz, o açúcar, a carne, a mar.
leiga e o r&o estfio racionado?
Nfio se pode comprar mats ar-
130 gramas de pfio por dia. a
n&o ser no mercado negro pri-
vatlvo dos ricos. Portugal, que
nada sorreu com a guerra, estA
nesse particular, em piores con-
dlqõrs que a França pühads 1
devaítada pelo nazismo. Pior,
bem entendido, para o povo. po-
que nada falta nas hotéis 001
turistas de luxo e nas cesas aa
granflnagem.

OBRAS DE FACHADA
Como todos cs ditadores fai-

clstas, Salazar construiu nume-
rosas obras de fachada — nulo
estradas, pontes, grupos tíe "ia-
aas econômicas", etc. — pars
efeito de propaganda, E para
mostrar aos turistas que Já nfio
havia gente pobre de pês no chfio
cm Lisboa — proibiu, por decri-
to, andar descalço nas mas da
cidade... Mas como comprar sa-
patos, se os seus preços são t&o
elevados e o dinheiro n&o cheja
para a comida?

As pixelrase outras mulheire*
trabalhadoras.resolveram o pro-
blema usando um pé só de sa
oato ou tEmrnco, para econortv-
*ar o outrr. É quando o çuarda
'«clama .alegam que eH&o com
um cos p5s machucados ou oui
o outro pé do sapato ou do ta-
manco se perdeu...
AS RESIDÊNCIAS DE CASAL

O mnls populoso bairro pob"o
habitado geralmente

tar com prioridade concedida
pela Url&o Nacional, o partido
do govémo. O outfo grupo dc
casas proletárias forma a clda-
de chamada -floral"... porque
as suas nias têm nomes de fio-
re». Construídas de finas pia-
cas de cimento, elas nfio te
adaptam ao clima português. No
verfio *e convertem cm verda-
dclros fornos, e nas noites de
inverno nfio rassam de geladel-
ras... Elas sfio alugadas sob o
patrocínio da Leglfio Portugue-
sa (milícia fascista), que exige
que seus moradores compareçam
a todas as manifestações polltl-
cos do govê-no... Além destes
há outros lrconven!cnte\ Des-
tlnados os melhores terrenos dos
arredores de Llboa para a cens-
truçfio de caras para rico. as
"caras econômicas" >e encon-
tram. por Isso mesmo, a gran-
des dltanciai do centro. Têm.
pois. seus "felizes" locataMoi que
fazer loi.go trajeto a pé a fim
de tomar o trem ou o bonde
para o trabalho..."

E* DE PASMAR
E' de pasmar — acrescenta o

Jornall ta francês — como o re-
glme fascista português, copli-
do integralmente do Italiano,
continua funcionando com o
maior cinismo depois da vitoria
das nações unidas, com seus
desfiles, suas saudações mu ío-
linescas. suas Instituições co-po-
rotlvas. etc.

UM ESCARNEO, AS
"CASAS DO POVO"

O controle farei ta do povo do
Interior e das praias de pesca-
rias é feito através de umas
"Casas do Povo", nos quais atua
o clero mais reacionário. Essas
"Casn do Povo" têm a preten-
f&o de ser uma espécie de club
de pecadores e camponeses. 1
funcionam em locsls de apare-
cencla agradável. Mas na "eall

.......nto Nacional
Jo Trabalho e. Previdência

(lado Orlsnlal dt Praça do Comércio — LISBOA»

/'residente Dr. Antônio Júlio de C»<tro Fcnandes - -

Direclfir Geral Dr Antônio Jorge Martins da Mota Veiga
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Chefe da Repartição (provisório): Dr. Manuel França Vigon

0 Governo Francês Prossegue
na Luta Contra a Inflação

sos do estado.

pleamento fa«c!ata portuguesa.
A ele acha-se subordinado, a
essa fasclstlsiima Sub-Secreta-
ria "Daa Corporações" — veja-
se bem — o Instituto Nacional
do Trabalho e4 Previdência, tal
e qual como na Itália de Mus-
sollnl. Seu pre-idento ou dlre-
tor é o dr. Antônio Júlio de Cas-
tro Fernandes, cujo adjunto é
c dr. Mario Lampreia de Ou;m&o
Madeira. Vive-se a página e

veja-se quem sfio o presidente e
o vice da Junta Central das Ca-
ras do Povo: sfto precisamentej
0 diretor e o seu adjunto do
Instituto Nacional do Trabalho,
reç&o da Sub-Socretarla de Es-
tado das Corporações, subordl-
nada diretamente a Salazar...

Por tudo Isso é que os portu-
gueses ansetam pela volta da 11-
berdade, unlco regime compatl-
vel com a dignidade humana.

paris, 20 iu. p.) - o primei- £8tá ge preparando uma nova redução no»
ro ministro francês, tr. Raul Ra- . r JQ5 e5t0ques retido*
madicr. declarou hoje. em enite- prCÇO» — LlDeraçaO UU» coivH"
vista coletiva com a imprensa. pelo» especuladores

S^E^E^pE _,, Ramadle, afirmou, referindo-se ,cm em suas, mfio, amplo, recu,

<;oi. alím da que fora marcada . ,10 mt» de dciembro do ano pji-
para o dia prln^-o de março, na Mdo: "Os preços aumentavam tSo

luta contra a ^f iÇ3o. Por outro I rapidamente que chegaram > ul-

lado, o sr. Rafc.ler declarou que trapassar a InfiaçSo monetária. A

o governo nfio «tá considerando 1 criSe j» n5o era, entretanto, mone-
nenhuma elevaçáo substancial dos | tftris. mas ameaçava tornar-se um

salários. Em seguida, o primeiro- | (cnomeno geral, no qual um alm-
ministro de Prança explicou que a ; p_cs incidente psicológico poderia
redução do dia primeiro de março | ter lançado o mercado numa situa-
nfio seria uniforme, sendo aplica-1 çjo de pânico."
vel apenas àqueles setores da «co- qu alnda qye Q lndlce de
nomia que pudessem assimilá-lo, comércio, varejista
enquanto que os de preços baixo» 

^ df 
Poltoccntos 

e ciifquenta t
nfio seriam afetados. ^ m novembr0. chegando a su-

O sr. Ramadicr mostrou-se ainda , b)r dcz poMOI em apcnas dois me-
otimista com relação ao triunfo ^ Contudo, agora os preços cm
da campanha de ofensiva contra os . estSo _.jtavam novamente no

I . ._ 1 .1  .... í, , . ¦, r 1* .; t, 1. . ¦- ¦-¦ I.
preços elevados, liberando os esto
ques retidos pelos especuladores.
A prpoõslto, o primeiro-ministro
disse textualmente: "Cada uma das
reduções terá repercussões gerais.

Em outro trecho de sua cntrcvls-

mesmo nível dc novembro.

O chefe do governo francês ter-
minou declarando que tem a lntcn-
çüo de adotar medidas especiais
contra as grandes empresas que dc- significado.

O centenário de Cas-
tro Alves na Bahia

SALVADOR. (Inter Preaa) —
A Bahia prepara-ae para leste-
Jar condlgnamente o centenário
de seu grande filho, o poeta Ca»-
tro Alves, que transcorrerá a 1*
de março próximo. Orandea co-
memorações populares aerSo le-
vadaa a efeito neste dia. Vario»
Estados da Unlfio. segundo ae
anuncia, cnviar&o comlssõea r»-
presentatlvas, para emprestar
maior brilho as manifestações
com qje o povo baiano homena.
eeará o autor de "Os Escra-
vos'. A Academia de Letra* da
Bahia, a quem está afeta ofl-
clalmento a tarefa de preailtr
03sas comemorações, vem pro-
curando dar as mesmaa o maior

PLANO FASCISTA CONTRA
A DEMOCRACIA NO BRASIL
contra a democracia no Brasil,

dade se destinam a reunir toda j Esse plano foi elaborado cm todos
a populaçfio local sob a vlgllan-'. OJ seus detalhes pejo grupo fas-
cia dos agentes do Estado fas-! cista do governo, visando euyoi-
clsta. Incutindo nela o- ódio ft! vcr na sua trama o Poder.Judi-
democracln. Chama-las "do. Po-, d^rlo e as Forças Armadas. :

vao-se positivando, dia a dia, q parecer Barbedo é a primeira peça — Maquinações envol-
os indícios de que o ridículo pa- F ¥ ,. . v?*¦*»**.*%"* Àvmfldaft ¦ Guerra de nervos
recer do promotor Barbedo contra yendo o Judiciário e as horças Armaaas ^ 

v*"c" ,
o registro do Partido Comunista i,,:»i« A*-* T S E Fracassarão todas as manoDras
apenas uma peça de um plano Contra OS JUIZe» UU a .j*j . *- .*U„:^S«

contra o Parlamento e a Constituição i

licitaria, 'aquele
afirma que Isso nfto correspon . ... -
de a verdade, pois que lhes che-1 ds Lisboa
gou ás mftos um reUitorio publi- nor doquelros, pescadores, traba-
endo na Argentina, pelo qual se lhadores divs fábricas dc conser-
verifica que desde 1942, a Em- vas — é Ca"al Ventoso. "Jamais
presa dà lucro, podendo distri. _ dlz p,erre Ksnet _ y, eu tra
buirum dividendo de sete por balhadores dlspondo de resl(lM.
SSdl^ftSSláS^ tóo «*«*,. Em barraca,
Íamos portanto, diz aquele se- feitas de velhos pedaçca de ma
nhor. que aquelas afirmações (a
S. Paulo-Gciás nfio daria lu-
cros. segundo a irmou o Inter-

d'!ra, familias Inteiras dormem
e comem sobre a própria terra
batida. Nfio hi n-m porle haver

vo" é um eícarneo, pois' nelas
quem menos mnnda é 6 povo, e
para comprnvá-lo basta cor ul-
tar & própria literatura de pro-
paganda cstado-novl-ta editada
em Lisboa. Aqui e tá, por exem-
pio, o "Almanaque do Povo",
de 1946, distribuído pelo Secre-
tarlado Nacional c'e Imprensa.

Em suas linhas gerais, o plano
consta de várias fases, .cujo prazo
t,e quraçuo poücrá variar coihorine
ps acontecimentos e o êxito das
provocações contra os partidos po-
liticos e as suas representações uo
Poder Legislativo.

Uma vci divulgado o parecer,
com o. respectivo escândalo da

Nele hft um anuncio da Sub- lmpr_.llsa dita "sadia", trata-se dc
Secretaria de Estado das Cor-
porações. dependente da presl-
dencia do conselho. Isto é, do
ditador clerlcal-fa<-ci£ta de Por-
tugal. Es:e é, portanto, o or-
gfio reaponíável pela execuçfio,
ainda hoje- da política social ti-

Redução das tropas
. UUblUli, "IU »*.*. 14.111 |í».ll, IIU'.I

ventor Macedo Soares) nfto pas- pm t,j bairro hígiéhe tle espécie r.nvióHrnn nn Au«ítría
sam de manobras do "embal-! -._:. -. —..- .. ,—- - - BOVieucas na. rtusirm
xador" nara adquirir a Estrada' 
e pupsft-la para . a direçfto da
Ccmoanh'a PaUllítá de Estra-
das de Ferro" "O que é coito —
acrescenta — é que nté este
momento nfto se sabe de quem
depende a soluçfto do caso, pois
o goverr.í estadual "empurra"
o mesmo para as mftos do go-
Terno federal e este »tlrma que
*tudo depende do sr. Macedo
Soares...".

rlgun-.a. E' preciso ir lon^e e.n
birca de a^m".

Naturalmente os propaçandi -
tas do Estado Novo ?alaiarlsta
nunca falaram dp\sa miséria
rem a mostraram aos turista'.
Em comipensaçfto. falam multo
das "casas econômicas" de Mon-
tes Claras, grnçaf ás quais "Sa--
lazar resolveu sem necessidade
de perigosas Trentes Populares

VIENA, 20 (U. P.) — Uma
fonte autorizada aliada mani'c3-
tou que as forças soviéticas des-
tacada-; na Áustria estarilo ro-
duzidas á metade dentro de al-
guns mc-es. tendo o governo de
Moscou ordenado ás famílias de
seus soldados que abandonem o
território austríaco até o dia 23
de março.

lançar uma guerra de nervos con
tra os juizes do Superior Tribunal
Eleitoral, apresentando-lhes a dc-
cisão da causa contra o Partido
Comunista como uma questSo dc
vida ou morte para o governo.
Coações de toda espécie estão sen-
do projetadas contra os magistra-
uos, cujo espirito de independén-
cia se revela altamente perigoso
para os propósitos do grupo fas-
cista, corno ainda há dias ficou
evidenciado com a atitude altiva
cio jui: Sá Filho no caso das elei-
ç6es no Rio Grande do Norte.

O MANDATO DOS PARLA-
MENTARES COMUNISTAS
Desmoralizada a Justiça Eleito-

ral — ainda segundo as maquina-
ções anti-demçcráticas do referido
grupo fascista — seria fácil obter
a decisão do fechamento do Par-

tido Comunista. Surgiria então
uma questão que se afigura ao sr.
Hamilton Nogueira como ura que-
bra-cabeças insoluvcl, mas que os
audaciosos fascistas do .tipo Alclo
Souto pretendem resolver em melo
B um ambiente dc tumultos e pro-
vocações: a questão do mandato
dos deputados comunistas aos Le-

glslativos- federal c dos Estados.
Esse mandato não seria desde

logo cassado. Realizar-sc-lam
perseguições contra elementos co-
munistas ou não comunistas, antl-

pátlcds ao governo, motivando
protestos no Parlamento c uma si-
tuação de Intranqüilidade. Come-
cariam então a ser postos cm clr-
culaçSo rumores sobre preparativos
dc uma Insurreição tramada pelos
comunistas, cm aliança com outros
elementos descontentes

clstas um novo argumento a seu
favor, não podendo as forças ar-
madas intervir contra um veredic-
tum da magistratura,

Iniciada a etapa das provocações
e agitações contra os parlamenta-
les comunistas, com a descoberta
de "complots" ' envolvendo ele-
mentos dc outros partidos, tudo
acompanhado de uma forte campa-
U^.*Jlll^M»""M»«w «--  | - .

nlia de Imprensa, consumar-se-ia o | Armadas.

barram com poderosas resistências
que tendem a frustrar as seus pro-
|etos. Em primeiro lugar, existe
uma opinião esclarecida, que repe-
le de antemão os golpes antl-dc-
mocrátlcos tentados sob o pre-
texto do combate ao comunismo.
Dessa opinião participam forças
ponderáveis no Congresso, no pró-
prio governo e no selo das Forças

dou põr em liberdade eleinentoa
ilegalmente detidos por àquele dl-
tador fascista.

O EXÉRCITO E' O POVO 
'

Como á Justiça, também ai For-
ças Armadas brasileiras, cujo de-

-ver expresso é a defesa da Cons-
(titulção não hão de se prestar ao

golpe contra o Poder Legislativo
Para esse golpe seria necessária c
indispensável a cooperação do
Exército, chamado então pelos fas-
cistas a "garantir a ordem" e
reeditar um novo 10 de novem-
bro.
FATORES EXTERNOS E

INTERNOS
Este o plano dos inimigos da de-

mocracia, que ainda não desanima-
ram dos seus propósitos. Entre-
tanto, entre o plano c a sua exe-

muito

O PRESTIGIO DA JUSTIÇA
EM JOGO

Haveria ainda que contar com a
desmoralização completa da Jus-
tiça Eleitoral. Liquidado o fas-
cismo, interna c externamente, é
improvável que os magistrados
brasileiros se prestem a. uma tão
evidente manobra de desprestigio
c aniquilamento das instituições

papel de instrumentos do grupelho
fascista e reacionário contra ai
instituições. Como declarou ò ge-
ncral César Obino, o exército, i. o
povo, c ser povd significa funda-
mentalmcnto dar força aos ideais
que inspiraram a vitória sobre o
nazi-fascismo e assegurarar a Ins-
tauração da legalidade demoefá-
tica no Brasil.
NAO VINGARA' A MANOBRA

FASCISTA
O grupo fascista, deu o seu pri-

meiro passo com o parecer do pro-
curador Barbedo, um homem iníx»
pressivo e dc baixo nível intelec-
tual, que produziu sob eficqmcnda
um alinhavado de tolices e incon-
gruência sem a menor força r<w«-
dica. Há ali apenas, como acentua-
mos, o principio da manobra con-

EXPLORAÇÕES COM O
EXERCITO

Neste ponto surge o problema j cuçSo val( u;.'.,i -H:,: u>. "'•

das Forças Armadas c do p. r-"1
que os fascistas lhe pretendem
atribuir no scu plano. Através da
palavra do Chefe do Estado Ma.or
Geral, general César Obino. o
Exército já se manifestou inequl-
vocamente em favor do funciona-
mento legal dos partidos. Em face,
porém, dc uma decisão arrancada
á Justiça Eleitoral, teriam os fas-

a soberania da
grande. E' bem verdade que os
Cbhcns-mlrlns deixaram margem
para novos acontecimentos que fos- ! conspurcar assim

sem surgindo no desenvolvimento . justiça, quc,é superior ás contin-

da situação, inclusive fatores dc 00.

democráticas. Defendendo as tra-1 tra a Constituição. Essa manobra
dições dc independência da magls- não prevalecerá contra a vigilan-
fratura brasileira, sufocada duran- | cia das forças democráticas é do
te o Estado Novo, os juizes não • povo organizado, que térri consclèn-
se prestarão no papel subalterno I cia do momento histórico que vive-
de receber ordens da reação pdra | mos — o momento da liquidação

lltica externa, como o fortaleci-
mento da reação e dos setores im-
perialistas nos Estados Unidos.

Mesmo, porém, contando apenas
com os fatores internos, eles-es-

gòncias políticas. Nesse sentido há
de ter causado impressão entre os
nossos juizes a recente sentença
do magistrado paraguaio Pedro Rd-
calde, que se ergueu contra as

dos restos fascistas, com Hitler en-
terrado nos escombros da Chance-
laria do Reich, o momento em que
todas as energias nacionais devem
se concentrar na tarefa da' cortio-
lidaçâo da democracia e da' luta
contra a carestia e a cri** «n. fuv

provocações de Morinigo e man- nos debatemos.,


